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T O R O S E N 
C H I N C H O N 



j T A D A N U E V O 

B A J O 

E L S O L 

p o n V , Z . , d e M a r 

¿ r i d , n o s e n v í a e n 

a m a b l e c a r t a l a s a p r e ­

c i a c i o n e s y c o p i a l i t e -

j a l de d o c u m e n t o s 

t a u r i n o s m u y i n t e r e ­

s a n t e s . L e a n : 

0
p r o b l e m a d e l l e ­

g a r a u n a c u e r ­

d o e n t r e e s p a d a s 

d e a q u í y d e a l l e n ­

d e l o s m a r e s p a r a 

t o r e a r e n n u e s t r a s P l a ­

z a s n o es n u e V b . C u r i o ­

seando e n p a p e l o t e s a m a ­

r i l l en tos h e m o s s a c a d o d o ­

c u m e n t o s d e i n d u d a b l e v a ­

lor h i s t ó r i c o . A l a f i c i o n a d o 

no i n v e s t i g a d o r l e i n t e r e ­

s a r á s a b e r q u i é n e s f u e r o n 

l o s p r i m e r o s e x t r a n j e r o s 

que se d e c i d i e r o n a e m u ­

l a r a l g r a n P e d r o R o m e r o . 

U n flemático i n g l é s a p e ­

l l idado O ' H a r a f u e e l p r i ­

m e r o q u e s e l a n z ó a l a 

a v e n t u r a d e l o s r u e d o s , a l 

que s i g u i e r o n e l m e j i c a n o 

P o n c i a n o D í a z , e l p e r u a n o 

V a l d é s y e l f r a n c é s F é l i x 

R o b e r t . 

A l l á p o r 1 7 9 0 t o m a r o n 

p a r t e e n l a s c o r r i d a s d e l a 

P l a z a q u e e x i s t í a e n l a 

P u e r t a d e A l c a l á J u a n P e ­

dro E s c a f r é , f r a n c é s ; S a n ­

són , i t a l i a n o , y u n i n g l é s 

cuyo n o m b r e n o n o s h a s i ­

do pos ible a v e r i g u a r . 

Aquel lo i n d i g n ó a l o s e s ­

padas e s p a ñ o l e s « C o s t i l l a ­

res», « P e p e H i l l o » y F r a n ­

cisco G a r c é s . L a p r o t e s t a 

la e l e v a r o n a l a s u p e r i o r i ­

dad e n u n a i n s t a n c i a d i r i ­

gida a l s e ñ o r g o b e r n a d o r 

del C o n s e j o , c o n d e d e C a m -

Pomanes. 

C O P I A L I T E R A L D E L 

^ I C I O D E C A M P O -

M A N E S 

E l g o b e r n a d o r d e l C o n -

f ^ 0 . c u a n d o r e c i b i ó l a i n s -

^ n c i a de l o s e s p a d a s , h i -

« a o f i c i o d i r i g i d o a l 

conde d e R o c a h a c i é n d o -

es s a b e r l a s p r e t e n s i o n e s 

* los e s p a d a s c o n r e s p e c -

a l / l e m p l e o d e k d e s -
g r a d a b l e m e d i a l u n a y a 

S n o s e v o l v i e r a a r e p e -

* ' a c i r c u n s t a n c i a d e q u e 

e s e s p a d a s e x t r a n j e r o s 
R e a r a n j u n t o s e n u n a 
^ m a t a r d e . 

l l e g a n 

E l o f i c i o d e c í a a s í t e x ­

t u a l m e n t e : 

E x m o . S o r . 

P o r J o a q u í n R o d r í g u e z 

C o s t i l l a r e s , Jfosef D e l g a d o 

y F r a n c i s c o G a r c é s p r i m e ­

r o s e s p a d a s d e l a s f i e s t a s 

d e t o r o s q u e s e e x e c u t a n 

e n l a p l a z a d e l a P u e r t a d e 

A l c a l á s e m e h a h e c h o 

p r e s t e q e . l a p r o v i d e n c i a 

d e l u s o d e l a m e d i a l u n a 

e s e n m e n o s c a b o d e s u v a ­

l o r y o p i n i ó n , p o r l o q u a l 

l a r e s i s t e n y s o l i c i t a n s e 

h a g a e x p l i c a z i ó n e n e l c a r ­

t e l d e q e d i c h a p r o v i d e n ­

c i a d i m a n a d e l G o b i e r n o . 

M e p a r e c e p r u d e n t e e s ­

t a i n s t a n c i a y e n c a r g o a 

V . E . m e i n f o r m e s o b r e 

e l l a l o q u e s e l e o f r e c i e r e . 

E n c u a n t o a t o r e a r e n 

u n s o l o d í a l o s t r e s e x t r a n -

g e r o s q u e e x p r e s a e l c a r ­

t e l i g n o r á n d o s e s u p r á c t i ­

c a y a r r i e s g á n d o s e l a r e ­

p e t i c i ó n d e n u e v a s d e s g r a ­

c i a s n o p a r e c e r e g u l a r s a l ­

g a n l o s t r e s e n u n a c e ñ i ­

d a s i n o q u e e n c a s o d e 

c o n s t a r s u i d o n e i d a d p o r 

i n f o r m e s s e m i s e g u r o s s a l ­

g a n e n d í a s d i s t i n t o s y 

u n o s o l o a c o r d á n d o s e l a s 

p r e c a u c i o n e s q u e d e b a n t o ­

m a r s e p a r a n o e x p o n e r l e s 

a e l l o s n i a l o s t o r e r o s q u e 

d e b e n a c o m p a ñ a r l e s q u i e ­

n e s d e s c o n f í a n s i n d u d a 

d e l é x i t o p o r s e r c o s a n u e ­

v a d e l o s p a í s e s e x t r a n g e -

r o s v e n g a n p r o f e s o r e s d e l 

a r t e d e t o r e a r . 

A f i n d e a s e g u r a r l a p r o ­

v i d e n c i a q u e c o n v e n g a to -

m a r s e i n f o r m a r a V . E . 

i g u a l m e n t e s o b r e e s t e p a r ­

t i c u l a r . 

D i o s g u e a Y . £ . m s . a n s 

M d 1 5 d e A g t o d e 1 7 9 0 . E l 

C o n d e d e C a m p o m a n e s . 

E x m o . S o r C o n d e d e l a 

R o c a . 

R E S P U E S T A D E L 

C O N D E D E L A R O C A 

A J d í a s i g u i e n t e , 1 6 d e 

a g o s t o d e 1 7 9 0 , c o n t e s t ó a l 

s e ñ o r g o b e r n a d o r d e l C o n ­

s e j o e l c o n d e d e l a R o c a c o n 

u n a p i n t o r e s c a c a r t a , q u e 

t a m b i é n o f r e c e m o s a l a 

a t e n c i ó n d e l l e c t o r p o r l o 

q u e d e g r a c i o s o t i e n e e l 

e r r ó n e o c o n c e p t o q u e d e l a 

F i e s t a d e t o r o s , s i n d u d a , 

p o s e í a e l c o n d e d e l a R o c a . 

E x m o . s o r : 

M u í s o r m í o : E n s a t i s ­

f a c c i ó n d e l o f i c i o d e V . E . 

d e l d í a d e a i e r s o b r e l a 

q u e j a d a d a p o r l o s t r e s e s ­

p a d a s o e s t o q u e a d o r e s d e 

l a p l a z a d e l o s t o r o s p o r e l 

u s o d e l a m e d i a l u n a ; d e v o 

d e c i r a V . E , q u e l a N o t a 

p u e s t a e n e l c a r t e l p o r e l 

T t e . S t a . M . » a h a v e r s e 

p u e s t o c o n m i I n t e n x i ó n o 

p r a c t i c a d o l o e x p t o e n m i 

o f i c i o s e h u v i e r a e g e c u t a -

d o s i n d a r l u g a r a s e m e ­

j a n t e s recursos q u e t i e n e n 

r a z ó n e n l o q u e s o l i c i t a n y 

q u e e n l o s c a r t e l e s d e l a 

c o r r i d a d e l d í a 3 0 s e d e v e 

p o n e r c o m o c o r r e s p o n d e 

p o r n o h a v e r e x e m p l a r d e 

f i x a c i ó n d e s e g u n d o s c o n 

t a n f í b o l o s m o t i v o s . 

S e g ú n a e x p r e s a d o J u a n 

P e d r o E s c a f r é , d e l a P r o ­

v i n c i a d e Z u e r f e , y s u c o m ­

p a ñ e r o , t i e n e b a s t a n t e 

p r á c t i c a e n e l o f i c i o d e 

c a p e a r y t o r e a r g a n a d o h a -

c u n o c o n m o t i v o d e c r i a r 

t a n t a a b u n d a n c i a e n s u 

P r o v i n c i a q u e a b a s t e c e a 

t o d o P a r í s y d e m á s p u e ­

b l o s i n m e d i a t o s d e c o n s i ­

d e r a c i ó n ; S a n s ó n , e l i t a l i a ­

n o , i g u a l m e n t e d i c e y 

s e a c p m p r o b a d o p o r i n f o r ­

m e s a u e s e a t o m a d o h a v e r 

t o r e a d o repetidas v e x e s e n 

U n i r í a c o n a p l a u s o g r a l ; 

y e l i n g l é s q u e e s e l m á s 

m o z o y r o b u s t o c o n f í a e n 

l a d e s t r e z a d e l m a n e j o d e 

l o s c a v a l l o s o u e i g u a l m e n ­

t e a a c r e d i t a d o , y e s t á 

p r a c t i c a n d o e n e l m a n e j o 

d e l a V a r a ; t o d o s t r e s h a n 

s o l i c i t a d o s i l i r c o n m u ­

c h o s i n s t a n c i a s y l u e g o 

a u e s e l e s a p u e s t o p a r a s a ­

l i r p i n t o s l o h a n c e l e b r a d o 

n o r m i e a l p a s o q u e s e e s ­

t i m u l a n y a n i m a n u n o s s e 

e v i t a n t r a b a j o s i e n d o m e ­

n o s p r r i e s g a d a s l a s s u e r t e s 

p o r l a s a l u d a s r e c í p r o c a s 

d e l o s u n o s y l o s o t r o s , p o r 

e s t a r a z ó n y l o s p r o v i d s 

q u e e s t á n t o m a d a » p a r a 

p r e c a v e r t o d a s d e s g r a c i a s 

y e s t a r n o t i c i o s o S . M . y 

t o d o e l p ú b l i c o , n o m e p a ­

rece r e g u l a r s e h a g a n i n ­

g u n a n o v e d a d e n e s t a p a r ­

t i c u l a r . 

D i o s q u e a V . E . m s . a ñ s . 

M d 1 6 d e A g o s t o d e 1 7 9 0 . 

E x m o . S o r c o n d e t e 

C a m p o m a n e s . 

C o m o s e v e r á , e n p l e n o 

s i g l o X V m y a p r e o c u p a b a 

a l o s e s p a d a s l a i n t r o m i ­

s i ó n d e l o s « a r t i s t a s » e x ­

t r a n j e r o s , h á b i l m e n t e e n ­

v u e l t a e n l a j u s t i f i c a c i ó n 

d e l p o s i b l e a c c i d e n t e p o r 

f a l t a d e p r á c t i c a . . . A u n q u e 

t a m p o c o s e a m u y c o n v i n ­

c e n t e l a e x p l i c a c i ó n d e l 

c o n d e d e l a R o c a , s o b r e t o ­

d o , c u a n d o e x p l i c a l a m a ­

ñ a d e l f r a n c é s p a r a p a s a ­

p o r t a r g a n a d o « b a c u n o » 

c o n d e s t i n o a l s u m i n i s t r o 

d e l a c i u d a d d e P a r í s . . . 

D e s d e l u e g o q u e n o h a y 

n a d a n u e v o b a j o e l s o l , v a l ­

g a l a t ó p i c a f r a s e . 

Q U I E R E C O M P R A R 

U N A C O L E C C I O N 

C O M P L E T A D E 

" E L R U E D O " 

JOSE V I L L A R 
GONZALEZ, de Je­
rez de la Frontera, 
Cádiz, expresa, a tra­
vés de una carta di­
rigida a nuestro di­
rector, su deseo de 
adquirir upa colec­
ción completa de E L 
RUEDO. "Le agrade-
ceria —dice— que me 
informara si es posi­
ble comprar los 968 
n ú m e r o s editados 
hasta ahora. En caso 
de que fuera posible, 
mándeme detalles del 
precio..." 

N u e s t r a A d m i n i s ­
t r a c i ó n s o l o p o d r í a 
e n v i a r l e a l g u n o s n ú ­
m e r o s . O t r o s e s t á n 
t o t a l m e n t e a g o t a d o s . 
P e r o h a y m u c h o s c o ­
l e c c i o n i s t a s d i s p u e s -
t c s a v e n d e r e s o s 9 6 8 
n ú m e r o s p u b l i c a d o s 
h a s t a a h o r a e i n c l u s o 
e n c u a d e r n a d o s y t o ­
d o . C o m o e s t a m o s s e ­
gu iros d e q u e h a y b a s ­
t a n t e s q u e p u e d e n 
o f r e c é r s e l o s , n o s l i ­
m i t a m o s a d a r s u s se -
ñ a s , e n l a s e g u r i d a d 
d e q u e l e l l e g a r á n 
o f e r t a s e n a b u n d a n ­
c i a . 

L a c o r r e s p o n d e n c i a 
a d o n J o s é V i l l a r 
G o n z á l e z p u e d e d i r i ­
g i r s e a A p a r t a d o d e 
C o r r e o s 2 0 3 . J e r e z d e 

l a F r o n t e r a . C á d i z . 

¿ Q U E P A S A C O N L A 

M U L E T A Q U E P E D I A 

P E D R O S A N Z ? 

Números atrás publicá­
bamos la petición de un jo­
ven aficionado vallisoleta­
no, Pedro Sanz Lubeiro, 
que vive en Carretera de 
Segovia, 135, f,Inqu%osa", 
Válladolid. Pedía el mu­
chacho una muleta. Noso­
tros creímos que bastaría 
la publicación de una no­
ta para que algún torero 
se la enviase... Pero por lo 
visto no fue asi. 

« ¿ P o d r í a n u s t e d e s d a r 

u n n u e v o t o q u e c i t o a l a s u n ­

t o ? — d i c e P e d r o e n u n a 

c a r t a q u e d i r i g e a n u e s t r o 

d i r e c t o r — . E s q u e f e b r e r o 

e s t á a h í m i s m o , y q u i s i e ­

r a i r c o n o t r o s a m i g o s p o r 

a h í , a v e r s i e s p o s i b l e 

a r r a n c a r a t o r e a r . P e r d o n e 

u s t e d t a n t a m o l e s t i a . . . » 

N o e s m o l e s t i a , c h i c o . 

P e r o e s q u e a e s t a s a l t u r a s 

l a m a y o r í a d e l o s t o r e r o s 

e s t á n h a c i e n d o l a s A m é r i -

c a s . . . S i n e m b a r g o » h a y 

b a s t a n t e s e n M a d r i d . Y s u ­

p o n e m o s q u e a l g u n o q u e ­

r r á c o m p l a c e r t e , ¡ C u e s t a 

t a n p o c o ! Y a v e r á s c ó m o 

a n t e s d e q u e l l e g u e f e b r e ­

r o r e c i b e s e l r e g a l o . S i e s 

a s í n o d e j e s d e c o m u n i c á r ­

n o s l o , p a r a q u e l o c o n t e ­

m o s a q u í . 

L A V E R D A D 

E N S U P U N T O 

Y . . . E N P A Z 

Jerónimo Loizaga, que 
popular izó en los ruedos él 
seudónimo de "Chatillo de 
Baracaldo", escribe a E L 
RUEDO para puntualizar 
sobre cierta infommción 
aparecida en nuestras pá­
ginas que le afecta... 

« H a c e a l g u n a s s e m a n a s 

s e p u b l i c ó a h í u n r e p o r t a j e 

h a b l a n d o d e l a p r e s e n t a ­

c i ó n e n B a r c e l o n a d e l t o ­

r e r o c a t a l á n E u g e n i o V e n -

t o l d r á . E n e s a i n f o r m a c i ó n 

h a y d o s d e t a l l e s q u e q u i e r o 

a c l a r a r . S e d i c e q u e e s a 

t a r d e a c t u a b a t a m b i é n u n 

t o r e r o v a s c o n g a d o , q u e po-

(CorMnúa a l a vuelta) 



p u l a r i z ó e l a p o d o d e C h i ­

q u i t o d e B a r a c a l d o . Y rio 

e s a s í . E s e t o r e r o s e l l a ­

m ó , y s e l l a m a — p o r q u e 

e s e l m i s m o q u e s u s c r i b e — , 

" C h a t i l l o d e B a r a c a l d o " , 

q u e n o e s l o m i s m o . D e 

e s t e a p o d o y a s e o c u p ó e n 

l a s p á g i n a s d e e s e s e m a n a ­

r i o d o n F r a n c i s c o R a m o s 

d e C a s t r o y e l d e s a p a r e c i ­

d o d o n I s i d r o A m o r ó s . O t r o 

d e t a l l e : e n e l a r t í c u l o s e s i ­

l e n c i ó q u e a l r e f e r i d o e s p a ­

d a v i z c a í n o s e l e c o n c e d i ó 

l a o r e j a a q u e l l a m e m o r a b l e 

t a r d e . ¿ L e i m p o r t a r í a d a r 

c a b i d a e n E L R U E D O a e s ­

t a a c l a r a c i ó n ? » 

G o m o v e , p u b l i c a m o s s u 

c a r t a , e s t i m a n d o q u e e s l a 

m e j o r a c l a r a c i ó n . L a v e r ­

d a d e n s u p u n t o y . . . e n p a z . 

U N A P E T I C I O N 

D E " L O S M O R U C H O S " 

"Los Monwhos" es él tí­
tulo de una peña taurina 
constituida en Cariñena, 
Zaragoza. L a forman diez 
amigos, todos ellos buenos 
aficionados... 

« Q u i s i é r a m o s a n i m a r l a s 

fiestas p a t r o n a l e s d e n u e s ­

t r o p u e b l o , e n h o n o r d e l 

S a n t o C r i s t o d e S a n t i a g o , 

y p a r a e l l o h e m o s c o n s t i ­

t u i d o u n a p e ñ a m o d e s t a , 

p e r o e n t u s i a s t a . . . A h o r a 

q u e r e m o s c o n s e g u i r f o t o ­

g r a f í a s , c a r t e l e s , e t c . Q u i ­

z á h a y a p o r a h í m u c h a s 

p e ñ a s y t e r t u l i a s s o b r a d a s 

d e t o d o e s to . ¿ S e r í a m u c h o 

p e d i r q u e n o s e n v i a r a n 

« a l g o » ? N o s g u s t a r í a , e n 

p a r t i c i u l a r , p o n e r n o s e n 

c o n t a c t o c o n l a P e ñ a U n i ­

v e r s i t a r i a d e Z a r a g o z a . . . » 

l l e g a n 

J o s é S á n c h e z « E l A r g e n t i n o » , q u e e n L i m a e x h i b i ó u n 
e x t r a ñ o « p e i n a d o » a l o Y u l B r y n n e r . L l e v a b a l a c a b e ­
z a a r a p e y u n a p e q u e ñ a c o l e t a , a u t é n t i c a , e n l a c o r o ­
n i l l a . G a n a s d e l l a m a r l a a t e n c i ó n . M a y p o c o s e r i o . L o 

l a m e n t a m o s 

P o r n u e s t r a p a r t e , t r a s ­

l a d a d a q u e d a l a p e t i c i ó n . Y 

c o n e l l a a l l í v a n u e s t r o 

d e s e o d e q u e l a P e ñ a « L o s 

M o r a c h o s » , d e C a r i ñ e n a 

( C a l v o S o t e l o , n ú m e r o 2 2 ) , 

r e c i b a l o q u e p i d e . 

A H I V A N E S A S 

S E Ñ A S . . . 

Don Jesús Alonso Alva-
rez, que vive en León, so­
licita de nosotros las direc­
ciones del Montepío de To­
reros y del Sindicato Na­
cional del Espectáculo... 

« L e s p i d o m i l p e r d o n e s . . . 

P e r o n e c e s i t o c o n o c e r l a s 

d i r e c c i o n e s d e l M o n t e p í o 

d e T o r e r o s y d e l S i n d i c a t o 

d e l E s p e c t á c u l o , G r u p o 

T a u r i n o . . . » 

E l M o n t e p í o d e T o r e r o s 

y l a A s o c i a c i ó n B e n é f i c a d e 

A u x i l i o s M u t u o s T a u r i n o s , 

q u e f u n d a r a « B o m b i t a » , 

t i e n e n s u o f i c i n a e n M a ­

d r i d e n l a c a l l e F e r n a n -

flor, 6 . E n c u a n t o a l a s 

d i v e r s a s r a m a s q u e i n t e ­

g r a n e l G r u p o T a u r i n o 

— m a t a d o r e s , s u b a l t e r n o s , 

a p o d e r a d o s , m o z o s d e e s t o ­

q u e s , e t c . — , t i e n e n s u s o f i ­

c i n a s e n e l S i n d i c a t o N a ­

c i o n a l d e l E s p e c t á c u l o , s i t o 

e n l a c a l l e C a s t e l l ó , n ú m e ­

r o 1 8 . 

L A E S T O C A D A 

P E R F E C T A 

J . A. de Castro, un a / i -
cionado sevillano, bastante 
enterado, c o m o se puede 
apreciar por la carta que 
a continuación reproduci­
mos casi íntegra, puntuali­
za sobre la estocada per­
fecta, a la vista de um ar-
tísulo de nuestro cólábora-
"Don Justo*', aparecido en 
el número 967 de nuestro 
semanario. 

« E s t o y e n c o m p l e t o 

a c u e r d o c o n « D o n J u s t o » . . . 

P o r e s o , p a r a i l u s t r a r e l t e ­

m a d e l a e s t o c a d a , m e per ­

m i t o e n v i a r l e d o s f o t o g r a ­

f í a s , q u e m e r e c e n , a m i 

j u i c i o , l o s h o n p r e s d e s u 

p u b l i c a c i ó n . P e r t e n e c e n l a s 

d o s a u n m i s m o d i e s t r o , a l 

q u e l a a f i c i ó n s e v i l l a n a v i o 

l a p a s a d a t e m p o r a d a e n l a 

P l a z a d e A l c a l á d e G u a d a i -

r a . A l d e c i r d e m u c h o s , 

« j a m á s s e h a b í a n v i s t o p o r 

a q u í , p o r S e v i l l a y s u s a l ­

r e d e d o r e s , d e s d e h a c e m u ­

c h o s a ñ o s , e s t o c a d a s c o m o 

l a s q u e p r o p i n ó e s e m u ­

c h a c h o » , q u e e s n i e t o de 

« M a c h a q u i t o » y l l e v a u n 

n o m b r e , R a f a e l C r u z - C o n ­

d e G o n z á l e z , q u e s u e n a a 

l o s s e v i l l a n o s . . . N o h a y d u ­

d a a l g u n a d e q u e e s t e R a -

f a e l p r a c t i c a l a s u e r t e de 

m a t a r a l a s m i l m a r a v i l l a s , 

c o m o m a n d a n l o s c á n o n e s . 

E s u n a u t é n t i c o e s t o q u e a ­

d o r . E n t r a l e n t a m e n t e , c o n 

a r m o n í a y e l e g a n c i a , m a r ­

c a n d o l o s d i v e r s o s m o m e n ­

t o s . Y s i e m p r e c o n l a m a n o 

i z q u i e r d a b a j a , e l h o m b r o 

b i e n m e t i d o , m i e n t r a s l a 

d i e s t r a v a s e g u r a a l s i t i o 

e l e g i d o : a l h o y o d e l a s a g u 

j a s . E l c r u c e e s l i m p i o y 

h o l g a d o . Y l a m u e r t e d e l 

t o r o f u l m i n a n t e y e s p e c ­

t a c u l a r . » 

B i e n , a m i g o . . . , p u e s a h í 

v a n e s a s d o s f o t o g r a f í a s , 

q u e r e a l m e n t e c o n s t i t u y e n 

u n a l e c c i ó n , p a r a l o s m a t o -

d o r e s d e h o y . E s o s e l l a m a 

e m b e l l e c e r l a s u e r t e s u ­

p r e m a . . . 

[ C A R A Y C O N 

" E L A R G E N T I N O " í 

Alicia Góngora es una 
peruana, l e c t o r a de E L 
RUEDO, que desde la 
dad de Lima —la Sevilla 
de los Andes— si&ue, pun­
tual y solícita, cuanto se 
dice en las p á g i n a s d# 
nuestra revista. Hace unos 
días recibimos una carta 
suya, con tres fotografías, 
ciertamente curiosas.,. 

« C o n s i d e r o — d i c e l a 

g e n t i l A 1 i c i a — q u e E k 

R U E D O e s l a r e v i s t a m á s 

a m e n a y c o m p l e t a q u e se 



r 

A s í e n t r a a m a t a r e l n i e t o d e « M a c h a q u i t o » . E s t a » d o s f o t o s e n c i e r r a n , d e s d e l u e g o , u n a l e c c i ó n . N o p u e d e 
h a c e r s e m e j o r l a s u e r t e s u p r e m a 

e d i t a . . . Y d e a h í m i d e s e o 
d e c o l a b o r a r d e s i n t e r e s a ­
d a m e n t e c o n u s t e d e s . . . E l 
c a s o e s q u e h e h a l l a d o a q u í 
u n c a s o s o r p r e n d e n t e . S e 
t r a t a d e u n j o v e n d e n a c i o ­
n a l i d a d a r g e n t i n a , q u e h a 
t o r e a d o u n a n o v i l l a d a l u ­
c i e n d o l a c a b e z a r a p a d a t o ­
t a l m e n t e , e x c e p c i ó n h e c h a 
d e u n a c o l e t a a u t é n t i c a 
— n o (Un a ñ a d i d o , p o s t i z o , 
c o m o u t i l i z a n l o s t o r e r o s 
d e h o y — , q u e p a r e c í a u n 
r a b i t o q u e l e s a l í a d e l a c o ­
r o n i l l a . C r e o q u e J a m á s t o ­
r e r o a l g u n o h i z o e l p a s e í l l o 
d e t a l g u i s a . D e a h í q u e l e s 
e n v í e t r e s f o t o g r a f í a s q u e 
c o n s e g u í d e l s u c e s o . E l 
p r o t a g o n i s t a d e l a h i s t o r i a 
s e l l a m a J o s é S á n c h e z y 
l l e v a c o m o s e u d ó n i m o « E l 
A r g e n t i n o » . ¿ Q u é l e s p a ­
r e c e ? » 

P u e s . . . n o s p a r e c e , s e n c i ­

l l a m e n t e , d e r i s a . A m e n o s 

q u e « E l A r g e n t i n o » , a d e ­

m á s d e l l e v a r l a c a b e z a a 

l o Y u l B r y n n e r , s e a c a p a z 

d e t o r e a r l u e g o c o m o 

m a n d a l a l e y . . . S i e s a s í , a l 

p ú b l i c o s e l e o l v i d a r á , q u e 

b a j o l a m o n t e r a l l e v a u n a 

b o l a d e b i l l a r . D e t o d a s f o r ­

m a s , s i m p á t i c a A l i c i a , g r a ­

c i a s p o r l a i n f o r m a c i ó n . 

M J E V I P E Ñ A 

T A U R I N I E N 

L I R I A 

D e s d e Lirm (Valencia) 
nos llega la petición de una 
mueva entidad allí creada.. 
Se titula Peña Taurina, sin 
más. Y tiem su domicilio 
en el Bar Peña Taurina, 
plaza del Caudillo, 69. Es ­
tos amigos querían suscri­
birse a E L RUEDO... 

« E n e s t a c i u d a d , c u e n ­
t a n , h a y m u c h a a f i c i ó n . 
P o r e s o q u i s i é r a m o s q u e 
n o s d e d i c a s e n a l g u n a s l í ­
n e a s . . . Y a l e s i r e m o s p o ­
n í e n d o a l c o r r i e n t e d e 
n u e s t r o s p r o y e c t o s , p r o p a ­
g a n d a s , e t c . » 

C o n m u c h o g u s t o . E L 
R U E D O h a d e d i c a d o , d e 
s i e m p r e , g r a n a t e n c i ó n a 
l a s p e ñ a s y t e r t u l i a s t a u r i ­
n a s , p o r q u e e n e l l a s h a y 
u n f e r m e n t o q u e e s p r e c i s o 
c u i d a r , d a d a l a b u e n a f e y 
e l e n t u s i a s m o d e c u a n t o s l a 
i n t e g r a n . P o r e s o , a h í v a 
n u e s t r o c o r d i a l o f r e c i m i e n ­
t o . Y a m a n d a r , a m i g o s . 



T E O R Í A 
D E L A S 

C O R R I D A S h e RevistSL» áe» Occidentt 

UN 
Reglamento taurino es un 
código ipor el que se rigen 
las cornaas de toros. Aun­
que de él se derivan san-
c ¡ones, no hay que mirar le 
como un Código penal, y 

menos temerle. A l Reglamento t au r i ­
no y al Código penal solo pueden te­
merles los delincuentes. En puridad, 
el Reglamento es un compendio de 
Tauromaquia; en él se atiende al to­
ro; en él se atiende al torero; en él 
se entienden toro y torero (l idia) . E l 
Reglamento es la ordenación y garan­
t í a de la fiesta, que se compone de 
toro, torero y púolico, bajo el cual 
debemos poner todos nuestra afición. 
E l Reglamento debe ser la ley funda­
mental de la l idia. No debe inspirar­
lo el castigo, sino la advertencia. (Có­
mo debe ser el toro. Qué es lo que se 
áehs hacer con el toro. Q u é es lo que 
no se debe hacer con el toro.) De es­
tos tres enunciados, que encerramos 
en el pa rén tes i s para agruparlos y re­
lacionarlos entre sí, hemos de partir , 
si queremos reflexionar acerca de un 
reglamento taurino. 

Las Tauromaquias, fruto de la ex­
periencia, se ocupan y preocupan del 
toro como portada de la fiesta. E l 
primer Reglamento, que puede consi­
derarse como un catecismo taurino, 
recoge al toro disperso en la ley na­
tu r a l del campo y le fija edad, y le 
aisla, con lo que cuida de ponerle en 
condiciones adecuadas para la l idia. 
Le importa mucho al primer Reglá-
mento que el toro tenga cinco años 
cumplidos, que es la, edad del des­
arrollo y vigor del toro, pero le i m ­
porta t ambién que no pase de siete 
años, que es edad que rechaza por 
resabiada y pasada. Empieza a te­
nerse en cuenta la sanidad, que es 
muy importante para la belleza del 
espectáculo y para el riesgo del to­
rero, porque el toro defectuoso, y so­
bre todo sí es de la vista, da lugar 
a lidia incierta, oscura y peligrosa. 

Nada m á s que con abrir la prime­
ra «Tauromaquia» , y nada m á s que 
con abrir el primer Reglamento, en­
contramos la preocupación por el to­
ro, con este ep ígrafe : «De los toros 
que son a proDósito para la lidia». 
Veamos cómo desarrolla «Tauroma­
quia» lo que pudiéramos l lamar las 
premisas del toro: 

«La edad es circunstancia quede-
be tenerse muy presente al escoger 
los toros, siendo la m á s a propósi to 
la de cinco a siete años, que es en la 
que se encuentra en su mayor fuer­
za, viveza y coraje. T a m b i é n debe 
atenderse a las libras, porque ya se 
comprende que un toro flaco no pue­
de tener la fuerza y agilidad como un 
toro robusto, siendo tan necesarias 
ambas cosas para que rematen las 
suertes con pront i tud y no burlen el 
arte de cargar la suerte del lidiador. 
Es necesario además la robustez de 
los toros para que tengan resistencia 
y energía y no se resientan demasia­
do al castigo. Los toros excesivamen­
te gordos tampoco convienen para la 
lidia, porque se cansan muy pronto, 
se aoloman y se inuti l izan para las 
suertes .» 

Del estado de salud dice: 
«Un toro enferme resulta oscuro 

para la lidia, con peligro del torero, 
sobre todo los que padecen de la vis­
ta, como los llamados burriciegos, y, 
particularmente, los tuertos.» 

Para evitar toros corridos o pla­
ceados dicta normas, como prohibir 

que salgan vivos de la plaza de to-
IÚS una vez que hayan salido a l rue­
do y fuesen caceados. 

como se aavierte. empezó la «Tau­
romaquias pxeocupanüo^e por el toro, 
tanto por mantener con su pujanza 

! el in te rés del espectáculo como para 
evitar al torero riesgos inúti les que 
no tuvieran por causa los accidentes 
naturales de la lidia misma. 

Esta preocupación se r eg lamen tó 
por don Melchor Urdónez, con fecha 

. óü de junio de 1832, que ha servido de 
lalsula a cuantos Reglamentos se h i ­
cieron después, con las modificacio­
nes adecuadas a la evolución del to­
reo, pero no en su parre funaamental. 

La preocupación por la sanidad de 
los ÍOIOS, COÍÍ la condicional ae que 
no hayan sido corridos anteriormen­
te, ha dejado de ser preocupación y 
se ha resuelto con un servicio técnico 
escrupuloso de su tunción y con el 
concurso de Jos ganaderos, que son 
los primeros interesados en la vigi ­
lancia de que sus toros no hayan vis­
to un capote, no ya en la piaza, ni 
siquiera en un cerrado. 

Pero a t r avés del tiempo, de las 
reformas reglamentarias, de las cos­
tumbres, de los gustos y de las pre-
terencias por los distintos matices de 
que se compone la lidia, quedan como 
ar t ículos sospechosos de incumpli­
miento los que se refieren a la edad 
y a las libras, pues aunque ahora se 
pesa en kilos, a los kilos les faltan 
libras. En nuestros días hay m á s que 
sospecha, hay la realidad de unas 

i mu-'tas gubernativas que, a modo de 
corolario, cierran los relatos tauri­
nos de las ferias, y unas medidas de 
policía para sancionar las m u ü l a c i o -
üds de ios toros. 

Creemos de in te rés detenernos, si­
quiera un instante, en este punto, que 
puede ser fundamental para un en­
sayo formal del Reglamento. 

Es in te rés de todos, si queremos 
conservar la fiesta, volver por eí 
prestigio del toro. Que el toro vuel­
va a ser el fundamento de las corr i­
das. Que los ganaderos que han lo­
grado una excepcional raza bovina, 
ejemplo de zootecnia, no tengan que 
avergonzarse en su comercio del pre-
gón infamante de las multas. Acaso 
fuera conveniente volver la vista al 
pasado, cuando el ganadero empieza 
a ceder en sus prerrogativas, donde 
empieza la cuesta abajo de la gana­
dería. Ya sé que no es fácil desan­
dar lo andado, y que cuando se ha 
bajado la cuesta nadie tiene ganas 
de subirla. Mejor hubiera sido no ba­
jarla . Pero ya estamos abajo. No les 
Tñdo el esfuerzo de subirla. Reconoz­
co que los tiempos son otros (para 
ei toreo y para lo que no es el to­
reo), que eí clima taurino ha varia­
do, y muchos los intereses creados, 
empezando por los de los ganaderos. 
Lo único que pido es reflexión. 

Y con reflexión empezaremos a dic­
tarnos un Reglamento taurino. He di­
cho dictarnos, a nos, a mí , para m i 
afición singular. Yo no dicto a ña f i e 
No estoy capacitado. Algo así como 
<^or salvar m i voto. N i siquiera esto. 
Por recordar lo que v i . por si me 
parece mejor que lo que veo. 

D E L F R A U D E 
D E L A S A S T A S A R R E G L A D A S 

Ya vimos que la Orden del Minis­
terio de la Gobernación de 10 de fe­
brero de 1953, sobre la edad, peso y 

defensa de los toros de lidia, se dic­
t ó para evitar y sancionar el fraude. 
No parece que el Poder público haya 
atajado lo que calificó con frase du­
ra y enérgica de «ambición desmedi­
da y fraude», en 1953, cuando toda­
vía en 1960 se publicaron sanciones 
por «afeite» de toros, siete años des­
pués . 

Siete años después . Y no se ha evi­
tado la ambición desmedida y el frau­
de ergo, hay que repasar las sancio­
nes a su aplicación. L a multa, para 
que sea castigo ejempiar oel traude, 
considerando lo que hoy se paga por 
una corrida de toros, no debe apli­
carse parcialmente por unidad, sino 
a la toraiidad de la corrida. Que, sea 
cual fuere ei n ú m e r o de toros con 
señales ciertas de astas arregladas, 
sea corrida perdida para la tesore­
r ía del ganadero, o de la empresa, 
o del torero, en quiéh recaiga la res­
ponsabilidad por el fraude Si se medi­
ta con sinceridad, los toros se tocan 
todos, la corrida, o no se toca nin­
guno; es difícil aislar las tres res­
ponsabilidades, hacerlas independien­
tes, sin relación de conformidad, de 
conocimiento, c o n s e n t imiento y 
acuerdo, en la mayor parte de los ca­
sos. Que no se entere la mano dere­
cha de lo que hace la mano izquier­
da solo se da en la caridad cristiana. 
E l primer culpable es el torero, que 
hace cómplices a ganaderos y em­
presarios. La multa al torero ser ía la 
m á s eficaz, sin "disculpar a ios cóm­
plices. Repudio el valor fingido con 
el toro mutilado. 

Las prohibiciones —derivadas de la 
reincidencia— de l idiar a los gana­
deros, de torear a los toreros y de 
organizar comdas a las empresas 
reinciden tes, esas sí que son sancio­
nes que evi ta r ían lo que la Orden 
quiere evitar. Con esto no solamen­
te se sa lvar ía del entredicho en que 
es tá la Fiesta española y la ga l lard ía 
de los toreros, t ambién por la r isma 
causa en entredicho, sino que dar ía 
satisfacción y confianza al púb^co , y 
a ganaderos y toreros, que se ven en­
vueltos en juicio de desest imación, 
porque las manchas se extienden o 
salpican. 

La Asociación de Ganaderos. Sub-
grupo, o como se le quiera l lamar, 
pudiera ser colaboradora —y muy 
eficaz— del Poder público, si diera 
un voto de censura a quien desacre­
ditara con su conducta a la comuni­
dad, y llegara s i fuera necesario a 
la expulsión por indeseable. Porque 
la tolerancia con el fraude, la convi­
vencia, si no es complicidad, es con­
sentimiento: es codearse con la cul­
pa: es ponerse al margen de la mis­
ma página , en vez de arrancar la ho­
ja ; es ser indiferente a una conduc­
ta turbia. La propia es t imación debe 
sentirse un poco abandonada. 

Si en 1960 todavía colea «la am­
bición desmedida y el fraude», que 
se quiso atajar con la Orden de 1953 
(¡siete años después ! ) , pasemos de la 
mul ta o sanción primera a la de la 
reincidencia. Si al cabo de los años 
todavía se «afeitan» muchas corridas, 
hay reincidencia dentro de la Asocia­
ción o desfprecio de la Orden del M i ­
nisterio de la Gobernación. No hace 
falta que la reincidencia sea nomi­
nativa para considerarla; s i el frau­
de cont inúa hay reincidencia en el 
fraude. Y es hora de aplicar la san­
ción de la reincidencia, a la reinci­

dencia en le desdén y la desobedien­
cia del grupo. 

Como medida preventiva se dispu­
so el precinto del cajón de curas. Los 
«muecos» no se han quitado. E l «afei­
tado» se hizo muchas veces fuera de 
las dehesas de origen del ganado. El 
cajón de curas en ganade r í a s bravas 
es una necesidad, a veces sin tiem­
po para pedir autorización —como 
quiere la Orden— y esperar a que el 
delegado de la autoridad vaya al 
campo a comprobar y presenciar la 
cura. Se r í a tanto como privar de un 
elemento de trabajo a la ganader ía , 
con grave perjuicio de aquellos ga­
naderos que es tán limpios de san­
ción. Si se llega a la prohibición de 
lidiar, se pueden dejar sin precintos 
los cajones de curas, los «muecos», 
k i árboles y los corrales de las pla­
zas de toros. S a l d r á n los toros con 
barbas, y a los barb i lampiños les sal­
d r á l a barba. 

Hay una contradicción, o por lo 
menos puede dar lugar a confusión, 
cuando se dispone que: «las reses des­
tinadas a novilladas t e n d r á n sus de­
fensas ín tegras , como las de las co­
rridos», y dice a cont inuac ión : «Pue­
den ser de desecho de tienta y ce­
nado, o defectuosas, incluyendo en 
esta definición a los nwHllos mo­
gones.* 

Si se aceptan novillos mogones 
que deben aceptarse—. no tienen las 
astas como los toros de las corridas, 
que no pueden ser mogones. Ya sé 
que se quiere decir que no deben 
«afeitarse», ya que el mogón es un 
defecto natural del cuerno, a veces 
producido por un gusanillo o carco­
ma, como los hormigones, que es si­
nónimo, por las consecuencias, de 
mogón. Conviene insistir en esto y 
hacer la aclaración, porque el pú­
blico, que m á s sabe de fraudes que 
de toros —a lo que le han acostum­
brado—, cuando ve un novillo mogón 
protesta porque lo relaciona con el 
«afeitado». La culpa no es del públi-
ro. sino de los infractores y de sus 
c: mollees en el fraude. Paso a los 
ravillos mogones por accidente u 
hormigón. 

Implacables con la felonía y el 
fraude de los íwsreíiiosos. Porque es 
verdad, como dice la Orden del M i ­
nisterio de la Gobernación, que «es­
t á en juego el prestigio y porvenir 
de la fiesta de toros». Pero el poder 
núblico no puede conformarse con 
hacer l i teratura. 

* * * 
Tedas estas consideraciones las 

concreto, resumo y preciso en el l u -
prar que les corresponda del articu­
lado de este Proyecto de Reglamen­
to o Borrador de Reglamento, que 
acaso nunca encuentre quien tenga 
autoridad para ponerle en limpio. 
Los ar t ículos del Reglamento deben 
ser breves, sencillos, concretos, que 
no se presten a interpretaciones de 
la re^oonsabilldad, por t i l lo de evasio­
nes. Decíamos lineas arriba, con el 
oensamíento puesto en las sanciones 
de la Or^en citada reiteradamente, 
oue es difícil aislar las responsabili-
dadps de ganadero, torero y empre­
sa, hacerlas indeoendientes, sin rela­
ción de conocimiento. Pero las tres 
resnonsabilidades se funden en una: 
en la del ganadero. Aunque los tore­
ros o en nombre de los toreros, los 
•ingeniosos, inspiran, exigen y obligar» 



í f j ^ ^ r t a i «Revis ta de Occidente» ha puesto a la venta e l Utero de don Ore. 
* no Corrochaixo ti tulado «Teoría de las corridas de toros». E n l a fotografía, 

gran crit ico desaparecido con Luis Miguel «Domingirin» 

a l ganadero a l fraude; si recae di 
castigo sobre el mercader, que solo 
por mercader se presta a l «afeitado», 
la disposición fiscal no s e r á u n mero 
ensayo de l i tera tura reglamentaria. 
Concretemos: 

A R T I C U L A D O D E L . T O R O 

Inmediatamente de muerto e l to­
ro, se e n f u n d a r á n las astas para que 
las huellas que- pudiera dejar e l 
arrastre no d é n lugar a sospechas del 
empleo de lonas o vidrios. 

E l señor presidente de la corrida 
e s t á obligado a personarse en él de­
solladero y presenciar con los facul­
tativos veterinarios el reconocimien­
to de las astas. 

S i se comprobara o simplemente 
se advirt ieran indicios de que algu­
na de las reses hab ía sido delibera­
damente arreglada de pitones, se le­
v a n t a r á acta especial, y precintadas 
las astas, bajo l a custodia de la au­
toridad, se s o m e t e r á n a reconocimien­
to de revisión, con e l veterinario que 
designe el ganadero, a l que le d a r á 
esta oportunidad de comprobación, en 
un plazo breve, que f i jará la Direc­
ción de Seguridad, pues es in t e ré s de 
todos la urgencia en l a de te rminac ión 
aclaratoria. 

S i después de esto se dictaminara 
que alguna de las reses t en ía las as­
tas arregladas, se le cons idera rá a l 
ganadero responsable único, toda vez 
que los toros, desde que salen de la 
dehesa hasta que pisan el ruedo, es­
t á n bajo la vigilancia del mayoral de 
la ganade r í a o de un vaquero de la 
confianza del ganadero. 

L a mul ta s e r á de 50.000 duros (pe­
setas 250.000), que es e l precio de 
una corrida de primera ca tegor ía , 
destinada a toreros de primera cate­
goría, ascendidos por el «afeitado» a 
clase especial. 

L a Dirección de Seguridad podrá 
optar entre la mul ta o la prohibición 
de l idiar en la temporada, teniendo 
en cuenta la p e r t u r b a c i ó n que a l or­
den públ ico diera lugar l a corrida. 

RECONOCIMIENTO 
DE LOS TOROS 
, Han cesado las voces de los vaque­

ros; los portazos del laberinto de pe-
sillos y corrales; la m ú s i c a engañosa 
de los bueyes, que aquieta y adorme­
ce la bravura del toro. H a quedado 
en silencio el encerradero. Solamente 
se oye el pataleo de a l g ú n toro en l a 
prisión de la jaula. 

£ 1 encierro de una corrida l o pre­
sencia siempre e l ganadero. S i es j o ­
ven el ganadero, le acompaña a ca­
ballo; s i ya no es joven, no hay quien 
le qui te el gusto de i r y venir con la 
garrocha en la mano siguiendo la 
faena, hasta que baja l a ú l t i m a puer­
ta de corredera del ú l t i m o cajón. Es 
de las m á s espectaculares operacio­
nes que se hacen con el toro de lidia, 
que tiene por escenario e l campo. 

Los toros que se van a encerrar se 
les tiene previamente en rodeo con 
los bueyes, en u n cuartel o cerrado 
próximo. Desde las alturas del ence­
rradero, que es una prolongación de 
la plaza de tienta, se ven los toros 
en un campo de encinas, lo que da 
bravura a l paisaje. E n tanto, en el 
encerradero se revisan las cuerdas 
que han de abr i r y cerrar las {puer­
tas con facilidad, por donde han de 
entrar los bueyes con e l toro, por 
donde han de salir los bueyes sin e l 
toro. Todo debe estar a punto para 
que la imprevis ión no sea causa de 
que se desgracie un toro. No hay ani­
mal que se cuide m á s , que se mime 
m á s . que a l toro bravo. 

¿ E s t a m o s ? Estamos. Parte u n 
hombre a caballo, veloz, a decir que 
venga el encierro. Los hombres que 
e s t á n en e l rodeo empiezan a mover 
los caballos y empiezan a moverse 
bueyes y toros hacia la puerta can­
cela, de la que ha quitado los palos 
horizontales que la cierran el hom­
bre que l levó el aviso. Desie las a l ­
turas del encerradero se sigue cui­
dadosamente la faena. Todo suele i r 
bien normal, con el r i tmo de lo que 
se sabe hacer, de lo que se ha hecho 
muchas veces. Lentamente, sosegada­

mente, sin apretarlos, van entrando 
hombres, bueyes y toros en el aco­
tado canope del encerradero. 

L a lent i tud va acelerándose; e l so­
siego va tomando inquietud; e l ca­
ballo delantero que g u í a el encierro 
va tomando velocidad; los bueyes 
arropan a los toros; los caballos que 
arropan bueyes y toros galopan, y los 
hombres vocean a l entrar en «da 
manga» , zona estrecha que canaliza 
el encierro para hacer m á s compac­
to el grupo y evitar que un toro que­
de aislado y se vue lva As i entran 
los toros con los bueyes en e l co­
r r a l : tras el caballo guía , que sale 
r á p i d a m e n t e por una puerta; toros y 
bueyes quedan jadeantes; a lgún toro 
resopla y persigue a u n buey como 
si se diera cuenta del engaño. 

Empieza l a faena del encierro pro­
piamente dicho, de meter a los to­
ros en las jaulas, colocadas en el ca­
mión puesto a modo de trampa en la 
desembocadura del pasillo, por don­
de se hace pasar a l toro. Voces i m ­
perativas que se obedecen con habi l i ­
dad y disciplina: «Abri r para que 
'salgan esos bueyes.» «Venga toro.» 
«Corta.» «Pue r t a .» Los bueyes que 
han metido a l toro en el laberinto 
saben por dónde tienen que salir y 
en q u é momento tienen que salir. E l 
toro se ha quedado sedo en un pasi­
l l o ; resopla; se revuelve; va hacia l a 
puerta; mi ra hada arriba, donde ve 
gente. L a puerta que ha de dar ¡pa­
so a l toro ha de abrirse con cuidaio, 
sin que el toro la vea, para que no 
comee en la puerta a l moverse. «Va 
toro», se advierte a los que e s t á n a l 
cuidado de las puertas de las jaulas. 
Se oye el golpazo de las puertas a l 
caer. Ya e s t á encerrado. E l ganade­
ro ha observado todo lo que ha hecho 
el toro, y saca deducciones de su do­
cilidad o su nerviosismo. A c e r t a r á o 
no, pero su afición y su responsabi­
lidad no pierden de vista a l toro des­
de que nace hasta que le encierra. 

Se desencajonan los toros en la pla­
za donde han de lidiarse. T a m b i é n 
hay que poner cuidado en ello para 
que no se vaya un toro contra otro 
y se desgracien. Deben desencajonar­
se de grupa, no de cara. 

E l reconocimiento. Examen facul­
tat ivo del estado físico de los toros. 
¿ T i e n e n t rap ío? ¿ T i e n e n aparente­
mente la edad reglamentaria? ¿ T i e ­
nen las astas a l parecer intactas y 
bien colocadas? ¿ E s t á n bien de re­
mos o padecen cojera? ¿ E s t á n bien 
de la vista? 

Es delicado el reconocimiento de 
los toros; delicado para que no salga 
a l ruedo toro que a primera vista 
pueda ser rechazado por el públ ico; 
delicado para no someter a l toro du­
rante el reconocimiento a pruebas 
que puedan perjudicarle. Examinarle 
con todo cuidado para que no se esca­
pe nada a l examen, pero con tacto, 
para no provocar que ponga en jue­
go su bravura, que d é lugar a arran­
cadas resbaladizas, inút i les y peligro­
sas, con remates en troneras y bur­
laderos. Esto se evita no l lamándole 
con pañuelos , pues no se ve mejor 
si un toro e s t á cojo en l a arrancada 
violenta, sino en el andar lento y a 
su peso en los corrales, para lo que 
es sufiieente moverlos, no torearlos, 
con los pañue los . Hay que evitar que 
los toros «se calienten:», lo que pue­
de acarrear pelea de toros. 

Opinamos, en f in , que una corrida 
debe reconocerse con todo deteni­
miento, con excesivo detenimiento, 
entendiendo por excesivo la m á x i m a 
atención, pero t a m b i é n con excesivo 
cuidado, sin olvidarse n i un momento 
de lo delicado que es un toro de l i - ; 
dia y de la gran prueba a que se le 
va a someter, unas horas después , en 
e l ruedo. 

Este reconocimiento t end rá su 
comprobación en e l desolladero, en l o 
que a edad, peso y astas se refiere. 

A R T I C U L A D O D E L T O R O 

E l toro debe tener edad y t r a p í o 
cuando sale por la puerta del chi-

(Continúa en la pág ina siguiente.) 



quero. Después , en el ruedo, le pe-
airemos la bravura. 

E l toro e s t á en período de creci­
miento hasta los cinco años . 

A los cinco años es toro. 
Se le puede admit i r como toro (el 

Reglamento lo admite) a los cuatro 
años y cinco hierbas. Esto de las cin­
co hierbas es muy importante, por­
que es lo qu¡e garantiza los cuatro 
años bien cumplidos. 

A los tres años, no. E l utrero no 
es toro; aunque es té muy bien cria­
do y dé el peso; aunque se lidie en 
corridas de toros. 

Cuando el utrero se lidia como to­
ro, se le hace honores de toro; al ma­
tador que e s t á lidiando el novillo se 
le hacen honores de matador de to­
ros; a l ganadero se le hacen honores 
y honorarios de criador de toros. 

Si el ganadero corta los pitones a 
los toros, no es un ganadero de toros 
de lidia, es un proveedor sin afición 
y sin escrúnulos. 

j i i i que torea toros con ios cuernos 
cortados no es un torero, aunque se 
vista de torero, aunque toree muy 
bien, aunque haga muchas moner ías 
con el toro «afeitado»; t ambién la 
mona se vist ió de seda y no pasó de 
mona. 

A R T I C U L A D O D E L A L I D I A 

Les peones c o r r e r á n a los toros por 
derecho. 

Los recortes, que prohibe y sancio­
na el Reglamento, ese Reglamento 
del que no hace caso nadie, n i el pre­
sidente, ni los lidiadores, n i el p ú ­
blico, es e l comienzo de una mala l i ­
dia con aplauso de los espectadores. 

Ya sal ió e l toro, uno cualquiera; a 
todos les van a hacer lo mismo. U n 
capote le l lama desde un burladero; 
el toro se estrella en el burladero; le 
l laman desde el burladero opuesto, se 
rcjpite la escena. E l toro empieza a 
recelar y a desparramar la vista. 
Ahora sale uno a correrle. ¿ C ó m o le 
corre? Le t i r a el capote, mejor dicho, 
le suelta el capote después de haber­
le capoteado a dos manos (en lo que 
hay advertencia reglamentaria), y 
cuando el toro mete la cabeza, en vez 
de correrle por derecho, lo que por lo 
visto no saben, le cambian ráp ida ­
mente de dirección, con un violento 
recorte que obliga al toro a g i rar so­
bre los cuartos traseros, con todo el 
esfuerzo que supone frenar el peso 
y la velocidad; cuando se ha rehecho 
el toro y vuelve al capote, u n segun­
do recorte le obliga a l mismo esfuer­
zo y a l mismo cambio anterior, gra­
vitando en los cuartos traseros, que 
es l a fuente de la potencia del toro. 
E l recorte se repite sin in te r rupc ión 
varias veces, contra los principios de 
la l idia y las advertencias reglamen­
tarias que velan por el toro, y en 
tanto el público bobalicón dice: 
« iQué b i e n dobla!», y aplaude. 
¿ Q u i é n dobla bien: el toro o e l to­
rero? Tan bien dobla, que acaba do-
Mado de tanto dcWar. Y cuanto m á s 
doble y m á s bravo sea, m á s daño ie 
hacen los recortes que se aplauden, 
cuando debieran silbarse. 

L a l idia empieza en el pr imer ca­
potazo. Y hay que cuidar l a lícSa. 

A R T I C U L A D O 
D E L A SUERTE D E V A R A S 

Para la suerte de varas hay que 
tener muy en cuenta los terrenos; 
deslindar e l terreno del toro y e l del 
picador, y colocar a cada uno en su 
terreno. 

E l picador debe i r solo al toro, sin 
toreros a la derecha n i monosabio 
que coja las bridas del caballo. U n 
picador llevado por las bridas es co­
mo si el mozo de estoques, a l entre­
gar los trastos de matar, cogiera por 
un brazo a l matador y le llevara de­
lante del toro. 

N o se debe exigir al varilarguero 
(vara larga) que coja muy corta la 
vara. No olvidemos que tiene que te­
ner por delante l a suficiente vara 
para poder detener a l toro antes de 
que llegue a l caballo. L a cogerá por 

,el centro buscando él equilibrio, y la 
a l a r g a r á en e l momento de esperar 

y aguantar la acometida, lo que en 
término de picador se l lama «echar 
el palo». Esto es de muy buenos p i ­
cadores. Así picaba «Camero», el p i ­
cador de «Joseli to». 

No se debe exigir a l picador que 
quite el palo porque haya cogido ma l 
puyazo; la garrocha es su defensa y 
la del caballo; e l picador no puede 
rectificar el puyazo; quien debe rec­
tificarlo, l levándose apresuradamente 
ai toro, es el mataLór , que e s t á ai 
quite. 

Cuando el picador barrena y mete 
el palo, y el matador e s t á de espec­
tador tolerante, en vez de hacer uso 
del capote para sacar al toro, no os 
ensañéis bolamente con el picador; 
es un disciífíihado obediente. 

Después de cada puyazo e l pica­
dor cambia la vara ensangrentada 
por la limpia. Con esto cree que no 
vemos í iasia dóiiide la m e t i ó ; lo que 
vemos es que hay aseo. 

A R T I C U L A D O DE L A SUERTE 
D E B A N D E R I L L A S 

E l matador no debe coger las ban­
derillas para banderillear como un 
vulgar banderillero. Tenga en cuen­
ta si en las cuadrillas hay quien 
banderillee mejor que él . 

Los apiausos cuando coge las ban­
derillas nada valen. Los que valen 
son los que suenan cuando acaba de 
banderillear. 

Pero si después no to r ra bien de 
muleta, ni mata bien, no tienen va­
lor los aplausos en banderillas; ante 
este caso un buen aficionado debe 
decir: «¡Qué buen banderillero para 
un buen ma tado r !» 

Lo que no es tolerable a un ma­
tador es que se pase en falso con 
las banderillas, y 1c q u é es todavía 
peor, que después de un par no lo­
grado pida el cambio, con lo que se 
confiesa que no sabe banderillear. 
Respecto de los banderilleros, s e r á 
el mejor aquel que encuentre toro 
en todas partes para banderillear. 

A R T I C U L A D O D E L TOREO 
D E M U L E T A 

Para torear hay que enfrentarse 
con ei toro. Enfrentarse no es i r de 
costado y menos de espaldas. 

Las faenas deben seguirse, conti­
nuarse, ligarse sin separarse del to­
ro. E l ideal es que caiga el toro don­
de se empieza la faena. 

Dar tres pases y un paseo, y otros 
tres pases y otro paseo, es pasear 
m á s que pasar. 

Separarse del toro cuando la fae­
na e s t á sin terminar es s ín toma de es­
ta r dominado por el toro, no saber 
qué hacer con el toro, o tener mie­
do al toro. 

L a faena dada a retazas no tiene 
calidad, aunque reconozco que tiene 
mucho público, como las liquidacio­
nes y los saldos. 

A R T I C U L A D O D E L A 
SUERTE D E M A T A R 

En la suerte de matar lo impor­
tante es la manera de entrar a la 
estocada. 

U n pinchazo en h u e s o entrando 
bien, es superior a una estocada de 
muerte entrando mal . 

No se debe conceder una oreja, 
aunque se haya toreado bien, s i se 
ha.entrado mal a la estocada; aun­
que el toro ruede de la mala esto­
cada. 

No se puede perder una oreja por 
pinchar en hueso, si se entra bien. 

No se debe coger e l estoque de 
descabellar sino cuando no se puede 
entrar otra vez a matar. 

Si se ha toreado bien y se ha ma­
tado bien, el descabello no influye en 
e l éxito. 

N i se debe aplaudir el acierto del 
descabello si se <ha estado mal ma­
tando; n i se puede perder una ore­
j a por marrar el descabello. 

E l descabello es una abreviatura 
sin importancia. 
A R T I C U L A D O 
D E LOS I N V E N T O S 

Desde «Costi l lares» a c á no se ha­
bía inventado nada en el toreo. 

«Costil lares», a l inventar él vola­
pié («toro que no iparte, p a r t m e » ) , 
ampl ió y comple tó la Tauromaquia. 

Todas las maneras «de ir» a l toro 
con el estoque, son derivaciones del 
volapié de «Costi l lares». 

E i toreo se haba estancado des­
pués de siglo y medio, sin inventar 
nada. 

Añora , afortunadamente, hay co­
piosos inventos. Todos los termina-
uos en ma, menos la penicilina, los 
invernaron 'os toreros modernos. Son 
cienvaaos de «la camei ina», ant ibió­
tico ael toreo. 

Los apoderados son los inventores 
de JOS inventores. 

A R T I C U L A D O 
D E L A ROBERIA 

En Ar i tmét ica , dos m e d i o s son 
iguai a un ente: o. En Tauromaquia, 
n o . 

Es frecuente que para calmar a un 
público que protesta porque el toro 
es chico, ofrecer generosamente otro 
toro c ñ i o . (Aplausos de grat i tud.) 
L a grat i tud es una gran cosa que se 
debe aconsejar en una escueia de 
Tauromaquia, por elemental que sea. 
Pero no se debe confundir con l a bo-
beria. 

Sí a un raediotoro protestado se le 
añade otro mediotoro de regalo, ten­
dréis dos mediostoros, pero no ha­
bréis visto un toro. 

De donde se deduce que dos me­
dios no es igual a un entero en Tau­
romaquia, 

E L ESPADA D E B E SER 
ASESOR D E SU TORO 

La Presidencia de una corrida de 
toros se compone -̂ e una autondad 
que preside y de un asesor que acon­
seja. Esta Presidencia tiene, entre 
otras, la misión de seña l a r con sus 
pañuelos JOS cambios de tercio, t éc -
mcamenie 10 mas importante de la 
lidia. Los presidentes de las corridas 
0 es tán capacitados para dir igir la l i -
uia ae los t o r o s de una corrida? 
Aparto las excepciones que confir­
man la regla, y me refiero a los que 
van a l palco presidencial sin mas 
autoridad que su respetable autor i­
dad gubernativa. En algunos sitios, 
presiden o han presidido los gober­
nadores civiles, que son aficionados 
o no, porque no se cifra su nombra­
miento en su competencia taurina, 
que otras competencias y otras dis­
ciplinas tiene su delica'da misión. Ya 
sé que para evitar esto, para robus­
tecer su autoridad con g a r a n t í a s t é c ­
nicas, se introdujeron los asesores en 
e l Reglamento y en el palco de la 
Presidencia. No basta. L a experien­
cia dice que no es suficiente. 

¿ Q u i é n debe d i r ig i r la lidia? Ha­
ce unos años la pregunta escueta se­
ria contestada diciendo: la l id ia debe 
icürigirla e l primer espada del cartel, 
que, como m á s antiguo, es el direc­
tor de la lidia, por lo que cobra un 
sooresuello, y por lo que tiene la 
obligación de matar todos los t o n » 
que dejen los toreros heridos. Hoy se 
c o n t e s t a r í a : cada torerio debe d i r ig i r 
la l idia de su toro. Ninguna de las 
dos contestaciones responde cumpli­
damente a la pregunta, aunque l a 
segunda es té m á s encajada en loque 
viene sucediendo en las plazas y en 
l a s modificaciones reglamentarias. 
¿ E s que no dirigen nada m á s que los 
toreros? Este cap í tu lo de nueva Tau­
romaquia pretende que asi sea, que 
solo dir i jan la l idia los toreros, que 
son los que deben saber, y son los 
que tienen que l idiar y matar los 
toros. Queremos eliminar toda otra 
injerencia en la lidia, en la que ya 
intervienen demasiadas opiniones. 
Nosotros quis ié ramos eliminar de la 
dirección de l id ia la opinión taurina 
del presidente de l a corrida. Cree­
mos que debe seguir pres idiéndola 
una autoridad, que vigile y sancione, 
para el mantenimiento del orden y 
mejor urbanidad del espectáculo, i n ­
cluso para pedirle l a venia loé d i ­
rectores de l idia (el matador de tur ­
no) en solicitud de los cambios de 
tercio, pero sin que su opinión, c r i ­
terio taurino o in te rpre tac ión técni­

ca baje de la Presidencia al ruedo. 
/i.aloxiuaa, si; técnico, no. 

N o hay que contundir, por la se­
mejanza 'oie a c ü t u d s y gestos, esto 
que se hace ahora con lo que esta­
mos consiaerancto. La peuc ión ae 
cambio ue suerte, ta l y como se ha­
ce añora , es una int romisión moles­
ta aei torero en las atnouciones pre­
sidenciales. De lo que se t rata es de 
proponer que el cambio de suerte 
pase uuegj. amen té a las atribuciones 
uei espaua dei toro que se e s t á l i ­
cuando; que la petición no sea una 
aavenencia, sino una cor tes ía res­
petuosa, pero imperativa, y que to­
da la iesponsabiiá!aad sea del torero. 
Con esto, la Presidencia no s e r á des­
airada, n i voceada su autoridad en 
un momento de pas ión y discrepan­
cia del tendido. L a l idia seria m á s 
racional, porque la l levar ía integra­
mente ei torero, y no hab r í a discul­
pan, muchas veces fundadas, de acha­
carle ai presidente ei toro que se fue 
sin picar o alguna otra influencia en 
el resultado de una corrida. 

Hay motivos, si no se quieren l la ­
mar razones, de m á s peso. E l que 
e s t á m á s cei ca del toro, el que me­
jo r puede apreciar la importancia de­
cisiva de un puyazo en el cambio de 
suerte, es el torero. Hay puyazos 
«escandalosos», de mucha apariencia, 
que no castigan a los toros, porque 
parece que e n t r ó la puya y solo se 
ie cogió entre cuero y carne un pe­
llizco, a modo de zurcido. Otros, no 
parecen nada desde el tendido o des* 
de el ¡palco, y castigan mucho. Hay 
toros que se les pega como se quiere. 
Hay otros difíciles, de coger bien, 
que no se dejan pegar. Todo esto lo 
ve mejor el torero que e l público y 
que el presidente sumado con el ase­
sor. Todavía hay m á s en apoyo de 
la tesis. 

E l espada que ha de matar el to­
ro tiene su modalidad y su estilo, 
que ya sabemos que no es igual pa­
ra todos. Unos necesitan el toro pron­
to, que se les venga, para ejecutar su 
toreo. Otros lo necesitan aplomado, 
que tes deje llegar al terreno donde 
ellos torean bien. Sin meternos en 
este momento a dilucidar cuá l de los 
dos toreos tiene m á s mér i to , a los 
dos hay que darles oportunidad. ¿Có­
mo? Dejándoles la responsabilidad 
de lidiarlos a su gusto. Que cada es­
pada dir i ja la lidia de su toro, pero 
que la d i r i ja integramente, con la 
facultad de indicar respetuosamente 
(como ya se hace alguna vez) al pre­
sidente cuándo considera que se de­
be cambiar el tercio. Pero no como 
una petición de favor, q u e puede 
otorgar o no el presidente, sino co­
mo una norma de lidia, autorizada 
y registrada en un a r t í cu lo del Re­
glamento. 

E l espada debe ser el único asesor 
en su toro. As i se v e r á quién lidia 
bien y quién lidia mal. Asi los erro­
res s e r á n de ellos solos, sin que les 
sirva de disculpa el error presiden­
cial. Y asi se a c o s t u m b r a r á n a l idiar 
porque t e n d r á n que estar pendien­
tes de los tres tercios, y no fiados en 
que hay un presidente que lleva la 
lidia, porque l levar la l idia es tener 
atribuciones para cambiar los ter­
cios sin apelación. 

Para merecer esta confianza de la 
Presidencia y del •público, es necesa­
rio que e l torero lidie con un gran 
sentido del toreo; que en el pr imer 
tercio tenga a raya a los picadores 
(nunca dicho con m á s oportunidad lo 
de la raya) , y que se pique como se 
debe picar, y que se haga el quite 
cuando se deba hacer, sin distraccio­
nes cómplices. Si el torero no pone 
todo su cuidado en la lidia del toro 
que tiene por delante, que no será 
igual al anterior, n i a l que le s\m, V 
la suerte de varas, la fundamental de 
la lidia, va a seguir siendo lo que es, 
retiramos la proposición. N o hemos 
escrito nada. Que siga todo igual-

Advertimos que no es una obser­
vación improvisada. Ya en época pre­
t é r i t a se s e ñ a l ó su conveniencia. 
Ahora, que a t i t u lo de favor los ma­
tadores piden el cambio, podría ser 
oportuno traspasarles integramente 
esa facultad de lidiador. 
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V e a y j u z g u e 

êspléndido; 

G a r v e y 
se puede decir, sin protesta de nadie, cuando se sabe decir. Vea y juzgue esta foto. No hace fal ta 

^ losa t rompeter ía para alabarla. Esto, amable lector, es torear. Un pase «grande», a l que los ángeles 
"*<íen Palmas. L a foto habla por sí sola y alcanza de un solo aliento las honduras de la fiesta. Torear 

* un toro es heroicidad alegre, a r t í s t i ca ; la corrida, si no tiene toro, no tiene nada, n i heroicidad n i 
e- La foto, habla sola, Y nos callamos para no caer en ese cascabeleo t r i v i a l del que tanto se ha abusado 



J E R E Z A N O 

Sus r e s o n a n t e s t r i u n f o s de l a pasada temporada -—refrendados en l a MONUMENTAL Pj; 
MADRID— l e consagraron como p r i m e r a f i g u r a de l o s n o v i l l e r o s . 

Por eso e l nombre de JEREZANO está y a i n c l u i d o en l a s famosas FERIAS DE ABRIL JjjS 
SEVILLA y SAN ISIDRO EN MADRID. 



Victoriano Valencia, ¿otra vez vetado? 

S E V I L L A — E l periódico de la 
tarde, ''Sevilla", publica un adelan­
to de lo» que, según dice, pueden 
* posibles carteles taurinos del 
Domingo de Resurrección y de la 
feria de abril. 

E l Domingo de Resurrección de­
butará en Sevilla la garnideriu de 
don Liscrdo Sánchez, actuando los 
rejoneadores hermanos Peralta y 
los diestros José Julio, Rafael Cho­
carte y Andrés Hernando. 

l a s dos novilladas de feria se-
rán: la primera, con resé» de Are-
llano, pora el mejicano Femando 
de la Peña, " E l Cordobés" y Vicen­
te Perucha; y la segunda con reses 
Je Urquijo para " E l Cordobés',, 
" E l Caracol' y "Jerezano". 

E n cuanto a les corridas de fe­
ria, se dan los siguientes carteles, 
sin fijar fechas: 

Seis toros de Atanasio Fernández 
para Jaime Ostos, Paco Camino y 
Santiago Martin "el V i t i ' \ 

Ocho toros de Calache paro Jai­
me Ostos, Diego Puerta, Paco Ca­
mino y " E l Viti". 

Seis toros de Benitez Cubero po­
ra Diego Puerta, Curro Romero y 
"Mondeño". 

Seis toros de Urquijo para Diego 
Puerta, "Palmeño ' y Carlos Cor­
bacho. 

Ocho toros de R a f c l Peralta va­
ra "Mondeño", Curro Romero, Vic­
toriano Valencia v Carlos Corbacho. 

Seis toros de Fermín Bohórquez 
para Jaime Ostos, Paco Camino y 
"Palmeño". 

E l cierre de la feria será con la 
famosa corrida de Miura, en la que 
intervendrán Angel Peralta, Jcsé 
Julio, Rafael Peirosa y Rafael Cho­
carte. 

N. de la R . — A l parecer, el diestro Vic­
toriano Valencia había sido contratado 
para torear dos tardes. ¿ Q u é h a ocurri­
do? Esperamos que l a cues t ión quede 
aclarada en breve. 

ANIVERSARIO D E L A M U E R T E D E 
«CHICUELO II» 

Se ha cumplido, el pasado día 21, el 
tercer aniversario de la muerte del que 
me valiente y popularisimo torero con­
quense, Manuel J iménez «Chicuelo 11», 
tallecido en accidente de aviación, con 
w hermano Ricardo y el picador Pepe 

z- E n esta tri»te recordación pedimos 
8 todos nuestros lectores la caridad de 
¡"w* oraciones por el eterno descanso de 
108 «^aparecidos. Descansen en paz. 

DON L I V I N I O C O M P R A G A N A D O 

^Don Livinio Stuyk, felizmente repuesto 
íL 8l1dolencia. ha comprado ganado para 
«f Hazas de Madrid, San Sebastián y 

lúd?' **** IaS corridas de Ia feria de San 
ro. el señor Stuyk ha contratado eo-

m iSp?ndab!Eas de PaWo Romero, Sa-
Flo«» J doña Agustina López Fio-

^ castellanas de doña María Teresa 
wewa y del duque de Pinohermoso y 

T ^ a n g r ó n a s ¿ e Atanasio Fernández, 
c i t r T r , ™ S » » Fernanda y Fran-

»eo talache y una mmllada de Antonio 
*íonez. Para San Sebastián ha adquirí-

T de Pablo Romero, marqués 

Plor T 0 * Ant0nio Ordóñez, Samuel 
íe» ^ Anto,lio péww 7 Atanasio Fernán-
^ y Para Gijón, una corrida de Tassa 

y otra de Antonio Ordóñez. 

E L D I R E C T O R D E «FIESTA», 
C O N D E C O R A D O 

0 ?estro querido amigo y compañero 
tp.Djamín Ventura Remacha, director de 

«esta Española» ha sido premiado con 
1 c í?* de plata de la Cruz Roja Españo-

««estra enhorabuena. 

C O N T R A T O S D E «EL JEREZANO» 

Luis Parra «el Jerezano» ha sido con^ 
tratado para actuar en la novillada de la 
teria sevillana y se ha comprometido con 
varios empresarios de Plazas levantinas y 
andaluzas 

J U A N C A L L E J A , A V I L L A M A N R I Q U E 

Invitado por el ganadero don Tomás 
Frías, marchará dentro de pocos días a 
Villamanrique el novillero Juan Calleja, 
con el fin de adiestrarse para la próxima 
temporada. 

R E S E S D E C A R R E R O S 

Se dice que en una de las novilladas 
de la feria de San Isidro reaparecerá «El 
Caracol», lidiando reses de las que fue­
ron de Carreros, hoy propiedad de den 
Juan Carlos y don Fernando Martín Apa-

P R O Y E C T O S P A R A L A S C O R R I D A S 
F A L L E R A S 

Los nuevos empresarios del coso tau­
rino valenciano quieren iniciar la feria de 
las fallas el 16 de marzo con una novilla­
da, celebrar corridas de toros los dí?,s 17, 
18 y 19 y cerrar el ciclo con otra novilla­
da el día 20. Para torear las corridas de 
toros se está en negociaciones, entre otros, 
con Jaime Ostos. Diego Puerta, Paco CamL 
no, Curro Girón, Carlos Corbacho, «Mon­
deño», «Miguel ín» y «Palmeño» y para 
las novilladas con «El Cordobés», Manuel 
Amador, «Joselil lo» y «Zurito». 

E L A S U N T O E N T R E « E L CORDOBES» 
Y S U A N T I G U O A P O D E R A D O 

Han sido nombrados los jueces que 
compondrán el Tribunal que ha de fallar 
el asunto de l iquidación de comisiones 
que don Rafael Sánchez «Pipo», apodera­
do que fue de «El Cordobé?», reclama a 
éste. Si ninguno de los nombrados es re­
cusado, el juicio se celebrará el próximo 
día 29. 

C O N F E R E N C I A D E B E N T Ü R A 
R E M A C H A 

E l pasado sábado pronunció su anun­
ciada conferencia en e l Club Taurino de 
Calatayud el director de «Fiesta Estpaño-
la», nuestro amigo y querido compañero 
Benjamín Bentura Remacha. Habló sobre 
«El toreo de la naturalidad». L a intere­
sante disertación fue seguida con gran in­
terés por los centenares de aficionados 
que abarrotaban los locales del club. E l 
señor Bentura Remacha fue muy aplau­
dido y en su honor se celebró un ban­
quete. 

R A F A E L Y E F R A I N G I R O N , 
H E R I D O S 

Cuando en su automóvil se trasladaban 
desde su casa de Las Matas a Madrid el 
pasado jueves los hermanos Rafael y 
Efraín Girón, al llegar a l a altura de las 
instalaciones de «La Voz de Madrid», su­
frieron un accidente del que resultaron 
ambos heridos. Trasladados a Madrid in­
gresaron en el sanatorio Mateo Milano. 
Efraín pasó a su domicilio después de 
hecha la primera cura. Rafael quedó hos­
pitalizado, pues su estado era grave, pero 
ñor fortuna, se halla muy mejorado. Ce­
lebraremos el rápido y total restableci­
miento. 

T A M B I E N C U R R O E S T A H E R I D O 

Coando días pasados se adiestraba en 
una finca propiedad de «Jnmil lano», Cu­
rro Girón fue volteado por una vaca que 
le causó lesiones importantes en una ro­
dilla que ha sido necesario escayolar. 

«PALMEÑO», O P E R A D O 

Ha sido operado de una afección larín­
gea el matador de toros «Palméno». Tan 
pronto como se reponga marchará al can» 
po para adiestrarse, 

C I N C O M I L D U R O S P O R U N T R A J E 

Con motivo de la Campaña de Navidad, 
una emisora de la ciudad de la Giralda, 
subastó el traje de luces que vestía en 
Madrid Manolo Vázquez la tarde de ia 
cogida que ha determinado su retirada 
de los ruedos. E l traje fue adquirido por 
doña Marta Teresa Pinar por 25.000 pe­
setas. 

C O L O Q U I O T A U R I N O E N É L C I R C U L O 
M E D I N A 

Para el día 30 del actual se anuncia 
en el Círculo Medina un coloquio tauri­
no que será presentado por el dircclor 
de No-Do, don Manuel Augusto García 
Viñolas , y en el que se anuncia la inter­
vención de la duoruesa de Alba, del perio­
dista italiano señor Gullino, de don José 
María Cossío, doctor Jiménez Guinea, el 
ganadero don Edmundo Ocejo, José Va­
lencia, Pedro Martínez «Pedrés», don Ma­
nuel Poblaciones, «Tilu» y Bel lón. 

BALAÑA C O N T R A T A A C A R D E N A S 

Don Pedro Balañá ha contratado a Mi­
guel Cárdenas para torear varias novi­
lladas en Barcelona. Cárdenas acaba de 
regresar de Colombia en cuya Plaza de 
Málaga mató con grandísimo éxi to seis 
novillos. 

L A T E M P O R A D A E N V I S T A A L E G R E 

* T a n pronto como regrese de América 
Antonio García «Maravil la» se reunirá 
con su socio «Jumi l lano» y decidirán los 
planes de la nueva temporada, que te 
quiere inaugurar el próximo día 10. 

«CHOPERA», E M P R E S A R I O D E 
B U R G O S 

E l Ayuntamiento de Burgos ha acorda­
do contratar con el popular empresario 
«Chopera» la organización de las corridas 
de la feria burgalesa. £1 día 29 de junio 
l idiarán toros de don Fel ipe Bartolomé 
los espadas Jaime Ostos. Rafael Pedresa 
y Paco Camino. E l día 30, seis toros para 
«El Viti», «E l Cordobés» y, posiblemente, 
Luis Segura y al día siguiente una novi­
llada con reses del campo de Salamanca. 

C O N F E R E N C I A D E D O N P E D R O 
G U T I E R R E Z SOMOZA 

Días pasados pronunció una conferen­
cia, que fue seguida de un animadísimo 
coloquio, en el Colegio Mayor Universita­
rio de San Bartolomé, de Salamanca, e l 
escritor taurino y colaborador de E L 
R U E D O , don Pedro Gutiérrez Somoza. A l 
final de su interesante charla, el señor 
Gutiérrez Somoza fue muy aplaudido y 
felicitado. 

C O R R I D A S D E C O R B A C H O E N M A R Z O 

Para empezar la temporada, el mata­
dor de toros Carlos Corbacho, toreará ei 
17 de marzo en Castellón, e l 18 en V a ­
lencia, el 19 en Fuengirola y el 24 en L a 
Linea. 

N U E V A D I R E C T I V A D E L A P E Ñ A 
V I L L A N U E V A 

E n Valencia se ha procedido al nom­
bramiento de la nueva Junta de la Peña 
Taurina Francisco Villanueva, que ha 
quedado constituida as í : presidente: dan 
Manuel Rodríguez Naranjo. Vicepreáden-

M E J O R A A N T O N I O S A N C H E Z 

Como saben nuestros lectores, l a pasa­
da semana tuvo que ser operado, a 
consecuencia de u n a her ida recibida 
hace tre inta y cuatro a ñ o s , en T e t u á n 
de las Victor ias , e l ex matador de to­
ros Antonio S á n c h e z . P o r fortuna, 
.nuestro querido amigo m e j o r a r á p i d a ­
mente y se espera que m u y pronto 
p o d r á ser trasladado desde e l sanatorio 
de N u e s t r a S e ñ o r a del Rosar io a s u do­
micilio. Ce lebraremos que s e a a s i y que 
l a c u r a c i ó n de Antonio sea definit iva 

te: Don Joaquín Cuevas Beser. Secreta­
rio: Don Francisco Merino Cortés. Vice­
secretario: don Ramón Tamarit Broseta. 
Tesorero: Don Francisco Rodrigo Ausi-
na. Contador: Don Serafín Giménez Ma­
rín. Vocal primero: Don Tomás Fernán-
dez Ortiz. Vocal segundo: Don Desiderio 
Pére:* Sangri. Vocal tercero: Don Ricardo 
Sansano Portes. Vocal cuarto: Don Ma­
nuel García Fruixat. 

C O N F E R E N C I A D E L O Z A N O S E V I L L A 

E n Alcoy se celebraron diversos actos 
para celebrar la entrega del premio a l 
Club Taurino de la localidad como en­
tidad ejemplar. Con este motivo se tras­
ladó a Alcoy el crít ico taurino de T V E y 
Radio Nacional de España y pronunció 
una conferencia como todas las suyas, ma­
gistral. E l señor Lozano Sevilla fue muy 
aplaudido. 

N O V I L L A D A E N P A L M A 

L a primera novillada organizada por el 
empresario señor Balañá para este año, 
se celebrará en Palma de Mallorca con 
ganado de Baltasar Iban paro Curro Mon­
tenegro, «El P irco» y «El Bala». 

H O M E N A J E A C U R R O 
M O N T E N E G R O E N G R A N A D A 

E n e l C l u b H e r m a n o s Montenegro, de 
G r a n a d a , se c e l e b r ó u n homenaje a l 
novillero local C u r r o Montenegro. L e 
fue entregado e l capote de paseo que 
e l diestro c o n q u i s t ó en l a s corr idas de 
l a fer ia del Corpus , y u n re tra to a l 
ó l e o h e d i ó por e l pintor granadino 
J u a n S á n c h e z . H i z o el ofrecimiento e l 
presidente del Club, don Alfredo F a -
dial , y pronunciaron pa labras de elo­
gio l a s e ñ o r i t a M a r y V i l l a r r e a l , don 
Narc i so de l a F u e n t e y e l corresponsal 
de E L R U E D O , don Diego G a r z ó n . 
C u r r o Montenegro dio l a s grac ias 
muy elocuentemente. ( F o t o S a n tana. ) 





E S T O Q U E A N ­
DO EN SILLA 

OCURRIO d e T o r o s d e 

A l c i r a e l p a s a d o d í a 1 3 , d o m i n g o 
y , p o r l o q u e s e v e , d í a q u e p a s a -
r a a l a h i s t o r i a d e l a T a u r o m a ­
q u i a , p o r l a e f e m é r i d e s q u e r e ­
c o g e n l a s f o t o g r a f í a s d e C e r d a 
que p u b l i c a m o s y q u e n o s t r a e n 
e í r e c u e r d o d e l g r a b a d o g o y e s c o 
de l a r a g o n é s M a r t i n c h o m a t a n ­
do u n t o r o s e n t a d o y c o n g r i l l e ­
tes e n i o s p i e s . A q u í n o h a y t o ­
r o ; a q u í , c o m o e l c o n o c i d o c a r ­
t e l d e l a P l a z a d e T o r o s d e Z a ­
r a g o z a q u e a n u n c i a b a a q u e l l o 
t a n g r a c i o s o d e « S e a d v i e r t e a l 
p ú b l i c o q u e e l ú l t i m o n o v i l l o s e ­
r á v a c a » , p u e s s e r e c u r r i ó a u n a 
n o v i l l a p a r a s u b s t i t u i r u n b i c h o 
i n u t i l i z a d o e n l o s c o r r a l e s y n o 
h a b í a n i n g ú n m a c h o a m a n o , 
a q u í , c o m o d e c i m o s n o h a y t o r o , 
p e r o h a y b e c e r r a y , s a l v a d a s l a s 
d i s t a n c i a s , e l e p i s o d i o e s p a r e c i ­
do a l q u e p r o t a g o n i z ó d i l i d i a d o r 
e j e a n o e i n m o r t a l i z ó e l g e n i a l 
p i n t o r d e F u e n d e t o d o s . A q u í n o 
h a y g r i l l e t e s , p e r o f í j e n s e u s t e ­
des e n l o s p i e s d e l m a t a d o r y 
c o m p r o b a r á n q u e n o h a d a n f a l ­
t a a l g u n a p a r a q u e l o s p i e s n o s e 
m o v i e r a n d e s u s i t i o , p o r q u e a l 
e s t o q u e a d o r l e s o b r a r o n v a l o r , 
s e r e n i d a d y d e s t r e z a . E s t o n o l o 
v io G o y a , p e r o a l l í e s t a b a C e r d a 
que, s a l v a n d o l a s d i s t a n c i a s , 
t a m b i é n t i e n e m é r i t o s y a f i c i ó n 
y lo q u e h a y q u e t e n e r p a r a 
a l c a n z a r c a t e g o r í a e x c e p c i o n a l 
c o m o f o t ó g r a f o t a u r i n o . 

P a l t a s a b e r a h o r a s i e l p r o t a ­
g o n i s t a d e l s u c e s o , E r n e s t o £ s -
c r í c h e « G u e r r i t a C h i c o » , p r o ­
y e c t a r e p e t i r e s t a s u e r t e é h e s ­
p e c t á c u l o s s e r i o s y s i a l o s a f i ­
c i o n a d o s a m i g o s d e l c l a s i c i s m o 
p a r e c e r á d i g n a d e s e r p r a c t i c a d a 
e s t a n u e v a f o r m a d e m a t a r q u e 
el p a s a d o d o m i n g o , d í a 1 3 , l e s 
*^e d a b l e c o n t e m p l a r a i o s a f i ­
c i o n a d o s d e A l c i r a . S i h a y d i s p a r 
n d a d d e c r i t e r i o s e n e s t e p u n t o , 
n o s o t r o s v a m o s a r e s e r v a r n o s 
n u e s t r a o p i n i ó n , e n e s p e r a d e c o ­
n o c e r l a d e l a c á t e d r a , p a r a n o 
p e r d e r n o s e n d i s c u s i o n e s m á s o 
m e n o s b i z a n t i n a s . D e l o q u e n o 
es p o s i b l e d u d a r e s d e l v a l o r y 
J e l a s e r e n i d a d d e e s t e « G u e r r i -
• C h i c o » , e j e c u t a n t e d e l a s u e r -
J ^ p o r q n e , e n f i n d e c u e n t a s , l a 
" ^ w a t e n í a b u e n a s d e f e n s a s y 
j n o y b i e n p u d o d a r u n d i s g u s t o a 
e s te i n n o v a d o r r e l a t i v o , q u e n o s 
• ¡ a h e c h o r e c o r d a r a l M a r t i n c h o 
« e d o n F r a n c i s c o e l d e l o s t o r o s . 
P r i m e r p i n t o r t a u r i n o d e t o d a s 

é p o c a s y a f i c i o n a d o p r á c t i c o 
de l o s q u e n o s e a s u s t a b a n d e l o s 
t o r o s . 

I A s u p r ^ i ó n d e a r b i t r i o s m u -

Im t \ n i c i p a l e s s o b r e d e t e r m i n a ­

d o s a r t í c u l o s d e c o n s u m o , d i s p u e s ­

t a p o r e l G o b i e r n o m e d i a n t e l e y 

d e 2 4 d e d i c i e m b r e ú l t i m o , y c u y o 

i m p o r t e t o t a l r e p r e s e n t a e n M a ­

d r i d l a c i f r a a p r o x i m a d a d e 5 3 6 

m i l l o n e s d e p e s e t a s , n o h a d e s e r ­

v i r p a r a f a v o r e c e r i n t e r e s e s e c o ­

n ó m i c o s p a r t i c u l a r e s a c o s t a d e l 

b i e n c o m ú n , s i n o q u e d e b e r e d u n ­

d a r e n b e n e f i c i o d i r e c t o d e l c o n s u ­

m i d o r m e d i a n t e e l a b a r a t a m i e n t o 

d e l a s m e r c a n c í a s q u e h a n q u e d a ­

d o l i b r e s d e g r a v á m e n e s , m á x i m e 

Si s e c o n s i d e r a q u e , p o r t e n e r l a 

m a y o r p a r t e d e l o s a r b i t r i o s s u ­

p r i m i d o s e l c a r á c t e r d e i m p u e s t o s 

i n d i r e c t o s , n o e r a n l o s c o m e n c i a n -

t e s q u i e n e s s o p o r t a b a n l a c a r g a 

i m p o s i t i v a , s i n o , m á s b i e n , l o s a d -

q u i r e n t e s d e l a s m e r c a n c í a s , l i m i ­

t á n d o s e d i c h o s c o m e r c i a n t e s a 

e j e r c e r e l p a p e l d e s i m p l e s r e c a u ­

d a d o r e s d e l o s a r b i t r i o s q u e e l p ú ­

b l i c o s a t i s f a c í a e n g l o b a d o s e n l o s 

p r e c i o s . » ( C o n d e d e M a y a l d e , a l ­

c a l d e d e M a d r i d . ) 

« C r e e m o s q u e l o s c o m e r c i a n t e s 

d i r á n q u e e l i m p u e s t o n o t e n í a l a 

e n t i d a d q u e p u d i e r a s u p o n e r s e 

p o r e l t a n t o p o r c i e n t o d e g r a v a ­

m e n , s i n o q u e , e n v i r t u d d e l c o n ­

c i e r t o , e r a c a s i i n a p r e c i a b l e ; p o ­

s i c i ó n o p u e s t a a l a m a n t e n i d a a n ­

t e r i o r m e n t e , e n l a q u e s e t r a t a b a 

d e d e m o s t r a r q u e e l c o n c i e r t o , 

p r á c t i c a m e n t e , e q u i v a l í a a l t o t a l 

c o r r e s p o n d i e n t e a l t a n t o p o r c i e n ­

t o e s t a b l e c i d o . » ( D i r e c c i ó n G e n e ­

r a l d e C o m e r c i o I n t e r i o r . ) 

« L a L e y d e H a c i e n d a s L o c a l e s 

p r o m u l g a d a p o r l a s C o r t e s y e j e ­

c u t i v a d e s d e e l 1 d e e n e r o , n o h a 

c o m e n z a d o a r e d u n d a r e n b e n e f i ­

c i o d e l c o n s u m i d o r . » ( « A B C » . ) 

« L a s u p r e s i ó n d e l o s i m p u e s t o s 

m u n i c i p a l e s s o b r e e l c o n s u m o n o 

h a t e n i d o h a s t a a h o r a u n r e f l e j o 

s e n s i b l e e n e l p r e c i o d e l o s a r t í c u ­

l o s y s e r v i c i o s d e s g r a v a d o s . L a s 

n o t i c i a s q u e l a p r e n s a v i e n e p u b l i ­

c a n d o i n d i c a n q u e l a r e a c c i ó n n o 

e s l a m i s m a e n t o d a s l a s p r o v i n ­

c i a s . S i n e m b a r g o , l a t ó n i c a g e n e ­

r a l v i e n e d a d a p o r l a r e s i s t e n c i a 

a i n t r o d u c i r l a s r e b a j a s c o r r e s ­

p o n d i e n t e s . » ( « Y A » . ) 

E l d i a r i o « A r r i b a » , d e M a d r i d , 

p u b l i c a u n a f o t o g r a f í a , q u e r e ­

p r o d u c i m o s , e n l a q u e s e r e c o g e 

u n a l i s t a d e p r e c i o s , c o n b a j a s d e 

h a s t a d i e z p e s e t a s e n k i l o d e l a 

c a r n e , e n A r a n d a d e D u e r o . 

H a y u n a s u p r e s i ó n d e i m p u e s ­

t o y u n a r e s i s t e n c i a a q u e e s t a 

s u p r e s i ó n r e v i e r t a a l ú n i c o q u e 

s o p o r t a b a e l p a g o d e d i c h a c o n ­

t r i b u c i ó n . E l l o s o l o d e m u e s t r a 

q u e s e r á n e c e s a r i o a b r i r l o s o j o s 

d e q u i e n e s s e e m p e ñ a n e n c e r r a r ­

l o s a l a r e a l i d a d , d e q u i e n e s s o l o 

v e n a q u e l l o q u e c o n v i e n e a s u 

m e d r o p e r s o n a l . T o d o e s c u e s t i ó n 

LA D E S G R A V A C I O N E N EL 
P R E C I O DE L A S E N T R A D A S 

d e d e c e n t i a y d e l a b o r p o l i c i a l . 

L o s e s p e c t á c u l o s t a u r i n o s e s t a ­

b a n g r a v a d o s e n u n 1 2 , 5 0 p o r 1 0 0 

d e l p r e c i o e n t a q u i l l a h a s t a e l 3 1 

d e d i c i e m b r e d e 1 9 6 2 . D e s d e e l 1 

d e e n e r o d e 1 9 6 3 d e s a p a r e c e e s t e 

i m p u e s t o , s u p r i m i d o s l o s a r b i ­

t r i o s m u n i c i p a l e s y , p o r c o n s i ­

g u i e n t e , l a o r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i ­

c a d e l o s e s p e c t á c u l o s t a u r i n o s s e 

b e n e f i c i a r á e n u n 1 2 , 5 0 p o r 1 0 0 

c o n r e l a c i ó n a l a ú l t i m a t e m p o ­

r a d a p o r e s t e c o n c e p t o c o n t r i b u ­

t i v o . ¿ Q u i e r e e s t o d e c i r q u e p o ­

d r e m o s i r a l o s t o r o s p o r m e n o s 

d i n e r o q u e e l q u e t e m a m o s q u e 

e s t á s u j e t a a c a n o n a l g u n o , m a l 

p o d e m o s fijar e l p r e c i o d e l a s l o ­

c a l i d a d e s y , e n c o n s e c u e n c i a , c u á l 

s e r á e s e 1 2 , 5 0 p o r 1 0 0 d e d e s g r a -

v a c i ó n e n e l p r e c i o d e l a s e n t r a ­

d a s . D e d o n d e s e d e d u c e q u e v a 

s i e n d o p r e c i s a u n a r e g l a m e n t a ­

c i ó n , b i e n e s t u d i a d a , e n l o q u e 

a f e c t a a l p r e c i o d e l a s l o c a l i d a ­

d e s , h a b i d a c u e n t a l a c a t e g o r í a 

d e l a p l a z a , d e l a d i v i s a y d e l o s 

e s p a d a s a c t u a n t e s . S i e s t o n o s e 

h a c e — y c r e e m o s q u e t o r e r o s y 

e m p r e s a r i o s n o s e r á n p a r t i d a r i o s 

e n t u s i a s t a s d e t a l c o s a — , s o b r a 

e s e 1 2 , 5 0 p o r 1 0 0 d e d e s g r a v a -

s . t c 

A l * . 

M E M O 

s a t i s f a c e r e n 1 9 6 3 ? P a r e c e q u e 

a s i d e b i e r a s e r ; p e r o . . . 

S e h a d i c h o y a q u e a l g u n o s g a ­

n a d e r o s d e r e s e s d e l i d i a h a n d e ­

c i d i d o a u m e n t a r e l p r e c i o d e s u s 

t o r o s , y n o e n u n 1 2 , 5 0 p o r 1 0 0 , 

s i n o e n m u c h o m á s . S e h a d i c h o 

q u e « F u l a n i t o » , « M e n g a n i t o » y e l 

p a d r e d e « P e r e n g a n i t o » f i j a r á n 

p r e c i o s m u c h o m á s a l t o s p a r a l a 

p r ó x i m a t e m p o r a d a . S e h a d i ­

c h o . . . 

S i l a c o n t r a t a c i ó n d e l a c o m p r a 

d e g a n a d o y d e l o s m a t a d o r e s n o 

c i ó n e n l o s e s p e c t á c u l o s t a u r i n o s , 

p o r q u e s i e m p r e h a b r á r a z o n e s 

q u e a d u c i r p a r a e l e v a r , n o d i s m i ­

n u i r , e l p r e c i o d e l a s e n t r a d a s . S i 

s e h i c i e r a — ¿ s e l l e g a r á a e l l o ? — , 

p o d r í a n p o n e r s e e n c l a r o m u c h a s 

c o s a s q u e a c t u a l m e n t e e s t á n b a s ­

t a n t e o s c u r a s . 

P e r o n o a d e l a n t e m o s j u i c i o s . 

E s p o s i b l e , n a t u r a l m e n t e , q u e l o s 

e m p r e s a r i o s n o s s o r p r e n d a n a t o ­

d o s c o n u n a b a j a a ú n m a y o r q u e 

e l 1 2 , 5 0 p o r 1 0 0 e n e l p r e c i o d e 

l a s l o c a l i d a d e s . 



M e r a R a m ó n e l e n t e n d i ­

d o e n t o r o s , s i n o e l e n ­

t e n d e d o r d e l o s t o r o s . 

N o s e l o s s a b í a d e 

m e m o r i a , a m o d e c o r a z ó n . 

N o t r a t a b a d e j u z g a r l o s , s i ­

n o d e « c o m e r s e s u e n o r m e 

q u e s o d e a l e g r í a » . 

Q u e r í a , y s u p o , v e r l a f i e s t a 

e n t r a j e d e p i o j o y o r o , c o m o 

e s . N i c o n e l c e ñ o d e l i n q u i s i ­

d o r n i c o n e l p a s m o d e l p a l u r ­

d o . S i n s e n t i r s e r e s b a l a d o d e 

u n p ú i p i t o n i c a í d o d e u n g u i n ­

d o . S i n o p r i m i r s e c o n l a t o g a 

n i d e s p e c h u g a r s u c a m i s a . 

E s s u v i s i ó n d e l s o l y s o m ­

b r a . Y n o c o n t e m p o r i z a d o r a , 

s i n o c o m p r e n s i v a . 

T a n c o m p r e n s i v a e s s u v i ­

s i ó n , q u e e n s u t a u r o m a q u i a 

e n t r a n l o s t o r o s y l a s n u b e s , 

e l a b u r r i m i e n t o y l a i r a , e l 

p a l m i t o , l a b a n d e r a , l a b o t a 

y e l v i e n t o . 

I r d e t o r o s e s p a r a é l i r « a 

p o r » l o s t r e s c i e n t o s . I r d e t o ­

d a s t o d a s y a l o q u e D i o s e n ­

v í e , e n l a s e g u r i d a d d e q u e e s 

p r o v i d e n c i a l l a t a q u i c a r d i a o 

e l b o s t e z o . 

T e n g o p a r a m í q u e « E l t o ­

r e r o C a r a c h o » , p o r s u e q u i l i ­

b r i o p e n t r a n t e , e s a l a s V e n ­

t a s l o q u e « T r e s h o r a s e n e l 

M u s e o d e l P r a d o » a n u e s t r a 

p r i m e r a p i n a c o t e c a : d i v a d e ­

m é c u m « s i n e q u a n o n » . S e r á 

p o s i b l e , s i n é l , m i r a r l o s t o r o s , 

e i n c l u s o v e r l o s , p e r o n o r e s p i ­

r a r s u t u r b a d o r a i n t e m p e r i e . 

H á g a n m e l a m e r c e d d e o c u ­

p a r u n t e n d i d o j u n t o a l l a m ó n 

— y o l e s i n v i t o — y h a b l a r e ­

m o s l u e g o , a l a s a l i d a . 

« E r a l a p r i m e r a c o r r i d a d e 

p r i m a v e r a , l a n u e v a i n a u g u ­

r a c i ó n d e l m u n d o . » 

¡ A l a P l a z a , s e ñ o r e s ! 

« A l g ú n p i c a d o r q u e p a s a b a 

d e r e f i l ó n e r a c o m o c u a n d o e n 

l a m o n o t o n í a d e l o s n a i p e s s i n 

f i g u r a a p a r e c e u n c a b a l l o . » 

E s t a m o s e n d o m i n g o d e L i ­

g a s i n n a v a j a . L a m o c e d a d , 

a u s e n t e . « L o s ú l t i m o s h o m ­

b r e s c o n b i g o t e a s i s t í a n a l a 

P l a z a , c a s a t o d o e l c e n s o d e 

h o m b r e s c o n b i g o t e . » 

¿ P o r q u é n o e n t r a r y a ? 

« L o s h u e c o s e n l o s t e n d i d o s 

s o n c o m o l u g a r e s n o e s c r i t o s , 

b l a n c o s d e u n a e x i s t e n c i a h u ­

m a n a . A v e c e s , e l s i t i o v a c í o 

e s u n r e c u e r d o c o m o e n e l c a ­

s o d e a q u e l q u e s e a b o n a b a 

y 

p o r é l y p o r s u f a l l e c i d o 

d r e , p u e s e n l a P l a z a e s donde 

m e j o r l e r e c o r d a b a c a m b i a n , 

d o c o n é l l a s c o n f i d e n c i a s ^ 

l a t r a n q u i l i d a d d e v i v i r . » 

L a s o m b r a e s t á c a l l a d a . {3 

s o l , r u s i e n t e . « C a b e z a s en. 

v u e l t a s e n p a ñ u e l o s blancos 

c o m o b o t i j o s o j a u l a s d e co. 

d o r n i c e s p a s a n l a s d o s horas 

d e s o l c o m o e n m e d i o d e los 

c a m p o s , c o m o s e g a d o r e s de 

l o s m i n u t o s q u e q u e d a n para 1 

q u e l a s o m b r a c o n v i d e a toda 

l a P l a z a . » 

L a b a n d e r a , e m p i n g o r o t a ­

d a , d e s p e ñ a d a c o m o u n a m a n . 

t i l l a e n g a r b o s o d e s m a y o , 

c a n t a l a s c u a r e n t a d e l buen 

t e m p e r o . C o m o q u e e l c i e lo es 

« m u c h o m á s a n c h o d e l o que 

d a s u m e d i d a d e c í r c u l o . Cie­

l o d e c i u d a d y a l d e a . C i e l o de 

t o d a s l a s r o m e r í a s y f i e s t a s ai 

a i r e l i b r e e n q u e s e e s t u v o . » 

L o s e s p e c t a d o r e s « i b a n pre . 

p a r a d o s p a r a l a g l o r i a e terna , 

y c a s i t o d o s l l e v a b a n v i n o pa­

r a t r e s b o r r a c h e r a s , v i n o ex­

c e s i v o , c o m o s i l a f i e s t a fue­

s e a d u r a r d e m a s i a d o » . 

S a l e d i t o r o , b r i n c a d o r . 

« E s e s a l t o d e l t o r o d a n d o a la 

p e l o t a d e l a c a p a e s d e l o m á s 

e s b e l t o d e s u f a e n a ; e s cuan­

d o s e v e a l u n i c o r n i o q u e es la 

e s t i l i z a c i ó n d e l c a b a l l o y del 

t o r o . H a c e c o m o q u e s e quita 

d e e n c i m a e l m u n d o y rebota, 

c o m o s i q u i s i e s e q u e d a r des­

p e j a d o d e l m a r t i r i o . ¡ O h , si 

s u s p a t a s d e l a n t e r a s n o fue­

s e n m u ñ o n e s c o r t o s c o n los 

q u e s i e m p r e c a m i n a u n poco 

d e r o d i l l a s ! . . . » 

£ 1 t o r o e s t a b a g u a p o , y 

m á s g u a p o C a r a c h o . M á s gua­

p o d e g u a p e z a , q u e n o d e otra 

c o s a . 

« C a r a c h o v i o e n seguida 

q u e a q u e l e r a u n t o r o distin­

g u i d o y l e e c h ó e l c a p o t e co­

m o y e n d o a p e s c a r t e c o n red. 

D e s p u é s l o p i r o p e ó c o m o po­

n i é n d o l e l a c a p a p a r a q u e p** 

s a s e p o r e n c i m a d e e l l a , y 

d e s p u é s l e a g o l p ó e n l a c a r » 

t o d a l a s a n g r e d e l c a p o t e . » 

E s t a b a e l t o r o c l a r o . Deci ­

d i d o , y n o i n d e c i s o . « L o s P1' 

c a d o r e s d e s t a p o n a r o n a l toto 
c o n s u s l a r g o s s a c a c o r c h o s » » 

m i r a n d o l u e g o l a p u n t a d e so 

l a n z a « p a r a v e r s i s e ha*1* 1 

a p a g a d o e l p a b i l o d e l lar^0 

c i r i a l » . 

N u e v o d a i i n a z o . H o m b r e 

c o n e s q u i n a s e n s u a n a t o f l » 4 * 



m a d a r a e n s a l i v a n a r p o n c ü l o s 

Zmo p a r a u n a d i f í c ü d i g e s ­

t i ó n . 

« p o r a ^ i t o » » e l p e ó n , s e 

a c u e r d a d e l a p a r l e n t a . T e m ­

blequea . L e r e m u e r d e l a p e ­

c h e r a n o h a b e r t e s t a d o . A d e ­

l a n t a l a g a r r a , c u r v a , c o m o 

de r a p a z » y l a r e t i r a e s c a l d a ­

do. A c a b a d e p r o b a r e l p u r ­

gator io . 

E n l o s t e n d i d o s s u e n a n c h i ­

r i m í a s y r e l i n c h o s d e r a b a d á n . 

V a a h a b e r h u l e s i « D o r a d i -

to» n o e n t r a y a . Y e n s u s b r a ­

zos c a s t a ñ e t e a n l o s p a l o s c o ­

mo pa l i l l o s . 

C a r a c h o , q u e g a r g a r i z a b a , 

escupe. 

- ¿ Q u i e r e u s t e d a l g o p a r a 

m s e ñ o r a ? 

E s v o z q u e b a s t a . Y e l p a r 

queda m á s t i e s o q u e t e s t i g o 

de due lo . 

« C a d a n u b e q u e p a s a b a p o r 

l a P l a z a r e c i b í a u n a o v a c i ó n 

de m i r a d a s y s e d e s t a c a b a c o ­

mo q u i e n c r u z a p o r d e s c u i d o 

por u n e s c e n a r i o . L o s p a t i o s 

de los c a s t i l l o s r e v i v í a n e n l a 

P l a z a , q u e d e b í a s e r a l m e ­

n a d a . » 

H o r a d e b r i n d i s . « U n a d e 

esas g u e r r a s q u e b r o t a n s i n 

s a b e r c ó m o n i c u á n d o y q u e 

E s p a ñ a a c e p t a s i e m p r e s i n 

a r r e d r a r s e , h a b í a e s t a l l a d o 

por s o r p r e s a , y l a g r a n c o r r i ­

da p a t r i ó t i c a i b a a a y u d a r a l 

e m p r é s t i t o e x t r a o r d i n a r i o . S e 

iban a r e n o v a r a q u e l l a t a r d e 

los b r i n d i s g u e r r e r o s d e s i e m ­

pre, l o s ú l t i m o s , l o s d e l a g u e ­

r r a c o n N o r t e a m é r i c a : " ¡ B r i n -

do por e l E j é r c i t o d e M a r y 

de T i e r r a , y p o r q u e n o q u i s i e -

r » m á s s i n o q u e s e v o l v i e r a 

^ y a n q u i e l toro! ¡ V i v a E s -

P a ñ a ! " » 

^ C a r a c h o , e s p a d a e n m a n o , 

« e n e a l g o d e C i d C a m p e a d o r 

a Quien I n t e n d e n c i a h u b i e s e 

g u i s a d o a « B a b i e c a » . 

« L a m u l e t a c o m e n z ó s u 

feena y s e d e d i c ó a u n a s u e r t e 

k r g a , c o m o s i r e p a s a s e e l l i -

w o de l a s a b i d u r í a y s e l o e n ­

s e ñ a s e a l t o r o . » 

Ü u a e s t o c a d a s e c a « y l a 

toza d i o u n r e s p i n g o c o m o 

s i í u e s e l a b a r q u i l l a d e u n g l o -

1)0 a p u n t o d e e l e v a r s e » . C o ­

m e n z a r o n a n a d a r l o s p e c e s 

j k l o s p u r o s , y C a r a c h o s e d i s -

J* ^ ó d e d e l f í n , c u r v a n d o c o n 

^uneda g r a c i a s u l o m o e s c u ­

r r i d o . 

Y a c í a e l t o r o a s u s p i e s , b a -

L O S 

l l e u a t o v a r a d o . « L a o v a c i ó n 

f u e e m p e d e r n i d a , p o r q u e m u ­

c h a s p a l m a s e r a n c o m o p e d e r ­

n a l e s d e q u e s a l í a n c h i s p a s , 

p a l m a s d e p i e d r a e n q u e p a ­

r e c e q u e a p l a u d e n l o s s i g l o s . » 

Esta, c a r a d e o r o t i e n e s u 

n u c a d e p i o j o . Y R a m ó n , s i n 

d i s f r u t a r l a c o m o u n t r e m e n -

d i s t a , l a a c e p t a h u m a n í s t i c a ­

m e n t e . 

E s r e v é s d e c a r n i c e r í a y 

c l o r o f o r m o , d e t r a c a s o b r e l a 

p i e l — « p a r a e s e s i b a r i t a q u e 

b u s c a e l " r o s b i f " s o c a r r a d o a 

l a s b a n d e r i l l a s d e f u e g o » — y 

t o r o d e v u e l t o , c o n d u c i d o a l o s 

c o r r a l e s p o r « l o s m u r c i é l a g o s 

d e l a t a r d e , q u e s o n l o s c a b e s ­

t r o s » . 

E s l a v i c t o r i a d e l a b u r r i ­

m i e n t o . 

« E l m a r a v i l l o s o a b u r r i ­

m i e n t o p e n e t r a b a e n t o d o s 

c o n t r a s u v o l u n t a d d e n o a b u ­

r r i r s e ; p e r o l e s s a t u r a b a y e r a 

e l c a s o d e u n g r a n d e p ó s i t o 

i n t r o d u c i d o e n u n p e q u e ñ o c o ­

r a z ó n . N u n c a e l c a u d a l d e 

a b u r r i m i e n t o e s t a n g r a n d e , 

t a n p o r t e n t o s o y t a n a n f i t e á -

t r i c o c o m o e n l o s t o r o s . S u r ­

g e n u n o s ú l t i m o s p u r o s d e 

a b u r r i m i e n t o e n e l b o l s i l l o d e l 

p e c h o , p u r o s d e a b u r r i m i e n t o 

q u e n o s e s a b e a q u é t o r e r o 

t i r a r . S e v e q u e l a v i d a e s e l 

a b u r r i m i e n t o s u p r e m o ; p e r o 

q u e e l a b u r r i m i e n t o d e b e s e r 

a l g o r a d i a n t e y v e r d a d e r o c o ­

m o e l d e l a t a r d e e n l a P l a z a . » 

T o d o e s t á c o n s u m a d o . H a s ­

t a l a s c e r i l l a s . 

C u a n d o b a j a n l a b a n d e r a , 

e n d i c i e l o d e b i e r a d i b u j a r s e , 

a r e l á m p a g o s , l a p a l a b r a F I N . 

* « • 

¿ Q u é e r a e l t o r e o p a r a R a ­

m ó n ? . . . D i c h o e n p i l d o r a , 

t e m p l e y c o n o c i m i e n t o d e l o s 

t e r r e n o s . 

A l t e m p l e d e d i c a u n p á r r a ­

f o d e f i n i t i v o : « D i o u n o s c u a n ­

t o s p a s e s t r a n s p a r e n t e s , b i e n 

t e m p l a d o s , s i n p r i s a , e n q u e s e 

v e í a e l s e c r e t o d e e s e p a s a r 

p o r u n a r o d e p a p e l d e s e d a 

s i n r o m p e r l o n i m a n c h a r l o , 

q u e e s e l p a s o d e u n t o r o b a j o 

u n b u e n p a s e . » 

L a o t r a c u a l i d a d g r a b á r a l a 

R a m ó n e n l a m i s m í s i m a 

M a e s t r a n z a d e R o n d a : « N o 

p a s e q u i e n n o s e p a g e o g r a ­

f í a . » 
J A V I E R M A R I A P A S C U A L 



PROHIBIDO HABLAR DE TOROS 

E l autor del l ibro « E l torero C a r a c h o » , R a m ó n G ó m e z de la S e r n a , e i l a ter­
tul ia abierta de l a cr ipta de Pombo. Con é l , entre otros, Z u l o a g a , V a l l e - I n c l á n , 
B e r g a m i n , F e r n á n d e z A l m a g r o , Jac in to A l c á n t a r a , G u t i é r r e z So lana , B a g a r í a , 
S á i n z R o d r í g u e z , S a l a v e r r i a , A r a q u i s t á i n , Jac in to Higueras , Madar iaga Vigh í . . . 

(Foto Alfonso) 

a juego con l a muerte , que 
e m p e z ó siendo ofrenda de 
cabal leros a su pueblo, ejer­
cicio de guerreros de los 

t iempos b á r b a r o s , q u e d ó , p a s a d a l a 
necesidad del e jerc ic io , en d i v e r t i ­
miento y p r o f e s i ó n ; y los cabal los , 
origen, t r a d i c i ó n y ejecutoria de l a 
f iesta , salen a m p a r a d o s en u n peto 
que d i s imula — n o es torba— su sa­
crif ic io , y los que hacen de caballeros 
les l l e v a n con los ojos vendados 
como si les do l ieran las mue las en 
los ojos. A s í , poco m á s o menos , 
pero con l a genial frase e x a c t a del 
f ina l , h a b l a b a el autor de « E l torero 
C a r a c h o » . £ 1 h o m b r e que desde B u e ­
nos A i r e s h a dicho a d i ó s a todos los 
ruedos h u m a n o s e i n h u m a n o s del 
mundo . P o r q u e é l supo, a l a perfec­
c i ó n , del taur ino « s a l a r i o del m i e d o » 
c o n que l i d i a e n E s p a ñ a el hombre 
de le tras . Y porque e s t á cal iente 
t o d a v í a «la desgrac iada muerte del 
p i c a d o r R a m ó n G ó m e z de l a S e r n a , 
n a t u r a l de M a d r i d , suced ida a l m a t a r , 
pie en t i e rra , el setenta y cuatro toro 
de su v i d a , en l a noche del 12 de 
enero de 1963, p a r a obsequiar a sus 
majes tades de l i n g e n i o » . 

Conviene d e j a r ac larado , por su­
cedidas preguntas durante estos d í a s , 
que e l « p i c a d o r » R a m ó n G ó m e z de l a 
S e r n a no t iene n a d a que v e r c o n el 
torero V i c t o r i a n o de l a S e r n a , como 

m b i é n fue preciso a c l a r a r por c i e r ­

to m i c r ó f o n o m a d r i l e ñ o e l f a t í d i c o d í a , 
ante l a escasa p r e p a r a c i ó n de cierto 
redactor de t u r n o . R a m ó n G ó m e z de 
la S e r n a p e r t e n e c i ó a l a g r a n f a m i l i a 
t a u r i n a , pero como « p i c a d o r » . S í ; 
fue el p icador m á s estupendo que 
h a tenido l a t r á g i c a fiesta de las le­
t r a s e s p a ñ o l a s . P o r eso en E L R U E ­
D O no e s t á ausente , p a s a d a l a h o r a 
lagr imeante de l l e v á r s e l o a m o r t a j a d o 
por las p á g i n a s de los d e m á s p e r i ó d i ­
cos y rev i s tas . 

E n s u concre ta nove la t a u r i n a « E l 
torero C a r a c h o » , R a m ó n G ó m e z de l a 
S e r n a ( n a d a de V i c t o r i a n o n i apro­
x i m a c i ó n a V i c t o r i a n o ) sigue siendo 
« p i c a d o r » , pero met ido en ambiente . 
S u obra , en general , fue de coso 
t a u r i n o y puso v a r a s en lo m á s alto 
V e n lo más* profundo de l a medie-
c r i d a d y de l a f a l ta de or ig inal idad 
a u t é n t i c a . 

S i n embargo , en s u b i e n organiza­
da y y a h i s t ó r i c a t er tu l ia del m a d r i ­
l e ñ o y desaparecido C a f é y B o t i l l e r í a 
de P o m b o , R a m ó n G ó m e z de l a Ser­
n a e s t a b l e c i ó u n a r iguros idad de di­
r e c c i ó n a l a p a r de s u abanderamien­
to. E n P o m b o t e n í a b a r r a l ibre l a 
a n a r q u í a de t ipos, cos tumbres , pro­
fesiones, devociones, sexos, imagina­
ciones. . . , menos , dos cosas , no y a 
s ó l o contro ladas , sino prohib idas . 

B i e n especi f icaba R a m ó n que no 
i r í a n por s u t er tu l ia ab ier ta de P o m ­

bo: ese g a l o p í n l i terario de v u e l t a de 
todas las emigraciones y de todos los 
fracasos — « d e todos los fracasos de 
t o r e r í l l o » , a ñ a d í a — ; n i los que no q u i ­
s i eran as is t ir a u n a c o n s t a n c i a de l 
afecto. E n c a m b i o , i r í a n — s i e m p r e 
como devotos— los par t idar ios de 
t e m a s prohibidos . ¡ C u i d a d o , R a m ó n 
no era censor, e r a u n g r a n conocedor 
de l e s p í r i t u e s p a ñ o l ! Q u e no es lo 
mismo. R a m ó n G ó m e z de l a S e r n a 
l i m i t ó , pues , dos cosas: u n a de esas 
dos cosas, l a que v a de e p í g r a f e p a r a 
estas pa labras de m e m o r i a a l maestro 
y al amigo perdidos . 

E n l a c é l e b r e y ah ora t a n h a b l a d a 
t er tu l ia del C a f é P o m b o es taba « p r o ­
hibido h a b l a r de toros y de p o l í t i c a » . 
¡ Q u é dos cosas t a n e s p a ñ o l a m e n t e 
apas ionadas! Y T m b o que b u s c a r u n 
b á l s a m o . R a m ó n , c o n o c i é n d o n o s b ien 
por conocerse é l por e s p a ñ o l y de los 
grandes , s a b í a que no p o d í a hacerse 
t e r t u l i a d u r a d e r a , n i constanc ia del 
afecto, en e l descuidado ins tante en 
que los pombianos — q u i e n fuese— 
se echasen a l ruedo de l a s conversa­
ciones sabat inas con las bander i l las 
de fuego del t e m a toros. E s t a b a el 
asunto perdido. « Y o tengo u n a idea 
de l a m e d i d a y de l a r e l a c i ó n que no 
se ecl ipsa j a m á s de m í , y por eso 
s o n r í o ante esas maquinac iones del 
d i a b l o » , s o l í a decir . 

C o m o presint iendo t o d a u n a muer te 

torera , R a m ó n d e j ó escapar , hace 
muchos a ñ o s , esta auto muerte que 
tanto impres ionaba a I g n a c i o S á n ­
chez M e j í a s : « U n a m a ñ a n a a l des­
p e r t a r o u n a noche, e n u n a v u e l t a 
de insomnio , me l l e v a r é l a m a n o a 
ese bulto , a ese dolor o a esa dureza , 

3ue q u i z á , s in dolor, se nos reve la 
e pronto; d e s p u é s , como sucede 

s iempre, me p r e g u n t a r é m u c h o por 
q u é me l l e v é l a mano a h í y a c e p t a r é 
l a v e r s i ó n de que fue por u n inst into 
de asesinato, que e n c u e n t r a l a vo­
luptuos idad de l a h e r i d a cal iente 
a ú n . » 

Vo lv i endo a l e p í g r a f e . ¿ T u v o r a ­
z ó n R a m ó n p a r a proh ib ir en u n a 
t er tu l ia de c a f é h a b l a r de torof? 
Todos sabemos que s í . N o fue así 
como e m p e z ó su tarea de d i á l o g o 
en aquel la c é l e b r e c r i p t a de los sá ­
bados por l a noche en P o m b o . L o 
que a p l i c ó fue e l mejor de los reme­
dios. Y l a c o n v i v e n c i a r e s u l t ó c l a r a 
y a d e m á s prec lara . 

L e j o s de l á g r i m a s de r e d a c c i ó n , 
R a m ó n G ó m e z de l a S e r n a h a sido el 
ú n i c o p icador que yendo en u n a cua­
dri l la de pr imera c a t e g o r í a hacia 
compatible el cargo de maestro. E m ­
pezaba en los carteles y acababa a 
l a h o r a del arrastre . 

A s í h a sido el autor de « E l torero 
C a r a c h o » . 

R. FLORE2 



JOSEUTO, BELVE5...Y EL aiCSLDE 

ro 

• • • M Jf un « F e n ó m e n o » en 
mM H W Gelves, que no es ÍJO-
1 1 1 1 I selito el Gallo», píero 
" • que se nutre en la sa­
via del gran maestro de la to re r ía . 
He nombrado, sin dar nombres, al 
alcalde. Porque el alcalde de Gelves... 

Va de cuento... histórico. 

Gelves, en tauromaquia, es un pin­
toresco pueblecito, fronterizo con Se­
villa, en el que vino al mundo el m á s 
grande lidiador de todos los tiempos. 
Y, además , a Gelves le ocurre todo eso 
de que, encaramado hacia el «balcón 
del Guadalquivir», gana altura para 
mirarse en el «río torero» y para re­
cibir los «efluvios» de la no lejana 
Marisma. Pero, en el feo terreno de 
lo notarial, Gelves es un punto de la 
geografía española enmarcado en la 
No ta r í a de Coria del Río. Y yo soy 
el notario de Coria del Río. 

Dicho... lo dicho, a nadie e x t r a ñ a ­
r á que el notario de Coria acudiera 
una noche, «previo requer imiento», al 
despacho del alcalde de Gelves: 

—Un benefactor del pueblo —me 
dijo el regidor— ha donado a este 
Municipio unos terrenos de la pla­
nicie que forma el «balcón del Gua­
dalquivir».. . 
, M i e n t r a s el alcalde hablaba 
—mientras hablaba «al notar io», f i ­
jando los puntos base de la proyec­
tada escritura de donación — iba se­
ña l ando en un plano, profuso en de­
talles y en grafismo, sus ambiciosos 
propósi tos: 

—Aquí, unos jardines; aquí, una 
fuente a r t í s t i ca ; aquí, un restauran­
te de lujo; aquí, una plazoleta en 
cuyo centro puede colocarse a lgún 
motivo ornamental... 

Le in t e r rumpí de súbi to ; y, po­
niendo m i dedo índice sobre el cen­
t ro mismo de la plazoleta, exc lamé 
con énfasis reposado y u n tanto ca­
ricaturesco: 

—Aquí... ¡el monumento a «Jose-
l i to»! 

Aquellas palabras mías , que lógica-
m e n t e no debieron provocar otra 
reacción que. l a de una leve sonrisa 
y... adelante en la perorata, fueron 
una au t én t i c a plataforma de lanza­
miento. Porque, a pa r t i r de aquel 
instante —principios del a ñ o 62—, la 
idea del monumento a «Josefito el 
Gallo» cubr ió con amplitud el fabu­
loso dinamismo del alcalde dé-Gelves. 

Juan Belmonte. apenas tuvo not i ­
cia de lo que se proyectaba, volcó 
i d e as, sugerencias, consejos, entu­
siasmo... volcó la enorme fuerza de 
su nombre y de su significación jun­
to a José para lograr el remate feliz 
de la obra ¡Al fin, a los cuarenta 
años corridos de la muerte de aquel 
maestrazo, la piedra, o el mármol , o 
fel bronce iba a rendir justo homenaje 
al coloso en el pueblo que lo v io 
nacer» 

Cuando, durante la ú l t ima feria de 
abri j sevillana, la Comisión pro-mo­
numento se reunió en Gelves y dis­
cut ió problemas y visi tó lugares de 

emplazamiento posible, una moral de 
rotunda derrota dominaba a todos los 
comisionados. 

¿ Q u é había ocurrido? 
Sencillamente, que acababa de mo­

r i r Belmonte. Ya no podía contarse 
con la enorme fuerza de Juan, pues­
ta al servicio del gran homenaje a 
José . Mas había algo mucho peor pa-
ra la causa del monumento: la muer­
te de Belmonte, en cuanto que ésta 
representaba la to ta l desapar ic ión de 
los que formaron el gran dúo torero 
de la Historia. Porque hasta el 8 de 
abril , con Juan en el mundo de los 
vivos, nada ten ía de violento conce­
bir aquella escisión de la pareja glo­
riosa, en forma de homenaje a «uno»: 
al que se l levó «Bailaor» en sus astas 
el año 20. Pero, m u e r t o también 
Juan, ¿ q u é sentido podía tener un 
monumento que no se orientara a 
glorificar la «collera» gigante de la 
«Edad de Oro»? ¿ Y qué papel co­
r respondía desempeñar a Gelves en 
ese monumento «a los dos»? 

En resumen, lo que antes dije: 
psicosis de fracaso; convicción firme 
de que, por culpa de los t rág icos i m ­
ponderables, ese monumento a «Jose-
lito» en su pueblo natal —que ya se 
tocaba con la mano— no seria levan­
tado nunca. 

¿Conque nunca, eh? 
¡No es nadie el alcalde de Gelves! 

U n día se alzó sobre todos los pesi­
mismos, dio un puñe tazo en la mesa, 
lanzó a los aires un «taco» redondo 
y razonó as í : 

—Sí, no cabe duda de que la «pa­
reja José y Juan es artífice de la 
m á s bri l lante época torera y de que 
por ello «los dos» —y no el «uno» 
sin el «otro»— merecen un monu­
mento en Sevilla, en Madrid, en cual­
quier punto de España , o en cual­
quier lugar del mundo taurino. ¡Ah!, 
pero es que esto es perfectamente 
compatible con que Gelves, por su 
cuenta y con el apoyo de toda la 
afición, glorifique a José . 

Dicho y h e d i ó . E l alcalde l l amó 
a é s t e : h a b l ó con el otro; tocó este 
resorte; pulsó aquella tecla; en t ró ; 
salió; y a su regreso t r a í a en el bol­
sillo un buen m o n t ó n de billetes 
grandes, un p u ñ a d o de ofrecimien­
tos... y, lo que es mejor: la idea del 
monumento a «Joselito» otra vez en 
pie... ¡y con fuerza y velocidad! 

E l t e són entusiasta del alcalde de 
Gelves —«¡ tes ta rudo es el... alcal­
de!»— merece premio; y su búen ra ­
zonar también . Porque si l a «pareja» 
es dueña y señora del mundo de los 
toros —¡y ya lo creo que lo es!—, 
ahí e s t á n las ciudades m á s ligadas a 
lo taurino esperando la erección del 
momanento merec id ís imo «a los dos»: 
«a José y a J u a n » . 

.Pero Gelves y «Joselito» son o t ra 
cosa aparte. Y t ambién están. . . a l l í : 
«asomados a l río torero y recibiendo 
los efluvios de la no lejana Mar i sma» . 

L U I S B O L L A I N 

• C H I S P I T E S • 
LE E M O S crónicas y m á s crónicas llegadas de Méj ico , donde la temporada e s t á 

al rojo vivo. Y en todas ellas se afirma que el toro de a l lá es grandote y 
tiene la edad reglamentaria. 

De acuerdo. Pero olvidan decir que aquel toro es de «paja», mientras .que 
el e spaño l tiene casta, nervio y fiereza que para s í quisieran los de a l lá . 

EN los últimos días han aparecido tres nuevos libros taurinos de tres ases: 
Gregorio Corrochano, Jul ián Cañedo y Luis Fernández Salcedo. 

Con semejantes nombres puede formarse «el cartel» más postinero del mun­
dillo taurino-literario. ¿O no? 

IA S tres obras son tres piedras preciosas. Leyéndolos se aprende mucho. Se 
los recomendamos a todos los aficionados, nuevos y viejos. 

Y t am bién a los toreros, que, aunque se crean el «ombl igo del mundo» , tie­
nen mucho que aprender. 

EN invierno, ya se sabe: conferencias y m á s conferencias aquí, allá y acullá. 
Bueno está. A falta de pan —corridas—, buenas son tortas —conferencias. 

S I N embargo, a algunos «interesados» del abigarrado mundillo de la tauro­
maquia les molestan mucho estas conferencias, porque a veces salen a re­

lucir muchos trapitos sucios. 
L o mejor ser ía que tales « interesados» usaran a lgún detergente de esos de 

moda. Y se acabaría la suciedad, que es tan fea. 

T ANTOS dimes y diretes, idas y venidas, vueltas y vueltas alrededor de la 
confección de carteles para la feria sevillana, y luego, ¿para qué? Para que, 

como era de esperar, no falten de aquellos los cuatro ases de la baraja: Ostos, 
Puerta, Camino y «tEl Viti». 

Lo malo es que, a consecuencia del arreglo, se han quedado «compuestos y 
sin novia» algunos espsdas que se creía seguro que actuarían en la Real Maes­
tranza. ¡Lást ima! 

POR cierto que en l a s ev i l l an í s ima feria casi todo es andaluz, como es natu­
ral. Solo un torero y dos corridas que no son de la t ierra: «El Viti», Ata-

nasio Fernández y Calache . 
Los franceses dirían que eso es «chauvin i smo» puro. Nosotros no decimos 

nada. Nos parece bien. 

EN América están triunfando un d'a sí y otro también los toreros españoles. 
Lógico. Por algo son los mejores del mundo. 

NO nos gustan los «trust» taurinos, por empingorotados que e s t én quienes los 
formen. Creemos sinceramente que perjudican a la Fiesta, que no debe ser 

«mangoneada» por nadie, llámese como se llame. 

HAY por ah í un novillero que se apoda «El Catedrático». Demasiado ambi­
cioso el alias, portme así —catedrático— es como se ha llamado siempre a los 

superases: Joselito, Belmonte, (¿Manolete»... «El Catedrático», pues, comienza 
por donde los grandes acababan. Le digo a usted, señor de guardia. 

C E asegura que hay ganaderos que quieren subir « sus productos» . «Poca» cosa: 
aspiran a cobrar setenta mil duros por corrida. 

Disentimos, Todo lo que sea encarecer la Fiesta nos parece un puro dis­
parate. 

Y a propósito del v i l metal: en la Plaza de Méjiro, capital, como en la espa­
ñola de Pamplona, los precios de las localidades están «congelados» hace 

muchos años. 
Los aficionados de ambos sitios, encantados de la vida. Y , s in embargo, a 

algunos capitostes y al coro de aduladores les parece muy mal. ¡«Pa» matarlos!... 

D E C T A N algunos «sabios» incluso profesionales, que la puya de cruceta no 
castigaba «na». Sin embarro, m la mayor ía de los toros lidiados este a ñ o 

se ha solicitado el cambio <*» tercio por los maestros con un solo pnyacito. 
; Anda, q u é s i llega á castigar!... 

DICEN que el «grupo espefial» estará integrado este año ñor solo tres o cuatro 
diestros. Los que de verdad ganan «ñamé». Nos parece bien, aunque sintamos 

que con ello salgan periudicados los subalternos, d** nuienes nadie se acuerda 
casi nunca, pese a que son absolutamente imprescindibles. 

LA cosa tiene fác i l remedio: que los del grupo ur ímero , oue s e r á numerosí ­
simo, nagnen a sus «"ladrillas las mismas cantidades que los del grupo espe­

cia! durante el pasado a ñ o . 
Y todos contentos. 

I OS toreros han demostrado oue son capaces de jugar al fútbol, en serio, con 
* " balón de resrlamento, árbi t ro v tiempos de cuarenta y cinco minutos. Espe­
ramos la reciorocidad: oue los futbolistas tomen narte en corridas cuatreñas, 
toreándolas, picándolas, banderilleándolas y matándolas. ¿A que no? Desde luego. 

PO R ahí se quejan algunos de que al actual Reglamento le falte algo. Nosotros 
creemos que solo le falta una cosa: que se cumpla a rajatabla. 

la paz. 

M A N U E L L O Z A N O S E V I L L A 
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E N R I Q U E V E R A 
R E E N C U E N T R A A L T O R E R O 

«El alternor en medios artísticos dife­
rentes al toreo me apartó de lo que 
debió ser mi preocupación dominante» 

MEJICO 
Enrique Vera es h u é s p e d forzoso en el sanato­
rio de Santa María de Guadalupe, el de los to­
reros. Vino de Acapulco, donde ac tuó con é x i t o 
el domingo 6 del mes en curso, toreando su pri­

mera corrida en este a ñ o , con un puntazo hondo en la región isquio-
rrectal derecha, que le produjo un ahueso, siendo necesaria la inter­
venc ión quirúrgica, practicada por el doctor Morales Ortiz el miér­
coles pasado por la m a ñ a n a . 

Vera toreó el a ñ o pasado en plazas mejicanas la bonita suma de 
catorce corridas y tres festivales, pese a llegar en los ú l t i m o s d ías 
de junio. L e preced ía s u fama como actor en las pe l í cu la s «El últ i­
mo cuplé» , «Tarde de toros» y <cEl n i ñ o de las m o n j a s » , y, natural­
mente, h a b í a curiosidad por verle en los ruedos. Ahora, bueno es 
subrayar que, aproverhando esa coyuntura, h a sabido hacerse de 
u n cartel estimable. Pero dejemos que sea el diestro a l m é n e n s e 
quien nos r e ñ e r a sus impresiones sobre s u c a m p a ñ a en los ruedos 
aztecas. 

— ¿ E s t á contento con los resultados que ha obtenido hasta ahora? 
—No me puedo quejar. Llevo una c a m p a ñ a francamente satis­

factoria, pero lo mejor de todo es que en M é j i c o me he vuelto a 
encontrar a m í mismo. A sentir el gusto, l a a legría de ser torero. 

—¿Había usted perdido la af ic ión? 
—No, eso nunca. Pero el dedicarme a otras actividades en Espa­

ñ a , el alternar en medios art í s t icos diferentes a l toreo, indudable­
mente me apartó de la que d e b i ó ser siempre m i preocupac ión domi­
nante. Aquí, las ovaciones me devolvieron el entusiasmo perdido. 
F u e como volver a empezar, con la ventaja de u n caudal de expe­
riencias anteriores. 

—¿Pierde muchas corridas por este percance? 
— L a de Colima, donde iba a actuar mano a mano con Paco Huer­

ta, y en Moroleón, donde estaba anunciado con Alfredo Lea l y José-, 
lito Torres. 

— ¿ C ó m o s u c e d i ó el percance? 
—Toreaba de muleta a mi primer toro en Acapulco el d ía de 

Reyes, cuando m e t í el pie en un hoyo que h a b í a en la arena y caí 
en la cara del toro, que hizo por mí . Me rompió la ropa, pero tuve 
la impres ión de que no me h a b í a hecho d a ñ ó , y t e r m i n é la faena. 
S e g u í en la lidia s in ninguna molestia; pero al d í a siguiente, cuan­
do vo lv í de la playa de Caletil la, donde t o m é u n b a ñ o , c o m e n c é a 
sentirme mal. Como era lo que l laman una cornada sobre sano, s in 
rotura de la piel, al principio me desor ienté , no sabiendo a q u é atri­
buir aquel malestar. Regresamos a M é j i c o en el au tomóv i l de An­
selmo Liceaga el martes, y por la noche fueron en aumento los 
dolores, por lo que el miérco les me tuvieron que operar. Y o quería 
a todo trance torear la corrida del d í a 16. 

— ¿ D e c u á l de las corridas que lleva toreadas guarda mejor re­
cuerdo? 

— S i n duda alguna, la del 16 de septiembre del a ñ o pasado, en 
León , donde, alternando con Joselito Huerta y Manuel Capetillo, 
logré un triunfo. E s a corrida, una de las primeras que toreaba en 
la parte central del pa í s , pues antes lo h a b í a hecho en las lejanas 
Plazas de la frontera norte, como T i juana, Ciudad Juárez , Matamo­
ros y otros cosos de aquella zona. 

— ¿ P o r q u é no h a tomado parte en la temporada de la Méj ico? 
—De c o m ú n acuerdo coa la empresa, que regenta también la Pla­

za (El Toreo, yo h a b r é de presentarme ante l a af ic ión de la capital 
en esta. De esa forma l legaré a esa tarde por lo menos con unas 
veinte corridas toreadas. E s indudable que el vestirse de luces con 
frecuencia es lo que nos da el sitio. Y o creo haberlo recuperado; 
querría que me viera en este momento la af ic ión e spaño la . Ahora 
tengo mayores motivos para arrimarme al toro, porque el mes pa­
sado n a d ó en Madrid mi segundo hijo, al que estoy rabiando por 
conocer. 

FLAMENQU1LLO 

• ' P 

E l toro, largo como uo t ren . Pero mucho m á s largo, 
e l pase n a t u r a l ^ue Diego P u e r t a le Ins trumenta 

L A L O C U R A 
ESA FUE LA D O M I N A N T E EH 
LA M O N U M E N T A L DE MEJICOD 

Alfredo L e a l en l a corr ida del tr iunfo de Diego P u e r t a . E l 
m u c h a c h o v ino desganado y uo l o g r ó conquistar laureles 

MEJICO 

E n r i q u e V e r a , en ta e a m a donde eonvalecfa de u n a cornada 
—de l a que a estas horas y a e s t á repuesto—, piensa en s u h i jo , 
en su r e c u p e r a c i ó n torera , en Madr id , en E s p a ñ a . . . {Si v i eran 

en m i t i erra este lance que me h a n dibujado.. .* 

(Servicio e s p e ­
cial de nuestro 
corresponsal). — 

« D e júb i lo van 
cantando las mocitas sevil lanas. . .» 
«Las mocitas sevillanas, de júbilo 
van cantando.» «Porque un mocito 
sevillano en tierras aztecas está 
triunfando.. .» «Es de Sevilla y de 
San Bernardo. . .» «Se llama Diego 
Puerta, e l torero que en Méjico 
está toreando.» «Toreando y triun­
fando; eso llena de goteo a la mo­
citas sevillanas del barrio de San 
Bernardo. . .» 

E l joven maestro! sevillano, con 
solo dos actuaciones en I I Plaza 

de toros más grande del mundo, 
ha puesto las cosas de tal forma 
que sus compañero» tendrán que 
esforzarse para sostener el cartel 
que ya tienen conquistado, con lo 
cual l a Fiesta volverá a Xetuex tai-
des gloriosas, que hagan que la 
misma prospere y nunca muera. 

T R I U N F O M E M O R A B L E 

Completo fue el debut de Diego 
en Méj ico , v más completo aún el 
triunfo memorable alcanzado en 
sus do» toros en su segunda tarde. 
Triunfo conquistado con conetan-

cia, con corazón, con entu»**^ y ^ 
todo ello «aliñao» con l * ^ ritmo, 
clase que lleva dentro- v»l0r) 
completas, faenas d i s t i n t a ^ q u e , 
distintos eran los toros ^ ¿ s a ^ 
Tesquiquiapan, don F e m ^ y « Uj 
la Mora ks enviaba. Y P^oi 
conocimiento pleno de 'a>.|¡^> otorff 
cienes de sus enemigos, fue » ^ ^ro, 
do, basta conseguir dos * |Í 
diferentes del «arto del ^ ' « j , 
rear». < 

E n su primero, Dieíjo- « T j , f0*. ̂  
cárdeno que le tocó e** í1310* 
que merec ía d bonito «»«*T^ ^ 
Con 502 kilos en los \ < * * * ¿ ¿ ^ é 
cetótt, que respondía P0*1 



No es ex t r año que el seTillano armase el 
alboroto en la «México». Asi to reó Puerta... 

, . ? o r q u e . . . ¡ C O M O T O R E O 

^ DIEGO PUERTA! 
!0Deben ir a E s p a ñ a las f i g u r a s de M é j i c o 

Tirado hizo faena grande, pero le faltó 
decisión al matar y pasó momentos de apuro 

y « 4 eleJ0 ,0 toreó con la capa 
ritma, eo ***** ^e fran«l» con un 
valot) ^ 11X13 ^««ancia, con un 
que al f • ^ arte y ua clasiciMno 

, ' ^ « a r T A 1 * biea^ tra8 Pa' 
\ ^ , medw en todo lo alto 

Pneaiio '(jT8 f0* orejas fueron el 
otoríaba i afición mejicana 
^ de . „ ^ P3*8 ella « » • 

í"0*1 otro j31"3 a «Bandole-

heiTttano 109 mismos kilo* que w 
^ ¿1. « T ^ . con má» defectos 

^ortoluo, fue «i» tórtolo. 

pero por llegar a la muleta algo 
quedado —se<«ún nuestro modesto 
entender—, dificultó un poco a l , 
torero de San Bernardo la ejecu­
ción de su bien torear. «Bando» 
lero» traía «leña» y «geniecil lo». 

Además , salió abanto 7 había 
que ir tras de é l para conseguir 
que entrara a la «capichuela». Sin 
nada de particular hasta el mo­
mento, le colocan una vara, 7 aquí 
es donde se destaca la gran capa­
cidad que Diego tiene para cono­
cer las condiciones de sus enemi­
gos y dar a cada uno la lidia que 
hay que darle Prescinde el tore­
ro de fiorituras y hace su quite, 

dándole más importancia a la efi­
cacia que al lucimiento, bajando 
la cabeza al burel y embebiéndolo 
en el capote. 

Cuando l legó a la muleta, «Ban. 
dolero» aún levantaba la de «pen-
sari»; Diego se dobla con él . Y 
aquí, amigos, instrumenta unos 
ayudados por bajo que podrían 
haber servido de modelo para la 
e-cultura del pase más bello que 
se pudiera esculpir. Eficacia y, al 
mismo tiempo, «un son con caden. 
d a por soleares», que hace que 
los cuarenta y seis mil especiado-
n»s de la Plaza Monumental Méji­
co se enardezcan y la corrida vuel­

va otra vez a alcanzar el alto ni­
vel que en el tercer toro tuvo. De 
aquí para arriba, encelando a su 
enemigo, corrigiendo sus defectos, 
enseñándole a embestir, y con to­
llo ello consiguiendo una de las 
faenas más completas que en rue­
do alguno se hayan podido pre­
senciar. Cante grande por solea­
res y alegríasv Tientos, veridales, 
serranas, martinetes y unas «ta­
rantas» cantados con la muleta en 
la derecha, que eomnoeionan en 
«frenesí» a todo el respetable. To­
do fue bueno, pero, vuelvo a in­
sistir, según mi modesto entender, 
los cadencioso» pases en redcndo 

que dio a «Bandolero» fueron su­
periores. 

Cuando Diego hace rodar al 
«bandido» con media delantera 
(por esto perdió el rabo), le traen 
las dos orejas, y los entusiastas 
se echan al ruedo para así pasear­
lo por él y sacarlo por la puerta 
grande. 

T I R A D O Y L E A L 

José Ramón Tirado pasó apa­
ro» con su primero. Pero en el se­
gundo, noble ejemplar, que mere­
ció el arrastre lento. Tirado hizo 
una faena grande, que hubiera si­
do premiada con las orejas si a la 
hora de matar no hubiera tenido 
mala suerte o taita de decisión. 
Esa decisión que demostró a l po­
ner banderillas, momento el cnal 
que fue uno de los más brillantes 
de esta gran tarde de toros. 

Alfredo Leal , el veterano de la 
tercia, vino desganado, por lo que 
no conquistó laureles. Dio algunos 
momentos de brillantez a su actúa, 
c ión con la capa. Pero sin £anas 
no se puede triunfar. 

B E R N A D O A L A «MEXICO» 

Y esto fue todo lo que sucedió 
en la sexta corrida de la tempora­
da hispanomejicana. V a n anare-
ciendo en el tirmamento estrellas 
de primera magnitud. Diego Puer. 
ta y Jos^lito relucen en tudo .su 
esplendor. Paco Camino está an­
sioso por iluminar con «1 re^nlfan-
dor a los que seguimos couLanao 
en é l . Chucho Córdoba está pres 
to a encenderse. «El Vit i» monta 
guardia para aparecer y deslum­
hrar. «Mondeño» saldrá de su pen. 
umbra y se hará luz seca para 
mostrar su transparencia, y Joa­
quín Bernadó, al fin, indultado 
Mor Gaona y sacado por él del 
«..stracismo, volverá a demostrar, 
como demostró en la temporada 
anterior, que también con é l habrá 
que contar a la hora de encender­
se con intensidad ese firmamento 
taurino, (mue en estos momentos ya 
empieza mostrar a i luminosidad. 

R E C I P R O C I D A D 

Luminosidad que va contrast£n-
dc con la oscuridad de tiempos pa­
sados. Luminosidad que viene pre­
sentándole, por la aportación en 
mayor escala que de ninguna otra 
persona cercana a la Fiesta, por 
el doctor Gaona, quien hizo pa­
sible que se llegara al arreglo tau­
rino, y de quien deberían seguir 
sus pasos las empresas españolas 
a la hora de contratar figuras me­
jicanas. E s necesario el miercám-
nio para que subsista el acuerdo, 
y si las empresas españolas no lle­
van a los diestros mejicanos a 
nuestra patria, peligrará el Con­
venio, a pesar de los buenos de­
seos del doctor Gaona, a quien en 
otras ocasiones hemos llamado la 
atención; pero al que hoy brin­
damos nuestra colaboración, una 
vez más, para todo lo que s uponga 
el bien de la Fiesta. E l doctor 
es persona inteligente y lápida­
mente ha puesto en su sitio lo qu¿í 
no estaba, y que nosotros analizá­
bamos en nuestras páginas el día 3 
de enero del presente. Fueron «de­
fectos de forma, pero no de fon­
do». A l corregirlos, damos las gra­
cias al doctor en nombra de c L 
R U E D O , , de la afición española y 
de los toreros de la península. Oja­
lá podamos dar pronto las g.d-
cias a las empresas españolas t 
nombre de los toreros y de la afi­
ción de Méjicoi, al ver que es un 
hecho la contratación de las figu­
ras aztecas. L a Fiesta no puede de­
caer, y en manos de los empresa­
rios hispanos está su sol ición. 

J U A N D E D I O S 



T E 
MEJICO 

BEBNADO Y «EL VITI», 
OVACIONADOS 

M E J I C O , 2 0 . — R e s u e l t a s l a s d i f e r e n ­

c i a s e n t r e J o a q u í n B e r n a d ó y e l d o c t o r 

G a o n a , c o n f i r m ó s u a l t e r n a t i v a e l d i e s ­

t r o e s p a ñ o l e n l a P l a z a « M é x i c o » , f o r ­

m a n d o t e r n a d e m a t a d o r e s c o n A n t o ­

n i o d e l O l i v a r y « E l V i t i » . P a r a e q u i l i ­

b r a r l o s p u e s t o s e n e l c a r t e l e n t r e e s p a ­

ñ o l e s y a z t e c a s , s e d i o e n t r a d a e n e l 

m i s m o a l r e j o n e a d o r M a u r i c i o L o c k e n 

I z a g u i r r e . 

S e l i d i a r o n t o r o s d e P a s t e j é , t o d o s b i e n 

d e t i p o y r o m a n a — c o m o e s n o r m a d e 

e s t a P l a z a d u r a n t e l a t e m p o r a d a — , p e ­

r o e s c a s o s d e b r a v u r a , p o r l o q u e s e 

a p l o m a b a n a l f i n a l . E x c e p c i o n e s f u e r o n 

e l t e r c e r o — a l q u e s e d i o a r r a s t r e l e n ­

t o , u n p o c o g e n e r o s a m e n t e — y e l d e 

r e j o n e s , q u e f u e j u g a d o e n s é p t i m o l u ­

g a r . P l a z a h a s t a l a b a n d e r a . 

B e r n a d ó e s c u c h ó l a s p r i m e r a s o v a c i o ­

n e s c o n e l c a p o t e e n v e r ó n i c a s y e l e ­

g a n t e s c h i c u e l i n a s . S e r e a l i z a l a s o l e m ­

n i d a d d o c t o r a l r e c i b i e n d o l o s t r a s t o s d e 

A n t o n i o d e l O l i v a r , e n p r e s e n c i a d e l s a l ­

m a n t i n o « E l V i t i » , y e l m a t a d o r i n i c i a s u 

f a e n a p o r b a j o p a r a s e g u i r p o r n a t u r a ­

l e s ; e l t o r o n o h a c e n a d a p o r c o l a b o r a r 

y B e r n a d ó o p t a p o r d o b l a r l o , p a r a c u a ­

d r a r y e n t r a r r e c t o , p a r a d e j a r u n a e s ­

t o c a d a q u e s e o v a c i o n a . S u p e r ó l a f a e ­

n a e n e l q u i n t o , q u e a f u e r z a d e i n s i s ­

t i r e m b e s t í a m e j o r , y s e l u c i ó e n p a s e s 

e n e l e s t r i b o , n a t u r a l e s y a d o r n o s ; p e r o 

e s t a v e z n o h u b o d e c i s i ó n c o n l a e s p a d a 

y e l é x i t o p o s i b l e q u e d ó e n p a l m i t a s . 

A n t o n i o d e l O l i v a r s e l u c i ó c o n e l c a ­

p o t e , e n p a r o n e s a p i e s j u n t o s , y e s c u ­

c h ó o v a c i o n e s c o n l a m u l e t a e n u n a f a e ­

n a d e r e c h i s t a p o r r e d o n d o s , t r i n c h e r a s 

y a y u d a d o s p o r b a j o , p a r a d e j a r u n a 

e s t u p e n d a e s t o c a d a q u e v a l e o v a c i ó n y 

s a l u d o s e n e l t e r c i o . V o l v i ó a e s c u c h a r 

o v a c i o n e s a l e g r e s c o n e l c a p o t e e n e l 

c u a r t o , p e r o l a f a e n a — a u n b i c h o a p l o ­

m a d o — n o t u v o r e l i e v e a l n o p o d e r s a ­

c a r d e l a s t a d o m á s q u e m u l e t a z o s s i n 

ligai,' . P i n c h a z o y e s t o c a d a ; p a l m a s . 

S a n t i a g o M a r t í n « e l V i t i » p r o v o c ó e l 

e n t u s i a s m o d e l a m u l t i t u d c o n l a s e m o ­

c i o n a n t e s v e r ó n i c a s d e l s a l u d o a l t e r c e -

r o , q u e r e m a t ó c o n m e d i a s e n s a c i o n a l . 

O v a c i ó n . R e p i t e l o s c l á s i c o s l a n c e s e n 

u n q u i t e y v u e l v e e l j ú b i l o a l t e n d i d o . 

L a f a e n a f u e b u e n a , p e r o s o b r e l a d e ­

r e c h a , y e l p ú b l i c o — d e m a s i a d o e x i g e n ­

t e t a l v e z — e s t i m ó q u e e l t o r o m e r e ­

c í a m á s , y a q u e r e s u l t ó e l m e j o r d e l a 

t a r d e . S i g u e « E l V i t i » c o n p a s e s c o n l a 

d e r e c h a y r e d o n d o s b u e n o s , a l g u n o s e x ­

t r a o r d i n a r i o s y a d o r n e » a n t e s d e d e j a r 

u n a b u e n a e s t o c a d a , r e f r e n d a d a c o n e l 

d e s c a b e l l o . G r a n o v a c i ó n y s a l u d o s e n 

e l t e r c i o , m i e n t r a s a l t o r o s e l e d a b a 

e l a r r a s t r e l e n t o , c o m o h e m o s d i c h o . E l 

s e x t o , q u e r e s u l t ó e l « g a r b a n z o n e g r o » 

d e l a o l l a , m a n s o y d e s e n t i d o , l e t r a s ­

t e ó c o n b r e v e d a d , p a r a p i n c h a z o y e s ­

t o c a d a e n t e r a . 

E l r e j o n e a d o r M a u r i c i o L o c k e n — q u e 

s e p r e s e n t a b a e n l a M o n u m e n t a l — s e 

l u c i ó e n r e j o n e s d e a d o r n o y b a n d e r i ­

l l a s a u n a y d o s m a n o s , e s c u c h ó a p l a u ­

s o s e n l a s u e r t e d e l a r o s a y d e j ó e l 

r e j ó n d e m u e r t e c o n f o r t u n a , p o r l o c f i e 

e s c u c h ó m u c h a s o v a c i o n e s . 

CORRIDA ORIS EN ACAPULCO 

A C A P U L C O , 2 0 . — S e l i d i a n t o r o s d e 

V a l l e s H e r m a n o s , c o n m u c h a c a s t a . L a 

e n t r a d a e s m a l a . F o r m a n l a t e r n a : R a ­

m ó n T i r a d o , J o s é L u i s R a m í r e z y R a ú l 

G a r c í a . 

R a m ó n T i r a d o e s t u v o m a l e n s u p r i ­

m e r o y e s c u c h ó p a l m a s e n e l l i d i a d o , 

e n c u a r t o t u m o . Y a h e m o s d i c h o q u e e l 

g a n a d o t e n í a c a s t a . 

J o s é L u i s R a m í r e z t a m b i é n s a l i ó d e l 

p a s o c o n b r e v e d a d e n e l s e g u n d o y e s ­

c u c h ó t i b i a s p a l m a s e n e l q u i n t o . 

R a ú l G a r c í a n o p a s ó d e d i s c r e t o e n 

e l t e r c e r o , p e r o p u s o l a s ú n i c a s n o t a s d e 

e m o c i ó n e n e l s e x t o . O v a c i ó n a l v a l o r . 

JOSE JULIO, A HOMBROS 

L E O N , 2 0 . — S e l i d i a r o n t o r o s d e L a ? 

H u e r t a s e n l a s e g u n d a c o r r i d a d e f e r i a , 

c o n l a p l a z a c a s i l l e n a . E l g a n a d o d i o 

t * i e n j u e g o , e x c e p t o e l q u i n t o t o r o , q u e . 

p a r a d e j a r m a l a l c l á s i c o r e f r á n , f u e d e 

s e n t i d o . M a t a d o r e s : A n t o n i o V e l á z q u e z , 

« M o n d e ñ o » y J o s é J u l i o . 

A n t o n i o V e l á z q u e z , q u e p r e c i p i t ó s u 

r e a p a r i c i ó n , y a q u e s e r e s i e n t e d e u n 

b r a z o h e r i d o e n l a « M é x i c o » , s a l i ó d e l 

p a s o e n s u s d o s t o r o s . 

J u a n G a r c í a « M o n d e ñ o » d i o u n a d e c a l 

y o t r a d e a r e n a . E n e l s e g u n d o f u e o v a ­

c i o n a d o e n e x c e l e n t e s v e r ó n i c a s , e h i z o 

u n a f a e n a e s t a t u a r i a d e s u p e c u l i a r e s ­

t i l o s o b r e l a d e r e c h a , c o n p a s e s p o r a l ­

t o y r e d o n d o s , q u e i m p r e s i o n a n a l g r a -

d e r í o ; f a e n a m u y l i g a d a y a g u a n t a d a , 

q u e m a l o g r a p o r f a l t a d e d e c i s i ó n c o n e l 

e s t o q u e . O v a c i ó n y v u e l t a . E n e l q u i n t o , 

y a h e m o s d i c h o q u e t o r o d e s e n t i d o , q u e 

d e s a r m a b a y s e p o n í a p o r d e l a n t e , q u i ­

s o « M o n d e ñ o » m a t a r c l á s i c a m e n t e y s e 

h i z o e t e r n o e n e l i n t e n t o , p o r l o que So. 

n a r o n l o s a v i s o s r e g l a m e n t a r i o s , cuan, 

d o a t o r o t a p a d o n o a c e r t ó c o n e l des. 

c a b e l l o . 

T u v o u n a g r a n t a r d e J o s é J u l i o , qUe 

e s c u c h ó o v a c i o n e s c o n e l c a p o t e , e n mag. 

n í f i c o s p a r e s d e b a n d e r i l l a s y e n 

b u e n a f a e n a d e m u l e t a , q u e malogi^ 

p o r m a t a r m a l . O v a c i ó n . E n e l s ex to es-

c w c h ó g r a n d e s o v a c i o n e s c o n e l capote 

d i o d o s v u e l t a s a l r u e d o d e s p u é s de po. 

n e r c u a t r o s e n s a c i o n a l e s p a r e s d e bande­

r i l l a s e h i z o u n a g r a n f a e n a , valiente 

y c e r q u i s i m a , c o n a d o r n o s y desplantes 

U n a g r a n e s t o c a d a d e s a t a e l d e l i r i o de 

l a g e n t e , q u e l e o t o r g a l a s d o s orejas 

y e l r a b o , l e d a v u e l t a s a h o m b r o s y asi 

l o l l e v a t r i u n f a l m e n t e . 

REJONEADORES TRIUNFAN 

M E R I D A , 2 0 . — S e l i d i a n t o r o s d e Lu­

c a s G o n z á l e z R u b i o , a p l a z a l l e n a , para 

los r e j o n e a d o r e s J u a n C a ñ e d o y Gastón 

S a n t o s , y l o s m a t a d o r e s A n d r é s Blando 

y J o r g e A g u i l a r « e l R a n c h e r o » . 

J u a n C a ñ e d o s e l u c i ó e n l a s diversas 

s u e r t e s y e l r e j ó n d e m u e r t e , y cortó 

o r e j a , c o n o v a c i ó n y v u e l t a a l ruedo. 

G a s t ó n S a n t o s , o v a c i o n a d o e n l a lidia; 

f a l l ó c o n e l r e j ó n d e m u e r t e , p e r o mató 

p i e a t i e r r a c o n b u e n a e s t o c a d a . Ore­

j a , L o s d o s r e j o n e a d o r e s s a l i e r o n a 

h o m b r o s . 

A n d r é s B l a n d o e s t u v o d i s c r e t o en el 

p r i m e r o d e l i d i a o r d i n a r i a y d i o l a vuel­

t a a l r u e d o e n e l t e r c e r o . 

« E l R a n c h e r o » A g u i l a r e s t u v o gris y 

e s c u c h ó p a l m i t a s e n l o s d o s . 

OREJA A DIEGO PUERTA 

M O N T E R R E Y , 2 0 . — A p l a z a atesta­

d a s e l i d i a r o n t o r o s d e X a P u n t a para 

M a n u e l C a p o t i l l o , H u m b e r t o M o r o y Die' 

g o P u e r t a . L o s t o r o s c u m p l i e r o n s i n eX' 

c e s o s . 

M a n u e l C a p o t i l l o , m u y o v a c i o n a d o con 

e l c a p o t e . F a e n a b u e n a , p e r o derechis­

t a , c o n p a s e s t e m p l a d o s y l a r g o s , ova­

c i o n a d o s . N o s e e n t r e g a c o n e l estoqu6, 

p o r l o q u e e l p r e m i o q u e d a e n ovacio11 

y v u e l t a . E l c u a r t o n o d i o f a c i l i d a d 

y C a p o t i l l o s a l i ó d e l p a s o . 

H u m b e r t o M o r o e s t u v o d e f i c i e n t e ^ 

e l s e g u n d o y e s c u c h ó m u e s t r a s d e de8 

a g r a d o . E n e l q u i n t o s e c u b r i ó discreta 

m e n t e . 

D i e g o P u e r t a u n i ó a s u s t r i u n f o s ^ 

m á s a l t u c i r s e e n v e r ó n i c a s y c h i c u e 

ñ a s e n e l t e r c e r o . F a e n a v a r i a d a c o n 

d e r e c h a y p o r n a t u r a l e s , l i g a d o s nia^nl 



G R A 
. emente c o n e l d e p e c h o . A d o r n o s , k i -

ÍlCa í̂es, t r i n c h e r i l l a s y d e s p l a n t e s p a r a 

^Tar b u e n a e s t o c a d a . O v a c i ó n , o r e j a , 

i l i c i ó n de o t r a y d o s v u e l t a s . M u y v a -

Troso con e l s e x t o , q u e e r a d i f í c i l y 

no dejaba l u c i r s e ; p a l m a s a l a b r e v e d a d . 

REAPARECE ENEIQUE VERA 

P U E B L A , 2 0 . — T o r o s d e C a m p o A l e -

^ que c u m p l i e r o n , p a r a R a f a e l R o ­

dríguez, E n r i q u e V e r a y A g u s t í n E s p i ­

nosa. R e g u l a r e n t r a d a . 

Rafael R o d r í g u e z d i o s u c a r a c t e r í s t i c a 

nota de v a l o r e n l o s d o s t o r o s , p o r l o 

que e s c u c h ó p a l m a s e n a m b o s , a u n q u e 

no tuvo l u c i m i e n t o . 

E n r i q u e V e r a — q u e r e a p a r e c í a e n l o s 

ruedos d e s p u é s d e l a i n t e r v e n c i ó n q u e 

sufrió en M é j i c o c o m o c o n s e c u e n c i a d e 

una cogida — a c u s ó e s t a f a l t a d e s i t i o 

que sigue a l a c o r n a d a . C u m p l i ó c o n 

arte en e l s e g u n d o y e s c u c h ó o v a c i ó n 

con vuel ta a l r u e d o e n e l q u i n t o . 

A g u s t í n E s p i n o s a t a m p o c o t u v o b u e n a 

tarde. C u m p l i ó c o m o p u d o e n e l t e r c e ­

ro y m e j o r ó s u l a b o r e n e l s e x t o , e n q u e 

o y ó palmas. 

Se l i d i ó u n s é p t i m o t o r o d e R a n c h o 

Seco p a r a R u b é n R o j a s « e l J o r o c h o » ; e l 

muchacho e s t u v o v a l e r o s o y e s q u c h ó 

palmas. 

OREJA A UCEAOA 

C O U M A , 2 0 . — S e l i d i a n , c o n b u e n a 

entrada, t o r o s d e L a C o n c e p c i ó n , q u e n o 

ffleron f a c i l i d a d e s , p a r a l a r e j o n e a d o r a 

Lil ia B e c e r r i i y l o s m a t a d o r e s A n s e l m o 

Uceaga y p a c o H u e r t a . 

Li l ia B e c e r r i l s e l u c i ó y c o r t ó o r e j a 

e1,su noviUo, t r a s l u c i d a l i d i a d e u n n o ­
villo. 

- ^ t o i o U c e a g a e s t u v o a r t i s t a , t o -

^ando a l p r i m e r o d e l i d i a o r d i n a r i a , p e -

ja es^Vo m a l c o n e l e s t o q u e , p o r l o q u e 

r í a ^ ^ qUe 16 <*ieron e n t r a e n c a t e g o -
^ regalo . N o h i z o n a d a e n e l o t r o 

de ^ lote. 

m a t ó ^ v a l i e n t e e n e l s e g u n d o , q u e 
en a ^ o v a c i ó n * O v a c i o n a d o t a m b i é n 
ra u l t imo» e n q u e e x p w s o m u c h o , p a -

' Pmcha2o y e s t o c a d a . 

^ NOVILLAI>A EN OUADALAJAKA 
Jes-

ETA' A¿UADALAJARA, 2 0 . — N o v i l l o s d e 

0 . ga p ^ e r m a n o s p a r a M a u r o L i c e a -

^ g u l a T ^ 0 A 8 u i l a r y A b e l F l o r e s ' R e -
e n t r a d a y b u e n g a n a d o . 

L i c e a g a e s c u c h ó o v a c i ó n e n e l 

O v i l l o y c o r t ó l a o r e j a d e l c u a r ­

to , t r a s v a l e r o s a f a e n a , c o r o n a d a c o n e s ­

t o c a d a , 

G a b i n o A ^ u i l a r n o r e d o n d e ó s u t a r ­

de , p e r o f u e a p l a u d i d o e n a m b o s n o v i ­

l l o s , c o n s a l u d o s . 

A b e l F l o r e s e s c u c h ó o v a c i ó n c o m o 

p r e m i o a s u l a b o r e n e l t e r c e r o . S u p e r ó 

é s t a e n e l s e x t o , e n q u e , m u y v a l i e n t e , 

c o r t ó l a o r e j a . O v a c i ó n y v u e l t a . 

OREJAS EN TLALTENANOO 
T L A L T E N A N G O , 2 0 . — C u a t r o t o r e ­

r o s p a r a c u a t r o r e s e s d e F r a n c i s c o H e r ­

n á n d e z , b u e n a s . A n i m a d a e n t r a d a e n 

e s t a ú l t i m a c o r r i d a d e f e r i a . 

L e o p o l d o R a m o s « A h i j a d o d e l M a t a ­

d e r o » , m u y v a l i e n t e c o n c a p o t e y m u l e ­

t a ; e s t o c a d a ; o v a c i ó n , o r e j a y v u e l t a . 

G a b r i e l S o t o t a m b i é n s e l u c i ó e n l a l i ­

d i a , c o n v a l e r o s a f a e n a y p i n c h a z o y e s ­

t o c a d a ; o v a c i ó n , o r e j a y v u e l t a . 

« C a g a n c h o » , h i j o , n o d e s m e r e c i ó d e 

l o s a n t e r i o r e s , s e l u c i ó c o n c a p o t e y m u ­

l e t a y m a t ó b i e n ; o v a c i ó n , o r e j a y 

v u e l t a . 

M i g u e l B á e z , d e V e n e z u e l a , m u y v a ­

l e r o s o c o n e l c a p o t e p a r a g r a n f a e n a y 

e x c e l e n t e e s t o c a d a ; o v a c i ó n , d o s o r e j a s , 

d o s v u e l t a s y o b t e n c i ó n d e u n t r o f e o . 

COLOMBIA 

OREJA A «VAZQUEZ II» 
EN MANIZALES 

M A N I Z A L E S , 2 0 . — E m p e z ó e l d o m i n ­

g o l a F e r i a d e M a n i z a l e s c o n u n c a r t e l 

q u e r e u n í a t o r o s d e A b r a h á n D o m í n ­

g u e z p a r a V i c t o r i a n o V a l e n c i a , J o s é 

M a r t í n e z « L i m e ñ o » y « V á z q u e z 1 1 » . L o s 

t o r o s n o d i e r o n b u e n j u e g o y l o s t o r e r o s 

n o p u d i e r o n l u c i r s e . 

V i c t o r i a n o V a l e n c i a p u s o v o l u n t a d y 

v a l e r , p e r o n o e n c o n t r ó m a t e r i a p r o p i ­

c i a a l é x i t o . D i o e f i c a z l i d i a a l o s d o s t o ­

r o s s u y o s — s u s e g u n d o f u e e l m á s l i -

d i a b l e d e l a t a r d e — y l o s d e s p a c h ó p o r 

v í a r á p i d a . E s c u c h ó p a l m a s . 

« L i m e ñ o » l e a c o m p a ñ ó e n e s t o s d e ­

s e o s d e a g r a d a r , n o a y u d a d o s p o r e l g a ­

n a d o . T u v o s u m e j o r m o m e n t o c o n e l 

c a p o t e e n s u p r i m e r o y s u s v e r ó n i c a s 

a r r a n c a r o n o v a c i o n e s . A b r e v i ó c o n l a 

m u l e t a a l v e n i r s e a b a j o e l t o r o y e s t u v o 

p o c o d e c i d i d o c o n l a e s p a d a . S u s e g u n ­

d o l e c o g i ó y l e d i o f u e r t e v a r e t a z o e n 

l a r e g i ó n c o s t a l . S a l i ó d e l p a s o d i s c r e t a ­

m e n t e . 

« V á z q u e z n » l i d i ó l o s d o s t o r o s d e 

m á s t r a p í o d e l a c o r r i d a . E s t u v o v a l e ­

r o s o e n e l p r i m e r o , l i d i a n d o c o n i n t e l i ­

g e n c i a ; e s t o c a d a d e l a n t e r a q u e s e o v a ­

c i o n a . E n e l s e x t o , g r a n f a e n a m u y v a ­

l e r o s a e n t r e m ú s i c a y p a l m a s . B u e n a 

e s t o c a d a c e r t e r a ; o v a c i ó n , o r e j a y v u e l ­

t a s a l r u e d o . 

E l p r ó x i m o j u e v e s d í a 2 4 s e l i d i a n t o ­

r o s d e A l i p i o P é r e z T . S a n c h ó n p a r a J a i ­

m e O s t o s , V i c t o r i a n o V a l e n c i a y « E l 

V i t i » . H a y g r a n e x p e c t a c i ó n p o r v e r a 

l o s r e s t a n t e s m a t a d o r e s e s p a ñ o l e s a n u n ­

c i a d o s . 

NUEVO TRIUNFO DE MIGUEL 
CARDENAS EN COLOMBIA 

M A L A G A ( S a n t . ) — C o n l l e n o c o m ­

p l e t o t e r m i n ó l a f e r i a . M i g u e l C á r d e n a s 

o b t u v o o t r o g r a n é x i t o , s i e n d o p a s e a d o 

a h o m b r o s p o r l a s c a l l e s d e s p u é s d e c o r ­

t a r c u a t r o o r e j a s , d o s r a b o s y u n a p a t a . 

E d g a r C r u z f u e p r e m i a d o c o n d o s o r e ­

j a s . E l g a n a d o d e M o n d o ñ e d o s a l i ó b r a ­

v o y m a n e j a b l e . 

VENEZUELA 

CONMEMORACION EN MARACAY 

M A R A C A Y , 2 0 . - S e h a c e l e b r a d o e n 

e s t a P l a z a u n a c o r r i d a e x t r a o r d i n a r i a 

p a r a c o n m e m o r a r e l t r e i n t a a n i v e r s a r i o 

d e l a f e c h a i n a u g u r a l d e l a m i s m a . S e 

l i d i a n t o r o s v e n e z o l a n o s , d e G u a y a b i t a , 

p a r a l o s d i e s t r o s « D i a m a n t e N e g r o » , 

S e r g i o D í a z y A l f r e d o S á n c h e z . L a c o ­

r r i d a c o m e n z ó c o n e l d e s c u b r i m i e n t o d e 

u n a l á p i d a d e b r o n c e e n h o m e n a j e d e l 

d i e s t r o E l e a z a r S a m a n e s , e x m a t a d o r 

q u e f i g u r ó e n e l c a r t e l i n a u g u r a l . 

« D i a m a n t e N e g r o » e s t u v o m u y v a ­

l i e n t e c o n e l c a p o t e ; f a e n a p o r a y u d a d o s 

y a d o r n o s ; d o s p i n c h a z o s y e s t o c a d a ; 

p a l m a s . E l c u a r t o e s m a n s o y « D i a m a n ­

t e N e g r o » v u e l v e a e s c u c h a r p a l m a s . 

S e r g i o D í a z s e l u c e e n l a f a e n a d e 

m u l e t a a l s e g u n d o . E s c o g i d o y s e d e s ­

c o n f í a ; m a t a m a l y e s c u c h a u n a v i s o ; 

d i v i s i ó n d e o p i n i o n e s . E n e l q u i n t o , v a ­

l e r o s a f a e n a p o r a y u d a d o s y c o n l a d e ­

r e c h a ; e s n u e v a m e n t e c o g i d o , p e r o t e r ­

m i n a c o n e l b i c h o d e d o s p i n c h a z o s y e s ­

t o c a d a a n t e s d e p a s a r a l a e n f e r m e r í a , 

t r a s d a r l a v u e l t a a l r u e d o . T i e n e u n 

p u n t a z o l e v e . 

A l f r e d o S á n c h e z s e l u c e c o m o b a n d e ­

r i l l e r o a n t e s d e u n a f a e n a a d o r n a d a ; e s ­

t o c a d a c a í d a , p o r l a q u e l a p r e s i d e n c i a 

c o n c e d e u n a o r e j a , q u e e l p ú b l i c o p r o ­

t e s t a y e l d i e s t r o r e n u n c i a ; v u e l t a a l 

r u e d o . V u e l v e S á n c h e z a l u c i r s e c o n l a s 

b a n d e r i l l a s , p e r o e l t o r o e s m a n s o y , t r a s 

u n a f a e n a d e c a s t i g o , d e j a d o s p i n c h a ­

z o s y e s t o c a d a ; v u e l t a . 



L A T M M B O A m i T I S OBLITERANTE 
g A L f i n í 

I ^ 1 Y a se h a descubier to l a c a u s a de las c a í d a s 

i " » de l o s toros . L a p e r s e v e r a n c i a de dos i l u s ­

tres v e t e r i n a r i o s — d o n D i e g o J o r d á n o B a ­

r c a y d o n G a s p a r G ó m e z C á r d e n a s — lo h a he­

c h o p o s i b l e . 

E s t o s dos s e ñ o r e s , c o n u n e n t u s i a s m o y u n a 

c a p a c i d a d d e es tudio y de t r a b a j o q u e n u n c a 

s a b r á agradecer bastante l a a f i c i ó n t a u r i n a ; t r a s 

m u c h í s i m a s c o r r i d a s p r e s e n c i a d a s y a u t o p s i a s 

p r a c t i c a d a s , h a n a v e r i g u a d o — ¡ p o r f i n ! — p o r 

q u é se c a e n l o s toros . P a r a e l l o , n o s ó l o se h a n 

l i m i t a d o a v e r l a s c o r r i d a s vesper t inas , s i n o l a » 

c o r r i d a s n o c t u r n a s , e n l a s q u e , s e g ú n e l l o s , se 

l i d i a n « l a s v a q u i l l a s y v a c a s v i e j a s , flacas, de 

d e s e c h o » . Y o n o h e v i s t o l i d i a r n i n g u n a res 

hembra e n l a s c o r r i d a s n o c t u r n a s ; p e r o e l l o s h a n 

ten ido m á s suerte q u e y o . 

E s o s dos s e ñ o r e s v e t e r i n a r i o s t i enen toda l a 

r a z ó n c u a n d o a f i r m a n , m á s o m e n o s ve lada mente , 

q u e todas las o p i n i o n e s p u b l i c a d a s a n t e r i o r m e n ­

te e r a n « o p i n i o n e s s i m p l i s t a s » sobre algo q u e 

n o p u e d e s e r « e n t e n d i d o c o n f a c i l i d a d » ; y q u e 

todo e r a n « c o n j e t u r a s , h a c i e n d o caso o m i s o de 

c o m p r o b a c i o n e s i m p r e s c i n d i b l e s e n esta c lase de 

c u e s t i o n e s » . M á s c l a r o : q u e todos l o s q u e h e m o s 

tratado d e este a s u n t o — g a n a d e r o s , toreros , e m ­

p r e s a r i o s , e scr i tores , a f i c i o n a d o s — h a b l á b a m o s 

de l o q u e n o entendemos , y n o d e c í a m o s s i n o co­

sas a b s u r d a s . 

Y o m e s i t ú o u n p o c o a l m a r g e n , p o r q u e , c u a n ­

do h e e s c r i t o s o b r e l a s c a í d a s de los toros , m e 

h e c u i d a d o m u y b i e n de n o d a r u n a r a z ó n ; m e 

h e l i m i t a d o a n o m o s t r a r m e m u y c o n v e n c i d o 

p o r l a s razones q u e d a b a n l o s d e m á s , p o r q u e , 

p a r a m í , l o interesante n o e r a s a b e r p o r q u é se 

c a e n los toros — y a q u e n o todos l o s t o r o s se 

c a e n — , s i n o p o r q u é se c a e n l o s toros d e u n a 

c o r r i d a d e t e r m i n a d a . 

L o s in fa t igables v e t e r i n a r i o s h a n d a d o y a c o n 

l a c a u s a . S e trata de u n a « i s q u e m i a d e t e r m i n a d a 

p o r u n a t r o m b o a r t e r i t i s ob l i t erante de l a s r a ­

m a s f u n i c u l a r e s q u e r i e g a n l a m é d u l a e s p i n a l » . 

L a cosa e s t á d a r á * P o r l o v i s to , « l a s h e r i d a s , 

h e m o r r a g i a s , y has ta e l s i m p l e e j e r c i c i o , p r o v o ­

c a n u n a i n s u f i c i e n c i a c i r c u l a t o r i a q u e p r o d u c e 

u n a a s f i x i a t r a n s i t o r i a de l a s v í a s m o t o r a s de l a 

m e d u l a , y u n a p a r á l i s i s m á s o m e n o s p a s a j e r a 

de los nervios motores de las extremidades» . E s 
d e c i r : l a sangre n o l l ega a l a m é d u l a , y se p a r a ­

l i z a n los n e r v i o s que m u e v e n la s m a n o s y l a s 

patas d e l t o r o . 

L o p r i m e r o q u e se o c u r r e p r e g u n t a r es p o r 

q u é l a p a r á l i s i s t iene esa p r e d i l e c c i ó n p o r los 

n e r v i o s d e l a s e x t r e m i d a d e s ; y p o r q u é l a as f i ­

x i a n o a l t e r n a s u s pre ferenc ias , p a r a l i z a n d o a l ­

g u n a v e z l o s n e r v i o s d e l a v i s i ó n o d e l o í d o . L o 

c ier to es q u e l a i n s u f i c i e n c i a c i r c u l a t o r i a n o h a ­

ce q u e l o s t o r o s se q u e d e n , de p r o n t o , s o r d o s o 

c i e g o s ; so lamente c o n s i g u e q u e l o s toros se de­

r r u m b e n . C l a r o es q u e , c o m o y o n o e n t i e n d o de 

estas cosas , n o p u e d o d a r l a e x p l i c a c i ó n ; p e r o 

q u i z á p u e d a n d a r l a los c i e n t í f i c o s . Y o m e l o 

creo todo . 

Y , y a c r e í d o , m e d o y c u e n t a de l a c a r a de 

a s o m b r o q u e p o n d r í a n , s i p u d i e r a n leer esto . 

« B o m b i t a » y « M a c h a q u i t o » , a l r ecordar ^ 

e l lo s n o les h a b í a tocado j a m á s en suerte ' 

toro que sufr iese de i s q u e m i a , a pesar de 

todos l o s q u e l i d i e r o n p a d e c i e r o n heridas ^ 

q u é h e r i d a s y c u á n t a s ! — y t a m b i é n duraste \ 

l i d i a h a c í a n u n e j e r c i c i o m á s q u e s i m p l e . 

E s a m i s m a c a r a de a s o m b r o h a b r á n puegto 

— y a q u e , a for tunadamente , v i v e n , y sea por n^. 

c h o s a ñ o s — V i c e n t e P a s t o r , M a n o l o Bienvenida 

p a d r e , N i c a n o r V i l l a l t a , M a r c i a l L a l a n d a , Anfo. 

n i o M á r q u e z , V i c t o r i a n o de l a S e r n a , Doniiiig0 

O r t e g a y m u c h o s m á s , q u e n o t r o p e z a r o n jamás 

c o n u n toro c o n t r o m b o a r t e r i t i s obliterante. \ 

eso q u e a q u e l l o s toros s u f r í a n m u c h a s m i s h* 

r i d a s — s e i s u o c h o p u y a z o s s i n c r u c e t a — y J^. 

c í a n m u c h o m á s e j e r c i c i o q u e estos de ahora, 

c o n s u ú n i c o p u y a z o , s u so la b a n d e r i l l a , y gg 

t r a n q u i l i d a d b o b a l i c o n a , c a s i i n m ó v i l , que sopoî  

t a n p a l o s e n l o s l o m o s y pa tadas e n e l hocico 

p a r a e m b e s t i r de m a l a g a n a a u n pase de pedio 

verdaderamente obligado. 
E n r e s u m e n : l a c a u s a de l a s c a í d a s de lo» to­

r o s es u n a a n o r m a l i d a d t r a n s i t o r i a producu 

p o r h e r i d a s y h e m o r r a g i a s , y a u n p o r e l simpl 

e j e r c i c i o . P o r eso se c a e n a h o r a l o s toros ; y 

eso n o se c a í a n l o s de a n t e s ; p o r q u e los de anl 

n o h a c í a n e j e r c i c i o d u r a n t e s u l i d i a , n i 

n a d i e q u e l e s p r o d u j e s e l a m e n o r h e r i d a : mo­

r í a n s i n h a b e r vert ido u n a so la gota de sangre. 

E s m á s : n o h a y q u e s a l i r de nues tros d ías . No 

todos los toros se c a e n . ¿ E s q u e n o h a c e n todos 

u n e j e r c i c i o simple m u y p a r e c i d o ? ¿ E s que no 

todos su fren h e r i d a s c o n s u h e m o r r a g i a corres­

p o n d i e n t e ? Y y a h e m o s l l egado , c o m o siempre, 

a l a verdadera c u e s t i ó n . N o es é s t a l a de por 

q u é se c a e n l o s toros , s i n o p o r q u é se caen naos 

toros y o tros n o . E s l a de q u e , s e g ú n sea la ga­

n a d e r í a , y l a p o b l a c i ó n , y e l car te l de matado­

res , y a p u e d a asegurarse de a n t e m a n o s i los toros 

v a n a caerse o n o . T a m b i é n entre l o s matadores 

d e h o y h a y u n o s c u a n t o s a l o s q u e n o les corres­

ponde j a m á s u n t o r o c o n i s q u e m i a . Y otros,, coa 

l a nuda suerte de q u e t i e n e n i s q u e m i a l a mayo­

r í a de s u s toros . 

Y es q u e a F u l a n i t o , M e n g a n i t o y ZuianitOi 

les t o c a n toros í n t e g r o s . Y F u l a n a z o , Mengan*20 

y Z u t a n a z o , c a s i s i e m p r e t r o p i e z a n con 

i s q u e m á t i c o s . . . o esquemáticos-

• * * 

E n v í o . — Y a s a b e m o s p o r q u é se c a e n lo» ^ 

r o s : p o r i s q u e m i a d e t e r m i n a d a p o r u n a troi^ 

boarter i t i s ob l i terante . Y o s u p l i c o a l o s señor* 

l o r d a n o . B a r c a y G ó m e z C á r d e n a s , q u e , par* ^ 

t i s facer y t r a n q u i l i z a r , n o a m í , s i n o a tod* 

a f i c i ó n , n o s d igan p o r q u é l o s toros de antes O* 

p a d e c í a n i s q u e m i a , y p o r q u é l a padecen 

l o s se is toros de u n a c o r r i d a , y p o r q u é se 

v a n de e l l a l o s se i s toros de o t r a . 

C o m o esos s e ñ o r e s s ó l o h a b l a n de l o qwe t, 

b e n , sus o p i n i o n e s n o s e r á n s i m p l i s t a s , y 8 ° 

r á n t o n t e r í a s . 

A g r a d e c i d o de a n t e m a n o . 

A d o l f o B O L L A D 

y. 

En 
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«a NOVELISTICA 
TAURINA MUNDIAL 
yfl se fco ecfífodo el pr í-
-jer fome de lo serie 

——— ""STESSJSC "HHBBBKHHHMnMH 

mas g p 

En la Editorial Caralt se ha incluido ana sección par 
n novelas taurinas: he aquí el «lomo» del primer 
ejemplar que comprende «Curr i to de l a Cruz», «San­
gre y arena» y «La mujer, el torero y el toro» 

Don Luis de Caralt nos muestra el volumen de novelas taurinas, con 33 ilustraciones en cinco colores 

UN EDITOR BARCELONES INCLUYE EN SUS COLECCIONES UNA SECCION 
DE LIBROS TAURINOS 

LA COLECCION PARA BIBLIOFILOS L A ABRIRA U N V O L U M E N C O N TEXTO 
DEL C O N D E DE C O L O M B I 

Don Luis de Caralt quiere fomentar el aguafuerte de tema taurino 

^ ÜbhT* de A,,,erto Plasw* que i l u s t r a r á n el p r i -
Para bibliófilos taurinos, con texto del 

conde de Colombf 

D ON Luis de Caralt tiene la edito­
rial instalada en la calle de Can-

dnxer, vía urbana del barcelonés ba­
rrio de San Gervasio. All í estuvieron 
las «torres» de la rica burguesía ca­
talana de principios de siglos con sus 
jardines de árboles frutales v sus am­
plias cristaleras para filtrar la clara 
luz mediterránea. 

E n una de esas atorres» organiza la 
edic ión de sus libros don Luis. Voy 
a saludarlo, porque me han dicho que 
va a incluir una sección taurina en 
sus colecciones. 

Me recibe amablemente en su des­
pacho, con amplias estanterías llenas 
de libros y cuadros de las firmas más 
famosas colgados en los muros. 

—¿E» cierta que va a editar li­
bros taurinos?—inquirimos. 

—Cierto: voy a editar libros rela­
cionados con la temática de los toros. 
Pero no con su técnica ni su histo­
ria. E n estos instantes preparo una co­
lección de libros para bibliófi los. 
Constará, cada tomo, de doce láminas, 
con grabados a toda página, al agua­
fuerte. E l primer volumen, que ilustró 
Alberto Plaza, llevará un texto del 
conde de Colombí, presidente de la 
Asociación de Bibliófi los Taurinos. E l 
segundo lo ilustrará la galardonada 
aguafortista, María Josefa Colom. 

Pues bien, esta colección estará to­
talmente inspirada en la temática de 
los toros. 

— / Q u é razones l é han llevado o w 
ideo? 

—Verá usted. Mi deseo de fomentar 
las técnicas del grabado. E n España, 
aparte de la labor que realiza Ramo a 
de Capmany o las ediciones «Rosa 
Vera», no se hace nada, sistemática­
mente, en ese sentido. Y puestos a 
proteger el grabado, ¿cómo no ofrecer, 
como unitario tema, dentro de la ple­
na libertad del artista, el españolísi-
mo de los t o n » ? 

—qQué característica tendrá la 
edición? 

—Serán libros de bibl ióf i los: con 
formato a la italiana, impreso en pa­
pel especial de hilo español . Las edi­
ciones, muy cuidadas, constarán, vm 
solo, de 300 ejemplares numerados. 
Quiero significarle que se trata de un 
lujo que me voy a permitir. Muchos 
editores, cuando sus colecciones lle­
gan a la madurez, editan un «Quijo­
te»; yo quiero estampar estos libros 
taurinos. 

—Señor Caralt, ¿mt va a editar, 
también, novelas taurinas? 

—Sí señor: pienso recoger, en una 
colección, lo más significativo publica­
do en el mundo de novelística taurina. 
Titulo la colección «Las novelas di 1 
toreo». Y a ha salido el primer volu­
men. (Me lo muestra.) Comprende 
tres famosas novelas: «Currito de la 
Cruz», de Alejandro Pérez Lugin. que 
por cierto fue un excepcional cronista 
de toros; «Sangre y arena», de Blasco 
Ibáñez, y «La mujer, el torero y el 
toro», de «El caballero audaz». 

Estoy preparando ahora el segundo 
volumen, en el que incluiré la famosa 
y olvidada novela «Las águilas», de 
«Parmeno». 

Las novelas van ilustradas con 32 
dibujos, en cinco colores y en offset. 
A muchos artistas los pongo, por pri­
mera vez, gracias a estos libros, de­
lante del enfoque de la temática de 
los toros. 

—¿Tan só lo publicará nóvelos tau­
rinas de firmas españolas? 

—No señor: ya le he dicho que mi 
deseo es incluir en la colección lo 
mág significativo escrito en el campo 
de la literatura novelesca taurina. No 
olvide usted, por ejemplo, que en Me-
jico, existe un novelista sensacional, 
desconocido en España, que tiene mu­
chas obras inspiradas en los toros: se 
llama Luis Spota. E n Francia existen 
obras maestras de la literatura tauri­
na, como «Los bestiarios», de Mcn-
therland, o la «Bete du vaccares». de 
Joseph d'Arbaud. Mi esperanza es reo. 

nir lo más granado de l a producción 
novelesca crecida en torno al fenóme­
no fascinante de la tauromaquia. 

Don Luis de Caralt me muestra, en 
su pinacoteca, varias obras taurinas. 
Nos despedimos: en la mañana, al 
conjuro de una fina llovizna, verdean 
los jardines de las deliciosas «torreci-
tas» novecentistas de San Gervasio. 

Rafael MANZANO 

Don Luis de Caralt, editor, posee 
una buena colección de óleos tau­
rómacos ; he aquí un «Picador», 
de R a m ó n Llovet, catalogado en 

su pinacoteca (Fotos Valla) 



CHACARTE 
ANTE L A 
VIRGEN DE 
BEGOÑA 

E l valiente matador de toros bilbaíno Rafael Ohtocarte postrado ante la Virgen 
de Begoña durante la ceremonia religiosa que en la basílica de l a Patrón» de 
Vizcaya ee celebró con motivo de la entrega del capote de paseo grana y oro 
que Chacarte le ofreció ei mismo día de su estreno, en la tarde de su alternativa 

en las corridas de San Isidro de Madrid 

IA PENA CORBACHO, DE LA LINEA, 
ASPIRA A SER LA MEJOR DE ESPAÑA 

L a Peña Garlos Corbacho, de la Linea, se ha formado con wat capital de 
520.000 pesetas. Con ese dinero ha comprado un piso y sos socios tratan de 
que sea la mejor pella taurina de Eapalia. 

So actual Junta directiva es tá formada así: Presidente, don Juan Garda 
Cabreros; vicepresidente, don Joaquín Recio Rasco; secretario, don Leopoldo V i ­
llar Vidas; vicesecretario, don Angel Corbadto Lage; tesorero» por designar (por 
ausencia); vicetesorero, don Manuel Martínez Howie; bibliotecario, don Fer­
nando Márquez Ramírez; contador, don Francisco Rosno Serrano; consejero, 
don Francisco Medina Guerra; vocales; don José Gutiérrez Morcillo, don José 
Campos Rodriguec, don Francisco de César Rodriguen, don Antonio Ilustre 
Perea y don Manuel Navarro Navarro. 

¿REVOLUCIONARIO?... 

¿ C L A S I C O ? . . . 

E L VALOR MAS IMPRESIONANTE 

Y LA CLASE MAS EXCEPCIONAL 

FUNDIDOS EN ON SOLO NDMDRE: 

JUAN CÁLLHÁ 

18 NOVILLADAS 
TIENE FIRMADAS 
J U A N C A L L E J A 

El prestigioso empresario de lo Plaza de toro$ 
de Pamplona, don César Moreno, acaba de ü n n o r 
seis novilladas a don Juan B. Aspiroz, para su P0' 
derdante, el novillero Juan Calleja. 

Con estas seis novilladas, hacen dieciocho I** 
que este novillero tiene firmadas, en lo que va ** 
año, para la temporada 1963. 

A P O D E R A D O : 
J U A N B . A S P I R O Z - T e l . 3 4 2 1 3 - Z A R A G O Z A 



CUENTA 
DEt VIEJO MAYOR A l 

ÜHA NOCHE 
T O L E D A N A 
CLEMENTE pasaba una temporada 

en Colmenar, en casa 
de Adolfo, y Adolfo se 

,„<a en preparar a su amigo un buen pro-
des de festejos, entre los cuales figuraba 
^ ¡ L e e r í a en Valderrevenga. 

sensatamente pensaron, al principio, 
JSir hacia aUá. un pie tras otro, a la pos-

60 riel sol para acostarse temprano y ma-
SStar al dík siguiente. Pero después cambia-

n de idea, al objeto de asistir a un baile de 
SSoeQ el Café de las Columnas. Con lo cual 
r Z r o n en ¿asa de don Sebastián, y a eso de 
Sonee emprendieron el camino, teniendo 
que ir despacio, pues la noche estaba como 
boca de lobo. 

• Hay ganado MI las fincas? 
I_No porque en este tiempo no tienen agua. 

Solamente en la de la casa está un semental 
de Pepe Aleas —un buen mozo—, acompaña­
do de un cabestro, que le sigue como un cor-
derito. 

—¡A ver si nos «zampamos» con é l ! 
—Es casi imposible. ¡Esa cerca tiene doscien­

tas fanegas de tierra; así que hay muy pocas 
«probalidades» de coincidir con el «pavo». 

—A mí no me divertiría gran cosa... 
—Aunque no me lo preguntes, te diré que 

dormiremos en nuestras buenas camas, que 
nos ha dejado preparadas la guardesa. antes 
de salir para Madrid, casualmente esta maña­
na, para que vea el médico a su marido, que 
está mal del estómago. 

—Entonces..., ¿quién nos abrirá? 
—Nosotros mismos. Yo sé el sitio en donde 

se esconde la llave. 
Pero llegaron a la casa y no acertó Adolfo 

a encontrar tan necesario objeto; que si en 
esta ventana, que si en aquella... ¡Nada! 

^-¿Quieres que echemos abajo la puerta, 
aunque sea a patadas? 

—No merece la pena... Creo que aquí mis­
mo nos podemos acomodar para dormir al 
raso las pocas horas de noche que faltan... Es­
tamos en buen tiempo. 

—Tienes razón... Mira cómo doblo yo la 
chaqueta para que sirva de almohada... Y si 
quieres abrigarte la tripa, puedes echarte por 
encima una hoja de periódico... 

—La verdad es que no nos privamos de 
nada. 

—Buenas noches y hasta mañana. Que des­
canses. 

Como estaban bastante cansinos por la ca­
minata y por los valses a todo correr que se 
estilaban entonces, no tardaron «a dormirse. 
Ya llevarían media hora de sueño cuando, al 
oír crujir la hierba, preguntó Adolfo: 

—¿Quién va? 
—¡Calla! ¡Es el toro! 
Pasaron unos minutos de una angustia 

atroz, que a ellos les parecieron siglos. Se 
quedaron más quietos que el caballo de bron­
ce, conteniendo la respiración hasta que com­
prendieron que había pasado el peligro... ¡Hay 
que Ponerse en su caso! 

~~lVaya bicho! ¡Yo creí que no se echaban 
"«vacas toros tan cornalones! 
—Pero... ¿le has visto? 

to« |Si le tenido encimita! ¿A que es cas-
«uio oscuro? 
luego11 XmSi noche 001X10 ^ de hoy' desde 

íahrtVaya! |Veo ^ no 46 íalta humor para 
< H ^ r tus endiablados chistes! 
-~»A dormir de nuevo! 
"-Si nos dejan... 

seguro^* chasco! Camino robado, camino 

^ ¿ Y si el «gachó» lo piensa mejor... y nos 
ue veras? 

Quita al lá! E l animal ha sentido algo 
ya esbiT? SaIído a hacer su descubierta, pero 

Jr^T tranquiio de nuevo en su camero, 
•"jalá no te equivoques! 
unmeron un ratito, al cabo del cual... 

^•Adolfo! 
I ^ U É Quieres, «pelmazo»! 

Ue ya están aquí de nuevo. 

Al parecer, esta vez el buey fue el que pasó 
j unto a Clemente, y Adolfo recibió, en su 
moreno rostro, unos resoplidos temerosos del 
toro padre, que le ocasionaron el susto padre. 
El numerito se repitió varias veces a lo largo 
de la noche. 

—¡Cualquiera tiene ánimos para cazar des­
pués de esta noche toledana! 

—Va a amanecer pronto. Es mejor que nos 
vendemos los ojos. 

—¡Para que nos mate el aleas como a los 
caballos! 

—¡Qué bobo eres! Para que la luz no nos 
despierte y podamos dormir algo. El toro se 
i rá de careo a 1c» arroyos, a pastar la hierba 
con rocío... 

Así lo lucieron. El primero que despertó 
fue Adolfo. Se ahuecó un poquito el pañuelo 
y algo vio que le incitó a la risa, pero prefi­
rió aguantársela, para ver la cara que poma 
Clemente al despertar, lo cual tardó todavía 
en suceder un ratito, durante el cual su ami­
go se fumó el primer cigarro del día. A l f in 
despertó el forastero y no poco a poco, boste­
zando y desperezándose, como era de esperar, 
sino pegando un brinco, como los conejos he­
ridos a tenazón. La cosa no era para menos, 
pues no hadía sonado en sus oídos el timbre 
del despertador, ruido conocido, aunque poco 
simpático, sino el más horrible y escandaloso 
rebuzno de un feísimo borricote, el cual, asus­
tado de ver el susto que había producido, sa­
lía de «naja» a cencerro perdido, y no es exa­
gerada la expresión, por cuanto llevaba col­
gado al cuello un cencerro bastante grande. 

—Qué..., ¿se te ha pasado el miedo? 
—¿Y a t i , querido amigo? 
—Yo, desde el primer momento, v i de lo 

que se trataba, pero creyendo al principio que 
hablabas en broma, decidí seguirte la co­
rriente. 

—¡«Amos» anda! Tú has pasado también 
el pánico correspondiente. 

—¡Que te digo que no! 
—¡Es inútil el disimulo! 
A l f in reconocieron uno y otro la verdad 

de los hechos, pero se juramentaron para 
no contar e'sta aventura hasta que pasaran 
veinte años, para evitar el consiguiente «pito­
rreo» entre sus amigos, parientes y conocidos. 
Luego, convinieron que este plazo era muy 
largo, y lo dejaron reducido a quince. 

—¡Y pensar que nada de esto habría ocu-
rido si el guarda no tuviese úlcera de estó­
mago! 

—¡O si, t ú te hubieras fijado bien en el 
«escondite» de la llave! 

—Se me está ocurriendo una cosa. El buen 
hombre, por si no atinábamos con el ladrillo 
movedizo, debajo del cual se puso siempre 
aquella, ha dejado la puerta entornada... ¡Em­
puja, a ver! 

En efecto, la hoja estaba cuajada en el mar­
co y cedió al primer empujón. 

—Tiene la llave en la cerradura, puesta por 
dentro. 

—Chico, me dan ganas de darme con la 
cabeza en las paredes. 

—¡Quita, quita! Ese es un juego tonto. 
Entraron en la casa. Miraron de reojo y con 

envidia a las camas hechas. Se lavotearon un 
poco. Hicieron una miaja de desayuno, y ¡a 
cazar! 

No hay que extrañarse demasiado del mie­
do que derrocharon ambos amigos en la no­
che de marras. A l f in y al cabo, «el miedo es 
natural en el prudente, y el saberlo vencer es 
ser valiente». Por la noche, todos los gatos 
son pardos, y cuando se dice «a dormir», na­
die piensa en lances de capa, cosa en la que, 
por cierto, han sobresalido después ambos, 
sobre todo Adolfo, que ha alternado con un 
sinfín de toreros en festivales, a varios de 
cuyos diestros dio el consabido «baño»... Pero 
en esta noche pasó un miedo cerval. Sin em­
bargo, nadie muere de cornada de burro; está 
bien visto. 

LUIS FERNANDEZ SALCEDO 

DE SAN mam 
ALOGRORO, 
HUYENDO DE 
DOS "COGIDAS" 
mm£fr tenia que ser de Infan te r ía de Marina. Asi, como 

| | suena. Era un mandato paterno y su mucho i e 
I «viene de familia». Y por eso ingresé en el Colegio 

• % f Macías, en San Fernando (Cádiz), de donde sali, 
como m á s tarde van a ver los lectores, y por lo que l l egué 
a tener, a l modo de los toreros famosos: m i «temporada» o 
m i « toumée» taurina. Ya, ya v e r á n ustedes cómo sucedió 
todo. 

En el Colegio Maclas preparaba mi ingreso en In fan te r í a 
de Marina —de donde venía m i señor padre—, y a la hora 
de los exámenes , no conseguí aprobar m á s asignatura que 
una. Esta única asignatura aprobada era la de reconoci­
miento físico, pues ya en Madrid —como joven señor i to ma­
d r i l e ñ o - hab ía practicado bastantes deportes, que por lo 
caro y ¡por lo nuevo de entonces era el tufo «snob» de aque­
llos señori tos de la capital de España . Yo pe r t enec ía a ese 
grupo de señor i tos chulos del Madrid ar i s tocrá t ico con am­
biente muy siglo X I X , y el deporte y el bailar con las modis­
ti l las en los ventorros de las Ventas del Esp í r i tu Santo (hoy 
«telón de ladr i l lo y cemento» del señor Banús ) era nuestro 
oficio... 

Por eso no aprobé ninguna asignatura para m i ingreso en 
In fan te r í a de Marina, en San Femando (Cádiz) , excepto la 
de reconocimiento físico. Pero todo eso seguía sin importar­
me, aunque no dejaba de pensar en m i paire. Lo que me gus­
taba era el enseñar a mis compañeros del Colegio Macías a 
divertirse «estilo Madrid»; es decir: d ivers ión bien ambien­
tada de todo —dama, vino y baile— y popular afición a los 
toros. Con este programa, e l Colegio Macias co r r í a el peligro 
de la mayor de las perversiones madr i l eñas «fin die siglo». 

Allí « t a b a , como yo, el duque de Monpensier. a quien su 
familia h a b í a puesto toda condición para evitar ex t rav íos de 
juventud. Dentro de este «menú de disciplina moral» , estaba 
el que no viese n i una sola corrida de toros. Pero aquí es 
donJe estuvo m i «perversidad madr i leña», tan sabrosa como 
los «callos a la madr i l eña» . Yo le l levé a que viera novilla­
das y a que conociera a flamencas muchachas gaditanas y a 
que degustara el n é c t a r de los universales caldos de aquellas 
tierras... E n f in , que se a r m ó una tan gorda que fui llamado 
a cap í tu lo aparte, con función en tres actos y l ibro a lo Eche-
garay, de cuya bronca solemne tuve que tomar una decisión. 
Y la t omé . ¡Ya lo creo que la tomé!. . . 

Puse pies a l Colegio Macías, montado no en una jaca an­
daluza como parece lo propio, con m á s o menos romance y 
por la época, sino en una bicicleta ( también entonces depor­
te de señor i tos y señor i t a s como hoy e l «Mercedes - Benz 
220 S» con el poderoso motor de 124 CV-SAE), y en l a bici­
cleta de la fuga pedaleé horas y horas hasta estar lejos del 
lugar que tantas amonestaciones y tan f ruct í feras contami­
naciones de m i temperamento h a b í a producido. Y cuando 
creí alejado de posibles caipturas a m i insospechada fuga, fu i 
p a r á n d o m e en lugares donde los toros me d iver t ían . Erí su­
m a : fu i toreando por los caminos, no sé si como malet i l la , 
pero sí , desde luego, m u y lejos, a ú n hoy día, de hacer una 
película que se t i tu le m á s o menos «Aprendiendo a mor i r» . 
Yo no pensaba vestir de luto o comprar un cortijo a nadie. 

Así pude ver en Cádiz «el toro de la m a r o m a » , y en l a 
Rioja, a m é n de conocer Castilla pedaleando y en fiestas, v i 
cómo los mozos se ves t ían con alfalfa y se dejaban que las 
vaquillas se acercarsen a ellos, como heroicos precursores de 
Don Tancredo... 

Y a todo esto, n ú idea de llegar lo m á s tarde posible a 
casa. Pues m i meta de ciclista estaba en Logroño, donde ve­
raneaban mis padres. All í me espraba el «g ran premio»..., 
que «modes tamente» fu i alargando en recibir porque yo soy 
de esta «sencilla» manera. Sinceramente, fu i alargando la 
paliza, esta es l a verdad. 

Con m i «sobresaliente» en reconocimiento físico y todos los 
d e m á s suspensos, l legó —no pude dar m á s largas— m i segun­
da «cogida». Todo, todo, por afición a los toros. Porque si 
no, ¿qu ién me manda a m í salir de San Fernando (Cádiz) 
hasta Logroño, toreando a diestro y siniestro? 

Claro que esta pregunta sólo lo puede justificar el t radi­
cional, por entonces, miedo a un padre. ¡Y es que, además , 
el mío era de Infan te r ía de Marina! 

L U I S D E B A E Z A 



PLAZA DE TOROS DE 
MALAGA, COLOMBIA 
DIA DE REYES DE 1963, 
HISTORICO ACONTECIMIENTO 

6 NOVILLOS-TOROS 
DE M0ND0ÑED0. 6 

U N I C O E S P A D A 

M I G U E L C A R D E N A S 
E L G E N I O R E B E L D E D E L T O R E O 

b 

6 OREJAS, 3 RABOS/ 1 PATA, 2 HORAS A HOMBROS POR LA CIUDAD 
perdió I» oreja; en el tercero cortó dos o^ftf 

; en el coarto ganó las dos orejas y el raW». 
Así reselló t i cronista en t i fidedigno diario colom­

biano «EL ESPECTADOR» la hazaña immperable de 
este torero, qnc empezó IMS arrolladoramente: 

«A la altara del cuarto toro cayó un torrencial agua­
cero, pan la gente no so «viso retirar de la plaza, lo 
cual obligó al diestro a realizar sos faenas con grave 

peligro. Los toros lidiados en quinto y sexto lugar me­
recieron vuelta ai ruedo por su bravura y nobleza. Mi­
gad Cárdenas cortó en total seis orejas, tres rabos y 
una pata. 

E n su primero anduvo desligado por las condiciones 
del animal; en el segundo toro hizo «na buena faena, 

pero 
rabo, 
sexto de la tarde cortó orejas, rabo y pata. ^ ¿ t 

Al terminar la corrida. Miguel Cárdenas íae 1PL l» 
en hombros por la población, y el entusiasmo o* 
gente « a delirante.» 



jjpNirtes. Serpentinas y Faroles 

Lisboa, siempre, 
siempre, señorial 

AUTNO de Lisboa está Villafranca de Xira , buena tierra 
bravos y cuna de muchos toreros portugueses. Porque 

¿e toro*sea |a capital la sede de los buenos aficionados, los 
aunque gCampo Pequeño» y vienen a las ferias españolas, 
1nefí. ¿e los toros tiene en esa otra plaza sus más autén-
^ entusiastas valedores. Pero Lisboa atrae al español, que 
t'C09 un P0*0 ^e P"88 Por ^ «Ic^aó0* de Villafranca. Lisboa 
P"8? gonriga marinera de su puerto luminoso, que guarda la 
T de Belern, y es el fado en las «adegas» a media luz de 
1 Morería, y ^ bullicio de Rocío , y las tiendas de la rúa 
ÍTOUTO y 1* espléndida encrucijada de los Restauradores, con 

I marqués de Pombal allá lejos, cerrando la avenida de la 
í bcrtatl... Lisboa es todo eso y algo más. E s la mano hidalga 

'amiga» saliendo a recibir al recién llegado con la frase ama-
bie y el ademán generoso... Todo eso lo encarna muy bien 
el doctor Saraiva Lima, anfitrión impenitente, cuando algún 
español asoma por Lisboa. Ahora le tocó el turno a don José 
Bernal, que apodera al novillero hispanolusitano Leonel G i l . 
Con el doctor Saraiva L ima colaboraron en la invitación a 
nuestro don José Bernal los señores Almeida Costa y Bento da 
Silva, que figuran también en la foto, en unión del ex matador 
de toros español Pepe Amorós. E n la grata sobremesa ae adi­
vina la charla deleitosa sobre el tema taurino, mientras Lisboa, 
al fondo, a través del ventanal, abre la panorámica de su anfi­
teatro, que corona a la izquierda el viejo castillo, que todavía 
defienden viejas culebrinas alertas sobre el Mar de la Paja. 

Pamplona piensa ya 
en su feria del toro 

PAMPLONA cuenta con uno de los clubs taurinos de más 
solera de España. Hay quien cree que el paralelo de Despe-
ñaperros parte en dos mitades a la Península, en lo que a la 
Fiesta de toros toca Y la verdad es que por encima de esa 
línea, de esa barrera o puerta de Andalucía hay también bue­
nos aficionados. Los campos toledanos y los de Colmenar, las 
dehesas salmantinas y lo» valles navarros criaron —y crían— 
reses de muy buena sangre... Y en el Norte, precisamente en 
Pamplona y Bilbao, se celebran las ferias más toristas de la 
geografía hispánica. Allí , en una y otra Plaza, no valen siem­
pre los alivios... 

El otro día, el Club Taurino pamplónica celebró su fiesta 
anual. Y para conmemorar la fecha llevaron a su tribuna a 
Manuel Lozano Sevilla. Habló de las formas de torear de an­
tes y de ahora. Y dijo que hoy se compone mejor la figura 
7 «e dan pases más bellos que antes... Pases que entusiasman 
8 los turistas, que son, en definitiva, los que llenan las pla-
'as, y luego se constituyen, cuando vuelven a sus lares, en 
«tusiastas pregoneros de la fiesta de los toros. 

c-l club, a lo largo del programa conmemorativo, tuvo*tam-
men un recuerdo para los socios fallecidos —y hubo misa de 
retpuem en San Antonio—, y celebró un almuerzo de herman­

ad... Ya sabemos que, a pesar de cuanto se ha dicho en 
esprestigio de los banquetes, no hay fórmula más grata para 

^siejar alg© que reunirse a comer... Los socios del Club Tau-
"no lo hicieron, pero en un ambiente, a juzgar por la foto, 
jeno a lo taurino. ¿Se imaginan ustedes lo que se mueve en 

^ qnier otro club o peña cuando se celebra una fiesta as í? 
ca abusai quizá, de la nota colorista... Y se cuelgan carteles, 
^Potes o fotografías taurinas. E n Pamplona no necesitan menos 
mem0 ^ara 861 ^e''es a 811 tradición taurina. Si , acaso, tímida-
«obr e,ia80ma * Un p a ° 0 ^e ê  bierro de una ganadería 
bien6 ,colore8 de la divisa. E n la foto quizá se aprecie 
Club detalle tras don Sebastián San Martin, presidente 

aurino, que habló a los socios al final del ágape. 
^e detalle tras don Sebastián San Martin, presidente del 

Escuela taurina 
en Albacete 

EN AlK 
rina siniT i 6 comenzado a funcionar una escuela tau-
que pret j • ^a que se pretende instruir a todos aquellos 
reja ¿e \ n ^ n ejeieer la profesión taurina y velar por la pu-
^ man»8 .e?ta" ^ a s*do nombrado un Consejo de la escuela, 
y para n ? trayectoria que han de seguir las enseñanzas. 

8,1 Mo . 80168 ^an sido designados los matadores de toros 
Gallar(j0 ero y Emil io Redondo y el banderillero Mariano 

Los alumn 
l,leraínente ' P88811 de cincuenta, han de estudiar pri-
'a Parte t es ê  toro ^ c11*̂ 68 SU3 leacciones, y después 
^ CaPa h*1^8 ^e â ^'dia, para comenzar después el manejo 
los Profesa ri^a8' m,,Ieta 7 estoque bajo la vigilancia de 
^eto d« i J cempletar su instrucción con el estudio com-

e ¿ l * 
^«lo I T U J P,EVA el título de Escuela Taurina Sindical Chi -

u ' de Albacete. 

r3 

Don José Bernal, acoderado del novillero po r tugués Leonel Gi l , coa et doctor 
Saraiva Lima, los señores Almeida Costa y Bento da Silva, el ex matador 

de toros Pepe Amorós y el citado novillero (Foto 9. Barunat) 

Don Sebast ián San Mar t in , presidente del Club Taurino, de Pamplona, se 
dirige a los socios en uno de los actos celebrados para conmemorar e| día 

/ del Club (Foto Galle) 

Mariano Gallardo, un experto banderillero, enseña a un chaval, alumno de la 
Escuela, cómo se cita a l toro (Foto A. Saiz) 
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4, 

ais casas de una sola planta al estilo de las al-
0011 -s de la huerta... 

Allí está la taberna de Micalet el Chervano, la pri-

^^^am oUELLA mañana de abril de 1895, en 
• la Ciudad de las Plores, las campa-
1 ni tas del convento de monjas de San-
1 ta Ursula llamaban con sus lenguas 

m/L os fieles del barrio de 
W w a primera con un alegre 

• «on de primavera... 
^ ^ ^ ^ d e ^ s u tañido, el barrio de Cuarte, donde 
Al conjuro d ) , tratantes en ganados, cami-

vive ¡a ̂ -ffltjtes de abanicos y muebles y que duer-
cpros,ía ,» vigilancia de sus centenarias torres, vuel-
tnen l»j0.ir c0n ritmo acelerado, entre abrir de puer-
ve a 13 ¿Í v ventanas, para dar comienzo a la ma­
tas, te^rrísto- «Ganarás el pan con el sudor de tu 
x i i n a * ^ 
fíente-» urbana principal del barrio es la calle de 

U castro, que divide con sus zigzag la par-
Guillto ^^jQjjema y por donde en otros tiempos es-
te vieja y !"rj]a de ¡a ciudad. Por dicha calle, con 
taba la colinena, transitan en aquellas primeras rumor ae 

mañana los menestrales y matarifes, que 
horas y8 m fábricas y al próximo Matadero Ge-
56 dÍr!lra dar comienzo a su cotidiano trabajo... 
ñera. P " ^ . ^ ^ con sus « u r o s de rechinantes rue-

^ t J n n s de hortalizas y frutas de los huertos del 
das uT; Qyajte se dirigen al Mercado Central entre 
Usntarabia de sus típicos gritos y alguna que otra 
l3ifen de la huerta... 
c a^ t e a las viejas torres de Cuarte. sus puertas co-
J ^ s e históricas dividen la calle de dicho nombre. ÍSTSUS casas de_u 
SerL de la huerta.. 

AUí está la taberna 
mpra aue abre todas las mañanas sus puertas para 
aue saboreen el rico mosto de Chelva los matarifes, 
huertanos y obreros... 

Más allá de la taberna, la casa solariega de mis 
abuelos máteme» «Eis Barráis», familia de tratantes 
en ganados, carniceros populares y empresarios de 
t0Junto a esta casa, la serrería La Fabril, de donde un 
día saltó a ios ruedos Julio Aparici «Fabrilo», y al 
lado, el Matadero, vivero y escuela de los toreros va­
lencianos... 

El barrio ha despertado. De la planta baja de una 
casa, a la izquierda y frente a las torres, se abre la 
puerta y aparece un hombre en mangas de camisa; 
su rostro soñoliento demuestra que lo han desperta­
do en lo mejor de su sueño. Lleva de las bridas un 
hermoso caballo de pura raza andaluza ensillado. Le 
sigue un gallardo mozo, que viste chaquetilla corta, 
pantalón abotinado de color gris perla, y en la peche­
ra blanca de la camisa de bullones luce valiosos soli­
tarios, que realzan más si cabe la varonil figura y 
bello rostro. Es el dueño de la casa y el ídolo de la 
afición valen:lana: Julio Aparici «Fabrilo»... 

Cófeie este las bridas al criado y, saltando rápi­
do sobre eí bruto y espoleándole, se aleja mientras 
le dice: 

—Hasta después, Pepet... 
Al pasar el jinete frente a la taberna de El Cher­

vano salea de esta el dueño raí unión de Pepe «Ba-
"ab». que, romo todas las mañanas antes de i r al 
Matadero, ha Ido a «matar el cae». Salúdale este úl­
timo con el tradicional: 

^Bon día mos done Déu, Julio... 
" ^ « t o . tio «Barráis» —le contesta el aludido. 
-Mucho has madrugado hoy. 

r^,, . g0 Ql,e entrenarme. La temporada va a em-
pem y quiero estar fuerte. 
PATT,, 68 así' haces bien; pero creo que este madru-
Itoi es por otra «cosa»... 

JSr ^ pensado es usted... 
- R n a f I^a1-- N o ves que yo soy viejo... 
PiSn^' Vo «Barrals», hasta luego... 
le S L * 1 caba!!o » dirigió a la calle de Cuarte 
ire « S * Pasando por bajo el arco de la forre con 

muy iej^ rna(l0' como si su pensamiento volara 

l̂U"̂ !0 y ne îT a recoleta plazuela de Santa 
Pie está " f q^e ios árboles dan sombra a la fuente 
din de iafm6 ^ puertas de la iglesia y las del jar-
rigían a 188 a 183 fíeles, que presurosas se di-
61 maenífw10153: les llamó la atención y admiración 
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LA MARQUESITA Y EL TORERO 

al Mercado a vender sus productos de la huerta, sien­
do su primera visita, como todos los días, para la 
«Cheperudeta»... 

El reloj del Miguelete lanza al aire en aquella ma­
ñana de abril de 1895 las ocho campanadas. El co­
mercio, como una flor más del jardín de Valencia, 
abre sus pétalos para empezar sus transacciones... 

En la puerta de la catedral, llamada de los Apósto­
les, unos empleados del Municipio colocan los sillo­
nes para que los componentes del Tribunal de las 
Aguas, creado por los árabes, juzguen a los infrac­
tores de las leyes de riego todos los jueves... 

La presencia del popular torero es bien pronto no­
tada. «Pabrilo» deja el bruto en manos de un mu­
chacho y penetra en la capilla de la Virgen de los 
Desemparados. 

Pocos momentos más tarde llega la bella marque­
sita del Sol acompañada de una doncella. A l entrar 
en el ámbito de la capilla, junto a la pila del agua 
bendita, se encuentra al torero, que al verla le ofre­
ce el agua con la gentileza de un «gentleman». Son-
ríele la hermosa y con palabras de satisfacción agra­
dece la delicadeza de Julio. Se cruzan miradas que 
significan un naciente idilio de amor... 

Durante el oficio sagrado de la misa, las miradas de 
la marquesita y el torero se encuentran infinidad de 
veces. Y cuando este eleva sus ojos a la imagen de la 
Virgen, cree que su rostro se transforma y confunde 
con el de la marquesita... 

Ha terminado la misa. A la salida se reproduce la 
escena, ofreciéndole el agua bendita. Y cuando la 
marquesita, con su acompañante, se dirige a su casa, 
el torero, montado en su hermoso alazán, la sigue. 

Las escenas no han pasado desapercibidas y han 
sido captadas por muchas huertanas, que aquella 
riente mañana en el Mercado Central, donde tienen 
sus puestos, las han comentado; los personajes de 
este idilio son harte» conocidos y populares. Se hace 
la comidilla del día, y días después surge el romance 
popular de aquellos amores entre la marquesita y el 
torero, que los ciegos cantarán por las plazas y pla­
zuela de Valencia: 

Dicen que dice la gente, 
dicen que dice en silencio... 
Dicen de amores y amores 
de una bella y un torero. 

ESTAMPA ROMANTICA 

El dicen que dicen y el romance se hace comenta­
rio y llega a todas las partes, lo mismo en los círcu­
los aristocráticos que en las tabernas populares. Y, 
como siempre, no puede faltar una «mala lengua» que 
lleve aquellos amores a la esposa del torero, a doña 
Pilar Teruel. 

Y esta, que lo idolatra y no se ve más que por los 
ojos de Julio, el desvío es un golpe fatal; los celos 
se apoderan de su corazón y casi enloquece... 

Desde aquel momento, el hogar del famoso mata­
dor es un infierno. La intimidad conyugal se rompe 
y el matrimonio solo lo es ya de nombre. 

Los disgustos entre «Fabrilo» y su esposa bien pron­
to trascienden a la vía pública... 

Y mucho más cuando todas las tardes de aquel ve­
rano, mientras el sol va al ocaso, en el paseo de la 
Alameda los carruajes pertenecientes a las familias 
distinguidas de la ciudad y de los ricos comerciantes 
hacen de carrilón de noria de una a otra fuente. El 
coche de la marquesita del Sol es uno de ellos, y el 
brioso tronco de alazanes que le conduce y que tanto 
llama la atención de los viandantes es guiado con gran 
maestría por la beUa y joven aristócrata. 

Julio «Fabrilo», que va todas las tardes al paseo 
montado en su magnífico caballo, a poca distancia del 
coche, le sirve de escolta y le rinde vasallaje... 

Y de nuevo el dicen que dicen vuelve a apoderarse 
de la gente, y el romance popular añade uñas estro­
fas m á s : 

A l mozo no le deslumhra 
el sol con sus cien reflejos, 
que otro sol lleva escondido 
en el fondo de su pecho. 

FABR1LISTAS Y ANTIFABRILISTAS 

Aquel idilio romántico entre la marquesita y el va­
liente matador de toros es ya el comentario del día 
en toda la ciudad del Turia... 

Los señoritos, la gente adinerada, se declaran ene­
migos del torero, y en el circo taurino y fuera de él 
le hacen una guerra a muerte por la osadía de poner 
los ojos en tan distinguida dama. Son los antifabri-
listas. 

Los menestrales y obreros son los más fervorosos 
paladines de su arte y valor, sintiéndose orgullosos de 
que Julio, con su gallardía de torero de la muchedum­
bre, haya prendido el corazón de la aristócrata, y en 
la Plaza de toros y en la calle le defienden a bocados. 
Son los fabrilistas. 

En este estado de nervosismo y pasión, que trans­
forma a Valencia en un nuevo campo de Agrámente 
entre los dos bandos, llegó la tarde del 10 de noviem­
bre de 1895. 

Para presentación de los recién doctorados matado­
res de toros José García «Algábeño» y Nicanor Villa 
«Villita», ya que el primero había tomado la alterna­
tiva en Madrid el 22 de septiembre de dicho año, de 
manos de Femando «el Gallo», y el segundo el 29 de 
dicho mes y año en la misma Plaza, de las de Luis 
Mazzantini. M i abuelo materno. Pepe Lluch «Barráis», 
se hizo empresa del taudrónomo de la calle de Já t iva 

y compuso el cartel con los dos antedichos neófitos 
y su gran amigo y vecino Julio Aparici «Fabrilo», los 
cuales estoquearían seis buenos «mozos» del duque 
de Veragua. 

Por el deseo de admirar a «Algabeño» y a «Villita». 
unos, y para gritarle o aplaudirle a «Fabrilo». los más , 
los tendidos del circo taurino valenciano se llenaron, 
con gran satisfacción de mi abuelo... 

La corrida se deslizaba entre grandes ovaciones de­
dicadas a los matadores en los tres primeros toros. 

La marquesita del Sol, que presencia el espectáculo 
desde un palco, en unión de su padre, no apartaba la 
vista del ruedo... «Fabrilo», cuando el clarín anunció 
la muerte del bicho, cogió espada y muleta, dirigióse 
bajo la localidad donde estaba la joven aristócrata y 
le brindó la muerte de su enemigo... Ante la gentileza 
del torero, el público presintió que el valenciano iba 
a realizar una faena temeraria, como era su costumbre. 

Y así sucedió. Julio toreó superiormente al verague-
ño con la franela y lo mató de una estocada recibien­
do a toda ley. El éxito fue apoteósico. Cuando fue a 
recoger la montera el matador, la marquesita se la 
devolvió con Un manojo de claveles que ella llevaba 
prendido en el pecho... 

Ni que decir tiene el comentario que de aquello sacó 
el «respetable»... 

Llegó el último toro de la tarde, de nombre «Chi-
clanero», el cual hizo una buena pelea en varas, dan­
do ocasión a los matadores para que se lucieran en 
los quites. 

«Algabeño», después de irnos lances superiores, se 
arrodilló de espaldas a la fiera. 

«Villita» dio unas verónicas valientes y terminó de 
rodillas y con la mano tocó el testuz al bicho. 

—¿Qué h a r á ahora «Fabrilo»? —preguntábanse los 
espectadores. 

El valenciano, después de la vara de Nicasio Soria, 
cuando sacó el toro del terreno del picador, dejó el 
capole en el suelo y sobre él se tendió a la larga, apo­
yando la cabeza en la palma de la mano. 

Semelante acto de valor y de conocimiento de la 
res valió a «Fabrilo» una ovación atronadora que duró 
largo tiempo. 

La marquesita del Sol fue sacada del palco, desva­
necida, por su padre. 

De nuevo el romance popular tejió otras estrofas: 

Por un ramo de claveles 
que le arrojaron al ruedo, 
ante el toro se ha tendido 
el mejor de los toreros. 

INTERVENCION FAMILIAR 

A l marqués del Sol no le pasó desapercibido el brin­
dis del torero a su hija, ni el ramo de claveles que le 
tiró ella al lidiador, n i el desmayo de esta ante el 
rasgo de temeridad de aquel, n i menos aún ciertas se­
renatas nocturnas por la rondalla de ciegos de la calle 
de Cañete, que tañían laúdes, bandurrias y guitarras, 
y que. escondido en la esquina de la calleja próxima 
a su palacio, presenciaba un desconocido de figura 
arropante envuelta con torera pañosa de rico paño 
de Béjar... 

Como hombre de mundo, pues era viudo sin más 
que aquella hija, no quería que el diablo la enloque­
ciera con unos amores que no fueran de su agrado y 
estirpe. Hizo las averiguaciones pertinentes, y bien 
pronto se enteró de lo que desde hacía meses era el 
tema de Valencia... 

Había que tomar una enérgica resolución para ter­
minar aquel idilio hasta entonces romántico, y deci­
dió poner tierra de por medio entre los enamorados. 

Sin decirle nada a su hija de tal proyecto, un buen 
d '̂a. en los comienzos del mes de enero de 1896, noti­
ficóle que tenía que hacer un urgente y breve viaje a 
la Corte y que precisaba su compañía. 

Y aquella misma mañana el marqués del Sol y su 
encantadora hija salieron de Valencia. 

Pasaron días, semanas y meses, y el famoso torero 
no sabía nada de su amada... Los balcones del palacio 
del marqués del Sol continuaban cerrados, y la servi­
dumbre del mismo no tenía la menor noticia n i del 
dueño y menos de su hija, y eso que «Fabrilo» les 
obseauiaba con espléndidos regalos; pero así y todo, 
el misterio era absoluto. Parecía que se los hubiera 
tragado la tierra. 

El carácter de Julio, que ya de natural era reserva­
do, se volvió hosco, casi agresivo, buscando la sole­
dad para concentrarse con el recuerdo de su desapa­
recido amor. 

Y la musa popular, con su olfato descubridor de las 
tragedias íntimas de los ídolos, añadió al romance 
del torero y la aristócrata otros versos: 

Pero su sol se ha ocultado... 
¡«Fabrilo» viste de negro! 
¡Ya no le dicen adiós 
al pasar con el pañuelo! 

EL MISTERIO SIGUE... 

Ha pasado un año de la desaparición de la marque­
sita y su padre... Estamos en 1897. La temporada tau­
rina en Valencia va a dar principio el 27 de mayo con 
una corrida de toros a beneficio del hospital con seis 
astados de la ganadería de don José Manuel de la 
Cámara y los matadores Julio Aparici «Fabrilo» y 
Antonio Reverte. 

A l espada valenciano, que seguía sin tener noticias 
de la marquesita, se le veía pasar a altas horas de la 
noche por los alrededores del palacio de aquella como 
un alma en pena, siempre triste y solo... 



Los amigos y compañeros, queriendo sacarle de 
aquel estado de desesperación, le Invitaban a comidas, 
bailes y fiestas, que Julio siempre rehusaba... 

Dos días antes de celebrarse la corrida, m i abuelo 
materno, Pepe Lluch «Barráis», charlando con «Fa-
brilo» en la taberna de Micalet el Chervano, decíale en 
tono paternal: 

—Por mal camino vas, Julio... A l mal tiempo, bue­
na cara... ¡«Repalleta»! ¿Y tú eres ese torero que no 
tienes miedo a los toros?... Lo que eres tú es una 
«señoreta»... No seas tonto y hazme caso a m i : olví­
dala, como ella lo ha hecho, y vuelve a ser lo que 
siempre has sido y piensa en tu mujer, en Pilar, que 
es la única que te quiere de verdad... Mira que te lo 
dice este viejo, que sabe mucho por haber vivido con 
intensidad la vida. 

—iEs que no la puedo olvidar, tío «Barráis», y eso 
que pongo en ello el alma —respondió el torero. 

—Pues si no te impones, eres hombre «perdut»... 
Mira, Julio: dentro de dos días toreas en Valencia; 
esta corrida es una carta muy importante para t i . Lle­
vas toreadas en lo que va de temporada dos corridas, 
dos funciones, y la suerte no te ha favorecido... Tus 
enemigos dicen ya que estás apático, medroso; te diré 
m á s : cobarde... 

— I Eso, no, tío «Barráis»!... Quizá mi ánimo esté 
apocado, pero miedo, Julio «Fabriio», ¡ j amás! ; usted 
me conoce de sobra... El domingo demostraré, aun­
que m i corazón esté destrozado, quién es «Fabriio»... 
¡Es que la quiero con toda el alma, t ío «Barráis»!... 

Mientras, de los ojos del torero se desprendían unas 
lágrimas. 

—Bueno está lo bueno, Julio. Reponte, que estamos 
llamando la atención. 

Y la conversación giró sobre la corrida que se iba 
a celebrar dos días m á s tarde, mientras el rico vino 
de Chelva era saboreado por los presentes. 

A l despedirse el torero del viejo amigo y vecino, ca­
mino de su hogar, deshecho por aquel amor, díjose 
a si mismo. «Barráis» al verle marchar: 

—Este no tiene salvación, y milagro será que el do­
mingo no haga alguna barbaridad... 

Y como el instinto popular jamás se equivoca, el 
romance fue creciendo, creciendo... 

Dice que dice la gente..., 
dice que dice en silencio: 
«Fabriio» ya no es «Fabriio». 
¡«Fabriio» ya tiene miedo! 

L A TRAGEDIA 

En este domingo del 27 de mayo de 1897, el ambien­
te de la ciudad del Turia está perfumado por los aza­
hares en flor de los naranjos, que las huertas ribe­
reñas ofrecen a España y a Valencia... 

Todo es alegría y animación en la ciudad, pues por 
la tarde se celebra la corrida de toros a beneficio del 
santo hospital, y en ella se encuentran frente a frente 
los dos valerosos gladiadores de seda y oro: «Fabriio» 
y Reverte, en reñida competencia, ante seis buenos 
«mozos» de Cámara. . . 

Los aficionados tienen la esperanza de presenciar 
una buena corrida, pues si el sevillano es valiente, el 
de la «terreta» lo es mucho más . 

Momentos antes de hacer el paseíllo las cuadrillas, 
un criado de «Fabriio» llega a la plaza portador de 
una carta, en cuyo sobre hay sellos extranjeros. 

José Lluch «Barráis», que está junto al matador in­
dígena, al ver venir al criado, sospecha que nada bue­
no trae la carta para aquel, y se adelanta para evitar 
se la entregue a Julio; pero este, que también ha visto 
la llegada de su servidor, se interpone y se apodera 
de ella. 

Nervioso, rasga el sobre, y con ojos exorbitados lee 
el contenido, mientras su faz palidece y lanza una 
maldición... 

«Barráis», que ve el nerviosismo del torero, le dice 
en voz baja: 

—«Per Deu», Julio, que se van a dar cuenta... 
—Tiene razón, tío «Barráis»... 
Mientras estruja con rabia la carta. 
Ha llegado la hora de dar principio el espectáculo. 

La banda de música interpreta «Pan y toros», y los 
toreros forman para el paseíllo. «Fabriio», no re­
puesto de la excitación nerviosa producida por la mi­
siva, le entrega esta a su viejo amigo, diciéndole: 

—Guárdemela y luego de la corrida me la dará. . . 
Es de ella... 

—Me lo he figurado... Ahora, Julio, ánimo, mucho 
ánimo, que todo se arreglará.. . Mucha suerte... 

Estrechando fuerte la mano, se despide de él. 
Y las cuadrillas salen al ruedo, mientras el público 

aplaude a los dos espadas, que dentro de irnos minu­
tos van a exponer sus vidas para distraerles... 

Con la carta en la mano aún, Pepe Lluch ocupa su 
barrera del tendido 4; mientras la guarda en su carte­
ra, se interroga: 

—¿Qué le dirá aquella mujer para que Julio se 
haya puesto fuera de sí?... 

Los clarines, anunciadores de la salida del primer 
toro, rompen su meditación y le hacen volver la vista 
al redondel. 

Julio «Fabriio» está en el ruedo como distraído, y 
m á s de una vez Reverte tiene que insinuarle que en­
tre al quite. 

La corrida, en los cuatro primeros toros, tanto Julio 
como Antonio estuvieron valientes; pero el valenciano 
no estuvo afortunado al herir, pues muleteó embaru­
llado al primero y tercer bichos, rematando a aquel 
de un metisaca y al otro de un pinchazo, saliendo 
medio cogido; una atravesada y una estocada superior 
que hizo polvo al astado. 

El público notó en el diestro indígena una frialdad 
y torpeza no conocida en él, pues, a pesar de su toreo 
basto y valiente, siempre se había mostrado diligente 
y activo en el ruedo. 

—¿Qué le pasaba a «Fabriio» aquella tarde? —se 
preguntaban sus partidarios, mientras sus enemigos 
le gritaban ferozmente. 

Salió el quinto de la tarde, «Lengüeto», cárdeno, 
grande y muy bien armado. Tomó ocho varas de 
«Melones» y «Chano», por dos caídas y un penco para 
el arrastre. Casi todos los quites los hizo Reverte, 
pues Julio estaba como abstraído. 

Apenas suena el clarín para el cambio de suerte, el 
público pide paren los maestros; estos se retraen 
en vista de las condiciones reservonas del toro, y el 
«respetable» insiste con m á s fuerza en su petición, a 
pesar de manifestar Julio que al otro lo efectuarían. 

Paco «Fabriio», queriendo acallar la bronca, entró 
precipitadamente a banderillear, pero no se le arran­
có el bicho y salió en falso. 

—'¡Maestros!... ¡Maestros!... —repetía el público a 
voz en grito y cada vez con mayor empeño, y en me­
dio de la tenaz insistencia y protestas se oyó una voz 
que decía: 

—¡«Fabriio»!... ¿«Tens por»?... 
Aquella insultante frase hace reaccionar a este, que 

violentamente coge las banderillas y se las ofrece a 
Reverte, y como este las rechaza, excitadísimo, va a 
dar gusto a sus exigentes paisanos. 

¡El toro se encuentra cuadrado entre los lados 9 y 10 
en el tercio, con el cuerpo paralelo a las tablas y mi­
rando la cabeza al lado 11; cita «Fabriio», y como el 
bicho no acomete, tiene que salir en falso, tocando 
el testuz con los palos; vuelve a citar con aquella 
elegancia que le era tan peculiar, y, dirigiéndose ai 
paso, cuadra, mete los brazos y deja un par abierto 
y algo caído; la res, al sentir los hierros, dobla el 
cuello, estira la gaita y, enganchando al diestro con 
el cuerno izquierdo, le suspende, y venciendo este el 
peso de su cuerpo, da media vuelta sobre el asta, cae 
de cabeza al suelo y no es recogido gracias al oportuno 
quite que Paco, su hermano, le hace, llevándose a 
«Lengüeto». 

El momento es terrible; aquellos mismos que tan 
exigentes estaban antes, penábales ahora el haber 
insistido tan ferozmente... 

Se levantó Julio, y ayudado por su hermano y por 
«Cayetanito», es llevado a la enfermería. 

La plaza se vació en unos momentos, y la corrida, 
que empezó bajo tan buenos auspicios, acabó con ma­
yor tristeza en los antifabrilistas y con gran desespe­
ración en los fabrilistas. 

Mientras Pepe Lluch «Barráis» salía de su localidad 
y presuroso se dirigía a la enfermería, se preguntaba: 

—¿Será grave la herida?... ¿Por qué en la suerte de 
banderillas, que tanto dominaba «Fabriio», lo había 
cogido el toro?... ¿Sería a causa de aquella carta que 
él guardaba como oro en paño?.. . 

Cuando llegó a la puerta de la enfermería, vio que 
sacaban a Paco, el hermano y banderillero del herido, 
casi a rastras las asistencias de la misma. Al ver a 
«Barráis», echóse en sus brazos, llorando como un 
chiquillo, mientras decía: 

—¡Tío «Barráis», que se «mor» Julio!... 
Este, encerrando entre sus labios una maldición, 

apretó con rabia la cartera, donde tenía la carta de la 
marquesita del Sol, culpable de la tragedia... 

Y el romance popular, tejiendo otras estrofas, lle­
gaba a su f i n : 

Suenan al f in los clarines... 
La corrida da comienzo... 

{Ay, 27 de mayo, 
rojo de sangre y de fuego! 
La muerte va acariciando 
la ardiente arena del suelo. 

LA CARTA Y MUERTE DEL IDOLO 

Julio «Fabriio» llegó a la enfermería sin conocimien­
to, donde los médicos le reconocieron, viendo que te­
nía una herida de quince centímetros de extensión y 
seis de profundidad en dirección paralela al pliegue 
de la ingle y que interesaba todos los tejidos blandos. 

Los facultativos estuvieron de acuerdo en dictami­
nar la gravedad de la herida, gravedad que aumentó 
con las complicaciones que inmediatamente se presen­
taron. 

En una camilla fue trasladado Julio a su casa de 
la calle de Guillén de Castro, y al día siguiente, 28 de 
mayo, vista la gravedad del herido, celebraron nueva 
consulta, con asistencia del ilustre doctor don Fran­
cisco Moliner, intimo del diestro y médico de cabe­
cera. Se procedió a curarle otra vez, y al levantarle 
el aposito se vio que la herida era muy penetrante y 
que existia una hernia inguinal. 

«Fabriio», después de la cura, quedó tranquilo al 
parecer; pero m á s tarde la fiebre le hacía delirar y 
entre incoherencias se le oía decir: 

—Tío «Barráis», dónem la carta..., la carta... 
La esposa del diestro no se separaba de la puerta de 

la habitación donde este estaba. Su rostro, demacrado 
por el insomnio y los sufrimientos, le daba semejanza 
con la Virgen de los Dolores... 

Por orden de los facultativos no se le permitía ver 
al herido para evitar la escena impresionante entre el 
matrimonio. 

En la madrugada del día 29 volvió a decaer el he­
rido, pues se presentaron con toda claridad los sínto­
mas de la peritonitis, y en su delirio volvió a repetir: 
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LA MARQUESITA Y EL TORERO 

¡i 
—Tío «Barráis», dónem la carta... Vulc la carta, 

qu'es mena... 
Por la noche se agravó Julio de tal manera, que por 

consejo del doctor Moliner se procedió a confesarle, 
no siendo posible administrarle la sagrada forma por 
los continuos vómitos que sufría. 

A las doce de la noche tuvo un momento de lucidez 
«Pabrilo», y al ver al doctor Moliner, que no se había 
separado ni un momento de la cabecera de la cama, 
le di jo: 

—Don Paco, no me delxe morir... ¡Ya sap que no 
es per mí! . . . ¿Ahón está el tío «Barráis»? Don Paco, 
te una carta meua, molt meua... 

Y a las tres de la madrugada entró en el período 
agónico, y a las cuatro menos cuarto de la mañana 
del 30 de mayo de 1897 dejó de existir... 

El doctor Moliner, que se encontraba solo con el 
infortunado torero, cerróle los ojos y salió de la ha­
bitación para notificar a la familia el t ránsi to. 

En el comedor de la casa estaban reunidos esta, la 
cuadrilla de Julio e íntimos de este; entre ellos se 
encontraba m i abuelo materno, Pepe Lluch «Barráis». 
A l oír la triste noticia, presurosamente se dirigieron 
a la habitación, entre llantos y gritos de dolor. 

«Barráis» les seguía; pero el doctor Moliner, co­
giéndole del brazo, díjole: 

—No entre. Tengo interés que me explique el por­
qué «Pabrilo». en su delirio, hablaba de una carta que 
tenia usted. 

—Y es verdad, don Paco. La carta es esta. Quizá 
en ella, ¡«repalleta»!, se aclare la tragedia que esta­
mos viendo... 

Sacándola de la cartera, se la entregó al doctor, que, 
indeciso, no se atrevía a leerla; pero, rompiendo los 
escrúpulos de conciencia, leyóla con voz emocionada: 

«Berlín, 15 de mayo de 1897. 
M i bien amado Julio: Por f in, después de m á s de 

un año de silencio, pues no me dejaba j amás sola mi 
padre, te pongo unas letras para que sepas de m i y 
al mismo tiempo darte una mala noticia. M i padre, 
para fecha próxima, tiene concertada m i boda con un 
aristócrata alemán. Yo me he negado a acatar sus ór­
denes, pero todo será inútil. No tendré m á s remedio, 
aun destrozándome el corazón, que obedecerle. Per­
dóname el daño que te causo, Julio querido, pero no 
olvides que, casada, tú serás m i primer y único amor. 

T u María Isabel.» 
El eminente doctor y el intimo amigo de «Pabrilo» 

se quedaron mirándose fijamente uno al otro. Por 
sus mentes pasó la misma idea. E l doctor Moliner, 
rompiendo el emocionante silencio, di jo: 

—¿Qué hacemos con la carta, tío «Barráis»? 
Casi sin poder contestar este, porque se le subía a 

la garganta un nudo de congoja, y bañados sus ojos 
de lágrimas, contestóle: 

—Qué tenemos que hacer... Si la carta era para él, 
pues justicia es que Julio se la lleve... Y ahora, don 
Paco, que «Deu» nos perdone... 

Y aquellos dos hombres, muy hombres, que tantas 
veces habían vencido en la vida, uno con su ciencia 
y el otro con su experiencia, se estrecharon fuerte 
las manos, jurando que aquel desgraciado amor de la 
marquesita del Sol y Julio «Pabrilo», cuya prueba es­
taba escrita en aquella carta, se la llevaría este en su 
últ imo viaje... 

Mientras tanto, las campanitas del convento de mon­
jas de Santa Ursula, cercano a la mansión del infor­
tunado torero, doblaban a muerto y hacían estremecer 
con sus lúgubres sonidos el alma de Valencia, la cual, 
como madre dolorida, elevaba una oración por tí alma 
de su hijo predilecto. 

Dos días después, el romance popular se terminaba 
y era cantado por plazas, calles y plazuelas de Va­
lencia... 

Y en la Plaza de Valencia 
le cogió el toro «LengOeto». 
Valencia « i t e ra lloró 
la muerte de su torero. 

Campanas de cien iglesias 
cantan y doblan a muerto... 

EPILOGO INESPERADO 
Pero el romance popular no terminó. Un final ines­

perado escribió su epilogo... 
Han pasado sesenta y un años de la tragedia de 

Julio «Pabrilo», que conmovió a Valencia y a España 
entera... Hoy casi nadie la recuerda... 

En 1957, la prensa valenciana daba la noticia del 
fallecimiento en la ama occidental de Berlín de la 
excelentísima señora marquesa del Sol, y que, según 
su últ ima voluntad, iban a trasladar sus restos mor­
tales a la tierra que la vio nacer, a Valencia, para 
que reposen en el panteón familiar... 

Quién nos había de decir que, corriendo los años, 
de nuevo nos íbamos a encontrar con el nombre de la 
desaparecida protagonista de esta romántica historia... 

La voluntad de Dios es tan grande, que hace encon­
trarse a los que bien se amaron en la misma tierra 
donde nacieron, y que ella, con cariño de madre aman 
tísima, le da el eterno descanso... 

En el cementerio general de Valencia se encuentren 
ya los dos personajes del romance de amor que surgió 
en un día del mes de abril de 18%, que ios ciegos can­
taran por las plazas y plazuelas «fe la ciudad de las 
flores: 

Dicen q ue dice la gente, 
dicen que dice en silencio... 
Dicen de amores y amores 
de una bella y un torero. 

MANUEL SOTO LLUCH 
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